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A i r e d e la c a l l e 

N u e v a s o c u r r e n c i a s d e l "ti C e n -
c i o " e n S e v i l l a . 

D e s p u é s d e a q u e l l a l a m e n t a b l e o c u r r e n ­

c i a d e l a c a l l e d e S i e r p e s , d e q u e d i m o s 

c u e n t a e n n u e s t r a c r ó n i c a d e a y e r , n u e s ­

t r o s a m i g o s e l ii Cencío y l a s e ñ o r a T o ­

m a s a q u e d a r o n t a n d e s c o n c e r t a d o s q u e 

n i s a b í a n a n d a r p o r l a c a l l e . P e r o c o m o 

e l p a ' s i e g o e s f é r t i l e n t o d a c l a s e d e 

r e c u r s o s y n o s e a h o g a e n u n a g o t a d e 

a g u a , e l ti Cencío p e n s ó q u e s i l a f u e r ­

z a h a b í a f r a c a s a d o , p o d í a t r i u n f a r l a d i ­

p l o m a c i a . E n c a d a p a s i e g o h a y u n N a ­

p o l e ó n , p e r o h a y t a m b i é n u n T a l l e y -

r a n d . 

L a s e ñ o r a T o m a s a l e h a b í a a j u s t a d o 

b i e n l a s c u e n t a s c u a n d o p o r l a n o c h e , 

d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o p o r l a D e l e g a ­

c i ó n , h i c i e r o n e x a m e n d e c o n c i e n c i a e n 

s u s h a b i t a c i o n e s d e l a f o n d a e n q u e h a ­

b í a n e n t r a d o d e a r r i b a d a s u s h u e s o s . 

— ¡Mala p e ñ a t e carpa'. P o r s e r t a n 

s ú p i t o , la ísgracia n o s v a a acolechar. 
¡ L o c'has oidu, chacho\ ¡ L o c'has oídul 

— ¡ N o prevoques, T o m a s a ! 

—¡Igote l a verdá. Cencío! 
E l s u e ñ o a c a b ó l a p o l é m i c a , y a l n u e ­

v o d í a s a l i e r o n l o s d o s v i e j o s m u y o r o n ­

d o s , a c o m p a ñ a d o s d e u n p a i s a n o — u n 

m o n t a ñ é s d e u n c o l m a d o d e T r i a n a — , 

p a r a v e r a s u s a n c h a s S e v i l l a , % 

S u b i e r o n a L a G i r a l d a , y c o m o e s t a ­

b a n e n a y u n a s , t a n t o l a T o m a s a c o m o 

Cencío s u d a r o n l o s u y o . N o e n b a l d e 

c o n t a b a n s e s e n t a y c i n c o y s e s e n t a p r i ­

m a v e r a s , r e s p e c t i v a m e n t e . D i e z a ñ o s a n ­

t e s , l a a s c e n s i ó n p o r l a s e r i e d e r a m p a s 

h u b i e r a s i d o p a r a e l l o s m á s l i v i a n a q u e 

c a r g a r u n c u é v a n o . A p i c o s m u c h o m á s 

a l t o s y c o n e n o r m e s c a r g a s a c u e s t a s , 

h a b í a n s u b i d o s i n alendar. Y a h o r a , a n t e 

a q u e l l a s r a m p a s p a r a s e ñ o r i t a s , s e c a n ­

s a b a n . ¡ H a b í a q u e v e r ! 

C u a n d o l l e g a r o n a l o a l t o , e l e s p e c ­

t á c u l o d e s l u m b r a d o r d e S e v i l l a , c o m o v i s ­

t a d e s d e l a b a r q u i l l a d e u n g l o b o , l e s 

d e j ó f r í o s . U n b u e n p a s i e g o n o s e a s o m ­

b r a n u n c a d e m a s i a d o , p o r u n s i acaso. 
¡ A l o m e j o r c u e s t a d i n e r o e l a s o m ­

b r a r s e ! 

— ¿ E h , q u é t a l ? — e x c l a m ó s u a c o m p a ­

ñ a n t e , m o s t r á n d o l e s e l p a n o r a m a , s i n 

p a r e n e l m u n d o . 

— ¡ P o s a f i c u e n t a q u e ná! ¡ M á s píndío 
e s t á e l C a s t r o V a l d e r a ! 

— ¡ H o m b r e ! 

— ¿ Y pa q u é h i c i e r o n e s t o ? 

— ¡ E s t o l o h i c i e r o n l o s m o r o s p a r a s u ­

b i r a r e z a r ! 

" — ¡ P a r e z a r e s t á b i e n ! ¡ P e r o p a c o ­

m u l g a r , quísía y o v e r l o ! \Cualíáquíer s u ­

b e a q u í e n a y u n a s ! ¡ N i a c i i c / m s ! 

A l a s e ñ o r a T o m a s a l e e x t r a ñ ó q u e n o 

s e v i e s e d e s d e a l l í e l P u e r t o d e l a B r a -

g u i a , y c o m o e l m o n t a ñ é s q u e l e s a c o m ­

p a ñ a b a r e s p o n d i e s e q u e e s t a b a t a n l e j o s 

q u e n o p o d í a v e r s e , a l e g ó : 

— P o s dende a l l í v e m o s l a m a r . Y t e n 

entendió q u e onde r u m i a n c a b r a s , c h i v o s 

n a c e n . 

V i s i t a r o n d e s p u é s l a E x p o s i c i ó n y e l 

p a r q u e d e M a r í a L u i s a , y e s o s í q u e l e s 

a s o m b r ó . E l í í Cencío i b a d e i n t e r j e c c i ó n 

e n i n t e r j e c c i ó n , q u e e s l a f o r m a d i a l e c t a l 

e n é l m á s a c u s a d a . 

—¡Jinojo! 
—¡Coila! 
—¡Leñe! 
A c a d a p a b e l l ó n , a c a d a p a l a c i o , a 

c a d a m o n u m e n t o , d e d i c a b a l o s u y o . 

A l ñ n a l , n o s a b i e n d o c ó m o r e s u m i r s u s 

i m p r e s i o n e s , e x c l a m ó Cencío: 
—¡Pos y a h a n tenío qu'acaldar l o s 

m o r u s p'hacer estu! 
H a b í a o í d o a s u a m i g o q u e t o d o l o 

b u r r o d e S e v i l l a l o h i c i e r o n l o s m o r o s , 

y t e n í a p o r c i e r t o q u e o b r a s u y a e r a 

t a m b i é n l a E x p o s i c i ó n . 

E r a y a l a h o r a d e c o m e r y e l " m o n ­

t a ñ é s " s e d e s p i d i ó d e l m a t r i m o n i o , p o r ­

q u e t e n í a q u e i r a s u t i e n d a . A l v e r s e 

s o l o s Cencío y l a T o m a s a , t o m a r o n l e n ­

t a m e n t e e l c a m i n o d e s u a l o j a m i e n t o , 

d i s p u e s t o s a d e v o r a r cantus de rio. E n 

l a p l a z a d e S a n F e r n a n d o s o l e s a c e r ­

c a r o n d o s mangantes d e g a b a r d i n a y d e 

g o r r i l l a l a d e a d a . 

— S e ñ o r — d i j o u n o d e e l l o s d a n d o m u e s ­

t r a s d e g r a n a g i t a c i ó n y d e t e n i e n d o a l í i 

Cenc ío - . U s t e d t i e n e c a r a d e p e r s o n a 

h o n r a d a y p o d r á s a c a r n o s d e u n g r a n 

a p u r o . ¿ U s t e d n o s e r á d e S e v i l l a ? 

— N o , s i ñ o r . 

— S e c o n o c e e n s e g u i d a . P u e s v e r á u s ­

t e d . . . E s t e a m i g o y y o . . . 

Y e m p e z a r o n a c o n t a r e l c u e n t o , y a 

d e s l u c i d o d e p u r o r e s o b a d o . L l e g a b a n d e 

A m é r i c a , p o r t a d o r e s d e v e i n t e m i l d u r o s , 

q u e h a b í a n d e e n t r e g a r sC u n d o n H o -

m o b o n o C a r r a s c o s a , b a n q u e r o d e S e v i l l a . 

E s e d i n e r o s e l o h a b í a c o n f i a d o u n t í o 

s u y o , m u e r t o e n B o l i v i a , y q u e e n s u 

j u v e n t u d s e l o h a b í a r o b a d o a l p a d r e 

d e d o n H o m o b o n o . A l m o r i r , y p a r a s a l ­

v a r , s u a l m a , s u t í o l e s h a b í a e n c a r g a d o 

d e l a r e s t i t u c i ó n . P e r o l l e v a b a n y a e n 

S e v i l l a t r e s d í a s y n a d i e l e s d a b a r a z ó n 

d e d o n H o m o b o n o . 

— ¿ U s t e d t a m p o c o l e c o n o c e r á ? — p r e ­

g u n t ó e l q u e e s t a b a e n e l u s o d e l a 

p a l a b r a . 

— N o , s i ñ o r — c o n t e s t ó s e c a m e n t e e l í i 

Cencío. 
— ¡ Q u é d e s g r a c i a ! — p r o s i g u i ó e l o t r o — . 

P e r o y a q u e n o l e e n c o n t r a m o s , n o s b a s ­

t a r í a q u e u n a p e r s o n a h o n r a d a s e h i ­

c i e s e c a r g o d e l d e p ó s i t o , p r o m e t i e n d o r e ­

p a r t i r l o e n o b r a s b e n é f i c a s . 

C o m o e l í i Cencío n o s o l t a b a p r e n d a , 

u n o d e l o s pirantes s e a r r i e s g ó : 

— ¡ U s t e d p o d í a s e r e s a p e r s o n a , s i u s ­

t e d q u i s i e r a ! 

L a s e ñ o r a T o m a s a , a l a r m a d a , c o g i ó e l 

g a r r o t e d e s u m a r i d o : 

— ¡Trailo a c á . . . ! 

— ¡ C á l m a t e , T o m a s a ! ¡ E s t o s siñores 
r o n a m i g o s ! ¡ V a m o s a v e r s i arriglamos 
e s t e n i f l r o c i o . . . ! 

Y a n t e e l a s o m b r o d e l a s e ñ o r a T o -

E l notable cuadro a r t í s t i c o de Vioño , compuesto por lindas s e ñ o r i t a s y 
calidad. 

distinguidos muchachos de la lo-
( F o t o . B ó r d e l a s . ) 

m a s a , e l í i Cencío, c o n e l a i r e m á s C á n ­

d i d o d e l m u n d o , d i j o a s u s a m i g o s q u e 

e l n i f i r o c i o l e paecía b i e n , p e r o q u e pa 
t r a t a r l e c o n c a l m a , s e r í a b u e n o q u e f u e ­

r a n t o d o s a c o m e r j u n t o s . 

—¡Cencío!—\e a d v i r t i ó p o r l o b a j o l a 

s e ñ o r a T o m a s a , d á n d o l e u n t i r ó n d e l a 

c h a q u e t a . 

P e r o Cencío, d e s p r e c i a n d o e l s o n i d o 

d e l t i m b r e d e a l a r m a , i n s i s t i ó e n s u p r o ­

p o s i c i ó n . 

L o s d o s pirantes c a m b i a r o n u n a m i r a d a 

d e s a t i s f a c c i ó n y a c e p t a r o n s o b r e l a 

m a r c h a . N o e r a s ó l o l a c a s i s e g u r i d a d 

d e l n e g o c i o q u e i b a n a h a c e r a c o s t a 

d e l payo, s i n o l a p e r s p e c t i v a d e u n a c o ­

m i d a s u c u l e n t a q u e , s i n g é n e r o d e d u d a , 

p a g a r í a é l . 

— D a d a l a i m p o r t a n c i a d e l n e g o c i o — 

p r o p u s o u n o — , c r e o q u e d e b e m o s c o m e r 

e n l a Venta de Antequera. 
— ¿ S e c o m e a l r e s p e í i u e ? — p r e g u n t ó e l 

d e S e l a y a . 

— ¿ A l respetíve? A l l í e s d o n d e c o m e n 

t o d o s l o s condeses y m a r q u e s e s , t o d o s 

l o s w f s í e r e s q u e e s t á n e n S e v i l l a . . . 

— ; P ? t s a n d a p'allá! 
F u e r o n l o s c u a t r o a l a c é l e b r e Venta, 

y s e h i c i e r o n s e r v i r u n a c o m i d a e s p l é n ­

d i d a . L o s d o s pirantes, c o n e l p r o p ó s i t o 

d e e m b o r r a c h a r a s u s p r e s u n t a s v í c t i m a s , 

p e d í a n v i n o s d e m a r c a , l i c o r e s : u n m e n ú 

p a r a i n g l e s e s . E l ti Cencío b e b í a , b e b í a , 

s i n d a r s e ñ a l e s d e d e s m a y o . L a s e ñ o r a 

T o m a s a , a u n q u e u n p o c o a s u s t a d a p o r 

n o s a b e r c ó m o a c a b a r í a a q u e l l o , h a c í a 

t a m b i é n h o n o r a s u p u e b l o : M i e n t r a s b e ­

b í a n y c o m í a n , q u e d ó p l a n e a d o e l n e g o ­

c i o . E l í i Cencío e n t r e g a r í a t r e s m i l p e ­

s e t a s , a c a m b i o d e l o s v e i n t e m i l d u r o s 

q u e , e n b i l l e t e s , e s t a b a n e n u n s o b r e . 

. —\Alctiérdate d e l c o n s e j o d e l c a b o ! — 

g i m i ó e n u n a p a r t e l a p o b r e m u j e r , 

— ¡ C á l l a t e , T o m a s a ! 

S e h a b í a n c o n s u m i d o y a l o s p o s t r e s , 

y a p u r a d o e l c a f é ; l l e g a b a l a h o r a d e 

l l e v a r e l n e g o c i o a v í a s d e h e c h a . 

— ¡ B u e n o , d é n m e ustés e l s o b r e ! - d i j o 

e l í i C e n c i o . 

— L u e g o , a l s a l i r . í 

— N o ; a h o r a . 

— ¿ P a r a q u é l o q u i e r e a h o r a usté? 
—Pos pa c o g e r d e l o s v e i n t e m i l d u ­

r o s u n b i l l e t e d e a v e i n t e y p a g a r l a 

comía. , 
S e m i r a r o n i n t r a n q u i l o s l o s d o s h a m ­

p o n e s . Y u n o d e e l l o s s e c r e y ó e n e l c a s o 

d e e x p l i c a r : 

— E l s o b r e n o l o d e b e u s t e d a b r i r h a s ­

t a l a s n u e v e d e l a n o c h e . E s l a v o l u n ­

t a d d e n u e s t r o t í o , a l a q u e n o p o d e m o s 

f a l t a r . 

— Enestonces p a g u e n ustés, p o r q u e y o 

n o t r a i g o n i u n chavo e n c i m a . . . 

— ¿ Q u é n o t r a e u s t e d d i n e r o ? ¿ P u e s 

n o n o s h a c o n v i d a d o u s t e d ? 

— A c u e n t a d e l nígocio, s í s i ñ o r . Y s i 

ustés n o p a g a n , t e n d r á q u e v e n i r l a P o -

lecia y l l e v a r n o s a f o o s a l Ouhiertio. 
F u é i g u a l q u e s i l e s h u b i e r a m e n t a d o 

l a bicha. E n l a p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n d e 

l a E x p o s i c i ó n m a r a v i l l o s a , e l s e r v i c i o d e 

P o l i c í a e s u n a c o s a s e r i a , y l o a d o s 

golfantes l o s a b í a n . S i l a P o l i c í a l l e g a b a , 

e s t a b a n p e r d i d o s . U n o d e e l l o s s a l i ó r á ­

p i d a m e n t e , l l e v á n d o s e e l s o b r e , m i e n t r a s 

e l o t r o p a g a b a l a c u e n t a , q u e i m p o r ­

t a b a c i e n t o s i e t e p e s e t a s . 

Y c u a n d o s e q u e d a r o n s o l o s , e l í í O e r i -

c i o , o r o n d o y r e p a n t i g a d o e n s u s i l l a 

c o m o u n ' c a n ó n i g o , d e c í a a s u m u j e r : 

— ¿ H a s comió b i e n , T o m a s a ? Y o , c o m o 

l o s condeses y m a r q u e s e s . Y e s t á too 
pago. / 

Y a ñ a d i ó l u e g o , l a n z a n d o s u o r g u l l o 

r e g i o n a l c o m o u n p r o y e c t i l , a l c i e l o d e 

S e v i l l a : 

— ¡ M f a q u e q u e r e r d á r s e l a a u n o d e 

S e l a y a ! ¡Prohetucos...! 
P I C K . 
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E n e l A t e n e o P o p u l a r . 

El concierto ds 8yer. 
Los maestros , Soto ( O d ó n ) , Cu­

r r é y T u ñ o n , f o r m a r o n el n o t a b i l í ­
s imo terceto que d e l e i t ó ayer noche 
al p ú b l i c o del Ateneo Popu la r . 

Solamente con n o m b r a r a estos 
tres a r t i s t a s e s t á ga ran t i zado el 
é x i t o y é x i t o enorme, ve rdadera ­
mente, f u é el que o b t u v i e r o n ayer, 
ante un aud i t o r i o n u m e r o s í s i m o , en 
el que t e n í a una b r i l l a n t e r e p r e ­
s e n t a c i ó n el be l lo sexo. 

E l p r o g r a m a estaba in tegrado por 
t rozos escogidos de " L a Reina M o ­
ra" , " L a Re-voltosa", " L a Verbena 
de la Paloma",, una insp i rada obra 
del maest ro T u ñ ó n . que b u b i e ro n de 
repeti 'r ante la ins i s t enc ia del p ú ­
bl ico , y unos "Ai res M o n t a ñ e s e s " 
del maest ro r . a r r é . que t a m b i é n m e ­
rec ie ron una segunda i n t e r p r e t a ­
c i ó n . 

Este escogido p r o g r a m a , i n t e g r a -
do por selectas p á g i n a s de la m ú s i ­
ca e s p a ñ o l a , r e s u l t a r o n m u y deJ 
agrado de los oyentes, t an to por 
su belleza n a t u r a l , como por la a d ­
m i r a b l e i n t e r p r e t a c i ó n que t u v i e ­
r o n . 

Soto d e m o s t r ó , en todo momento , 
su g r an domin io deil arco, que l e 
coloca entre nues t ros p r i m e r o s v i o ­
l i n i s t a s . T a m b i é n bizo gala de su 
competencia , T u ñ ó n , e i gua lmen te 
resu i l tó admirab le el a c o m p a ñ a ­
m i e n t o al p iano de C a r r é , j o v e n que 
e s t á cosechando muchos aplausos y 
eme anoche los r e c o g i ó m u y mere ­
cidos, en u n i ó n del g r a n v i o l i n i s t a 
y del notable v i o l p n c h é l i s t a i n d í c a ­
los . 
(Â \A/VVVVV\̂ A/VVVVVA'VVVA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\ 

Caja de caudales 
Se vende caja MURAL, refractaria al 

fuego. Dimensiones interiores: fondo, 31; 
anchura, 54, y altura, 80 centímetros. 
Para informes, esta Administración. 
»̂ AAAA/lVV\VVAaAAAVWVVVAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
E n e l s a l ó n d e l C í r c u l o C a t ó l i c o . 

Homenaje en honor 
del romano Pontífice. 

¡La Asoc iac ión Cató l ica de Escuelas 
y Círculo de Obreros prepara u n ho­
menaje en honor del actual romano 
Pontíf ice P í o XI. que t e n d r á luga r el 
20 del actual, a las ocho de l a ñocha , 
•en el s a l ó n de actos de dicho Cí rcu ­
lo y dedicado al s e ñ o r obispo de la 
dióces is y a los protectores de las 
Insti tuciones aludidas. 

iEI programa para dicha velada es 
•el siguiente: 

I . —a) «Légende», H . Wicniavs 'k i . 
b) (fSarabande.)., J . M . Lecla i r . (Vio-
lín y piano.) 

I I . —«a P i ó IX, p r i s ione ro» , poes í a 
declamada por u n alumno de la Aca­
demia de la Juventud Obrera del 
Cí rcu lo . 

III. —iReparto. de premios, por mano 
de) señor obispo, a los dos mejores 
alumnos de cada uno de los cinco 
grados de las Escuelas, fundados por 
•el Cí rcu lo Catól ico de Obreros con los 
nombres ((Zamanillo» y (cPlasencia», 
en memoria de tan insignes bienhe­
chores. 

I V . —«La Providencia de Dios con 
re l ac ión al poder temporal dof P a p a » , 
don Marc ia l Solana. 

V. —Breves palabras por el i lu s t r í s i -
mo y reve rend í s imQ seño r obispo. 
• Agradecemos la inv i t ac ión que he­
mos recibido para asistir a tan inte­
resante acto. 
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[nrlqye de la Ileso S. Trípaga 
« E D i C O - E S P E C I A L i r r o 

Enfermedades de la piel, v e n é r w 
s i f i l í t i cas y sus anexos 

Rayos ultravioleta.—Diatermia 
MENDEZ NTTÑEZ. 7. SEOTTNDí 

TOS CATARROS 
SRgyC gESTOADOV 
OE V E N T A E N 

I FARMACIAS 
¡T CENTROS Of 
Estancos 

m 

Por los^Centros públicos. 

Esta tarde se reunirá la Junta Ciuda­
dana de Autoridades. 

GOBk R N O civil 
L A S V I S I T A S 

E l general Saliquet rec ib ió ayer 
entre otras, las siguientes visitas : 

Don Casimiro T i j e r o ; alcalde del 
Ayuntamiento de Enmedio, con una 
Oomis ión de carniceros; c a p i t á n de 
I n i a n t e i ú a , señor R a m ó n Travieso; 
fabricantes de harinas, ¡señores Mazo 
y P e l á e z ; presidente del Círculo Mer­
cant i l , don Fernando Pombo ; direc­
tores de los ferrocarriles de Ontane-
da y C a n t á b r i c o , don Manuel Escalera 
y don Leonardo Torres, respectiva­
mente ; comisario regio de Fomento, 
don An ton io V a l l i n a ; don Luis Do-
meneoh; director de la f áb r i ca La 
P e n i l l a ; el obrero don Eduardo Ex­
pós i t o , y una Comis ión de patronos 
panaderos. 

P A R A E S T A T A R D E 
Esta tarde, a las cuatro, y bajo l a 

presideneda del general Saliquet, se 
r e u n i r á , 'en el Gobierno c iv i l , la, Jun­
t a de autoridades. 

T r a t a r á de numerosasi icuestioníes 
pendientes de t r a m i t a c i ó n . 

UN N O M B R A M I E N T O 
Por la Di recc ión genera] de A d m i ­

n i s t r a c i ó n ha sido nombrado secreta­
r io del Ayuntamiento de A r g o ñ o s , 
don Salvador Agui r re Landa. 

JUNTA DE ABASTOS 
N U E V A S M U L T A S 

En las oficinas de la Jun ta provin-
via l de Abastos se faci l i tó ayer a los 
representantes de l a Prensa l a si­
guiente nota oficiosa: 

De 350 pe ¡Setas, a Herac l io A l o n ­
so de Soba, por vender v i n o aguado. 

De 275 p é s e l a s , a P r i m i t i v o P ie -
dra, de Ruesga, po r vender v i n o 
aguado. 

De 400 pesetas, a E loy F e r n á n -
déz . do Soba, por vender" pan fa l to 
dé peso. 

De 400 pesetas, a J o s é Her re ra , 
de Sari t iurae dn Tqranzo , por r e i n -
i- ídeneia en la vei í ta do pan fa l to 
de peso. 

Dé 175 pesetas, a Domingo. G ó -
mez, de Ramales, por vender leche 
¡•alta de m a t e r i a grasa . 

De 175 p e s ó l a s , a L u i s G a r c í a , de 
Soba, por v e n d e r - v i n o aguado. 

De 126 pesetas, a Fernando M o n -
té's. de Santander, y A g u s t í n M a r t í ­
nez; de Sant iurde de Toranzo . po r 
vender v i n o aguado. 

De 100 pesetas, a Domingo . G ó -
rhez, de l l á m a l e s , por vender m a í z 
a precio super io r al au tor izado . 

Dm 100 p e s ó l a s , a Danie l Gacho, 
dé C a r a á r g o , po í""décomi ' so de una 
medida dispuesta para la de f r auda ­
c i ó n . 

De 100 j iesclas. a Angel Her re ra , 
de Sant iuerde ' de Toranzo , y Viuda 
de J o s é G o n z á l e z . / d e Soba, por ven -
der a r t í c u l o s a precio supe r io r al 
an! or izado. 

De 75 pesetas, a Leopoldo Cana­
les, de 1RÍ0tuerto; l l a i m u n d o Cana­
les' y Ricardo Trueba . de R ü e s g a , 
por vender v ino aguado. 

De 50 pesetas, a V a l e n t í n R u b í n , 
de t l í o n a n s a . por vender garbanzos 

«a precios excesivos. 
be 50 pesetas, a Vicente A r n á i z , 

de Camargo ; y M a r í a Palazuelos, de 
^Santander, por decomiso de una pe-

dispuesta para la • d e f r a u d a c i ó n . 
De 2.5 pesetas', a Herac l io A l o n -

fep, de Soba; Ks lan is iao Campa, de 
Arredondo . A n t o n i o Porres , de 
Uuesga, por no tener marcada l a 
í i r a d u a c i ó n del v i n o . 

De 2i5 pesetas, a Eudosio Bocos, 
. lu l iana Ruiz. J o s é G ó m e z . Pedro 
F e r n á n d e z . Marce l ino G u t i é r r e z . 
Paustu G a r c í a , Clemente D í a z , R u ­
fina Hocos. Claudio G ó m e z y M a u -
r i r i n G o n z á l e z ; ,'p Valderredible . . 
l l a i m u n d o Canales, P r i m i l i v o P ie -
dra y Ricard.0 T rueba . de Ruesga. 
S e b a s t i á n í i u l i é r r e z . de Santa M a ­
ría de G a y ó n . Manuel OrLiz. de L i é r -
g a ñ e s , F e r m í n A r r o n t e , Lucas L o m -

j b á n a y X o n i l o F e r n á n d e z , de R í o -
l u e r t ó . A u r e l i o F e m á n d e . de V a l de 
San Vicente . Sagrar io I b á ñ e z , de 
Luena . por no renovar o p o r t u n a ­
mente su nota de precios. 

De 25 pesetas, a E l o r e n t i n o G ó ­
mez. . R a i m u n d ) A r r o y o . Mar iano 
.•Marlasca, A m b r o s i o P é r e z , N i c o -

medes G ó m e z y Argeo H i e r r o , de 
Va lde r red ih l e ; Cecil io Luc io , de V a l -
c'.ecdea; y Herac l io Alonso. ' (Jo Soba, 
por carecer de nota de prec ios . 

ALCALDIA 
REUNSGN D E P O N E N C I A S 

En eJ A u n t a m i e n t o se reunieron 
ayer var ias Ponencias para despa­
char g r an n ú m e r o de asuntos que 
l ian de ser t ra tados por la P e r m a ­
nente m u n i c i p a l . 

E l alcalde r e c i b i ó var ias v i s i t as y 
•esolvió cuestiones de t r á m i t e . 

PARA E L V I E R N E S 
E l viernes p r ó x i m o e n t e n d e r á la 

C o m i s i ó n Permanente en los s i ­
guientes asuntos, que figuran en ei 
orden del d í a que inser tamos a con ­
t i n u a c i ó n : 

D o ñ a A m p a r o Sobrejuazas, don 
J o s é L o r d a , don Al f redo P e l l ó n , don 
J o s é M a r í a P ó o , don R a m ó n S á n -
rhez, don A n g e l S á n c h e z , don Ra­
m ó n P é r e z y don Juan C a s l r i l l o , de-
l e r m i n a r sus cuotas de i n q u i l i n a t o . 

D o ñ a Tomasa Langa y don M a -
i i iel L ó p e z , desest imar sus r e c l a ­
maciones sobre i m i u i l i n a t o . 

Don Pedro G o n z á l e z , desest imar 
- u p e t i c i ó n sobre pago de a r b i t r i o s . 

D o n Ensebio Ruiz, í d e m í d e m so­
bre "Especia l ap rovechamien to le 
(eras y andenes". 

Regis t ros m a t r í c u l a s sobre "Pe-
iros"^ "'Servicio de a l c a n t a r i l l a d o " 
y C í r c u l o s y Casinos". 

D o ñ a Angeles Rosales, a b o n a r í a 
haberes devengados* por su .finado 
esposo.• 

R e c l a m a c i ó n de don Vicon le 
Ruesga cont ra a r b i t r i o de plus va ­
lía. 

S ó l i r i l u d de don Vicen te P é r e z 
F e r n á n d e z sobre abono de un c r é ­
d i t o : 

Que la a p o r t a c i ó n del A y u n t a ­
mien to a las obras de a l c a n t a r i l l a -
<!n de 1 aseo de S á m - h e z de P o r r u a . 
«e abone de la par t ida 531 del v i ­
gente presupuesto. 

Don Franc i sco V i l l anueva , cons­
t r u i r una casa en C o r b á n . 

A u t o r i z a r a la C o m p a ñ í a , Espa ­
ñ o l a de F lec t r i c idad para d isponer 
nha t ü h e r í a desde P e r i n é s a la "Ca­
sa de Salud Va ldec i l l a " . 

Don Eduardo Prérez del M o l i n o , 
v a r i a r la d i s p o s i c i ó n de algunos de-
par tamentos en su comercio de la 
plaza de E s t r a ñ i . 

Conceder la pub l i c idad del k i o s ­
co de .Méndez Nuiñez a la Agencia 
Rex. 

D o n - V í c t o r Poyo, t r a s ladar un 
es tab lec imiento a la calle Cuesta, 
n ú m e r o 3. 

D o n J o s é M a r t í n e z , t r a s ladar una 
r e l o j e r í a a la calle de V é l a s c o . n ú ­
mero I I. 

Don Rafael F e r n á n d e z , no au to ­
r i za r l e la r eape r tu ra de una c a r n i ­
c e r í a . 

Don ^Gervasio Ruiz r e f o r m a r una 
•escalinata en V i l l a Va len t ina del p a ­
seo de Canalejas . 

P lan general de obras a e jecutar . 
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D e u n a s u s c r i p c i ó n . 

Para las víctimas de 
un accidente. 

Donativos recibidos en el Parque 
de Bomberos Municipales para las fa­
mil ias de las v í c t i m a s y heridos del 
accidente del puente de Heras: 

Suma anter ior , 2.063'05 pesetas. 
Rendtido de la Escuela graduada 

del Este 
•Don R. G., 2 pesetas; don Juan A n -

germair , 1; don J o s é San Emeterio, 
(FoO; don Juan José G a r c í a , 0'25; don 
Santiago Lanza, O ^ ; don Francisco 
Sclana, O'oO; don Francisco Tlbertí, 
Q'25; (ion Pablo P l a t ó n , O'SO; don 
Francisco Bear, O'IO; don José «Rodri­
go, (VIO: don Ju l io Sánchez , 0'30; don 
Peoro González, 010; don J.uis Reiga, 
0 10, don Alejandro Abascal, 0'50; don 
Antonio «García, 0'25; don J o a q u í n So­
lana. 0"20; don Ignacio Lorenzo, O'IO; 
don Eduardo iPalacios, 0'05; don Ja-
cobo 'Lois, 0'05; don Manuel Arsallos, 
0'05 don iEnrique lucera, 0*05; don 
Francisco Báscones , O'IO; doií^ José 
Arango, 0'15; dou F e r m í n F e r n á n d e z , 
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0'50; don rvianuel Hoz, 0*25; don Ra-
mór . Hoz, 0'25; don Sergio Sauz, 0'35; 
don Inrla.'ecio Lastra, 1''50; don EmT-
lio Lois, O'IO; don Ramiro Riancho, 
LOO, don Angel P l a t ó n , O'SO; don Ga­
lo .Mateo, O'IO; don Jul io de Pablo, 
0'05; don Antonio F e r n á n d e z , 0'25; 
do'j Fél ix G a r c í a , O'IO; don Gerardo 
A ha-cal. 0'50; don Euáeb io Solana, 
O 'áO; 'don H a í a e l Fresnedo, 0'20; don 
Clemente Solana, 0'20; don Eduardo 
Rivas. 0'05; don Rafael Gómez, 0'05; 
dan Tuaij M a r t í n , 0'05; don Manuel 
lucera, 0'05; don Angel del Pozo, 0'O5; 
don Angel Olivares, 0*15; don Migue l 
Mateo. 0"10; don Manuel M a d a r i á g a , 
ir:'-). Tota l . 14"4r) nesetas. 

Tota l general, 2.077'50 pesetas. 
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A n t o n i o A l h e r d i 
1 I A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A l 
^•oerialista en oartos, enferm«H«^»' 

de la mujer v vía» urlnari«»» 
roi)«tiltft de 10 ». 1 y d*> » »• ^ 

«m(Se d*» E«calant#> 1 i Teléfono 
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En honor del diestro 
Menchaca. 

, Organizada, por el Club Taur ino 
Fé l ix Rodr íguez , t e n d r á lugar el p ró ­
ximo s á b a d o , a las nueve en punto 
de la nocihe, una eema í n t i m a en ho­
nor de Manolo Mencihaca por sii t r i u n ­
fo en la novillada del d ía 12. 

E l precio del cubierto s e r á de siete 
peseta-s. Los que deseen asistir a este 
aicto que se c e l e b r a r á en los salones 
del Club, pueden hacerlo en e l . do­
mici l io social de dicha entidad Somo-
rrostro, 2. 

• • • • • • • • • • • • • • • 1 
l ÜDALLA ^ y % 

— _ _ _ Coñac X 
Cofiac Comendador # 

r Á 
B a l d o m e r o l o n d i i ( s u c e s o r ) t 

J U D A L L A ( S » n t » n d e r ) 
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I N F O R M A C I O N 
. O B R E R A 

S O C J E D A D " L A G R A F I C A " 
Se convoca a. todos los asociados 

a asamblea general o rd ina i ' i a . que 
se" c e l e b r a r á los d í a s IC). 17, 18 y 
'9 del enr r ien te . a la seis y media 
de la tarde, para t r a t a r de extenso 
'•rden del d í a : e n c a r e c i ó n d o s e p u n -
i n a l i d ü d en Ih as is tencia . 
S O C I E D A D D E T R A B A J A D O R E S 

D E L M U E L L E 
A todos los asociados ancianos 

r u é sp consideren con derecho a 
n a r l i c i p a r de los beneficios de ''a 
F u n d a c i ó n Jorge Ibersen, se les 
'•ecomjenda paseii por la S e c r e t a r í a 
de la Sociedad, de siete de la tarde 
a diez de la noche. 

S O C I E D A D D E C A R P I N T E R O S 
Esta Sociedad c e l e b r a r á una nue ­

va r e u n i ó n m a ñ a n a . úuf-ves. a las 
s i é t e de la tarde, en l a Casa dei 
Pueblo, para proceder al n o m b r a ­
mien to de Jun ta d i r ec t iva . 

Se recomienda a todos'!los ob re ­
ros ca rp in te ros , asociados o 1 1 3 , 
a l i s t a n a la asamblea, y lo hagan 
ron la pun tua l idad deibida. 

S I N D I C A T O T R A N V I A R I O 
Para t r a t a r de la c o n s t i t u c i ó n 

del ( io iu i t é par i ta r i o del ' l ' r anspnr l e 
Urbano, la ('«dimisión E jecu t iva ie 

¡la F e d e r a c i ó n Obrei'a M o n t a ñ e s a , 
1 i o i \oca a todos los t r a n v i a r i o s a 
Lín.a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r m a ­
ñ a n a , jueves, a las once de da n o -
t he. en la Casa del Pueblo. 

Se recomienda la m á s p u n t u a l 
as is tencia . 

COMISION D E L P R I M E R O D E 
MAYO 

Se ronvoca a todos los c o m p o -
i-entes de la C o m i s i ó n del P r i m e r o 
de Mayo, a una r e u n i ó n que se ce­
l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, a las ocho 
y media ele la noche. 

Se les recomienda la m á s p u n t u a l 
as is tencia . 

Pedro Castro 
M E D I C O D E L A G O T A D E L E C H E 

Enfermedades de los niños. 
M E D I C I N A G E N E R A L 

De 12 a 2 y 4 a 5. 
Marcelino Sautuola, 2. Teléfono 3351 
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Esta tarde en Madrid. 

Hoy. en el S í a d i u m Metropolitano, con­
t e n d e r á n ingleses y e s p a ñ o l e s . 

D I C E E L D E L E G A D O DE LOS IN­
G L E S E S 

«A B C» de hoy publica una char la 
de su redactor (Juan Depor t i s t a» coa 
M r . P h i l Bach. Y dice: 

«En c\ «-hall» del Gran Hoto!. E l ex 
in le inac iona l , hoy entrenador de los 
a th l é t i co s m a d r i l e ñ o s , Mr . P e t l a n i , 
hace las breves presentaciones con Ta 
s ú p l i c a de diez minutos—que nosotros 
reducimos a cinco—, porque sólo que- , 
r^mos de M r . f h i l Bach, presidente 
del Middlesbrough F. C. y conseje­
ro de la F e d e r a c i ó n I n g l sa de Foot-
-ball Assoc ia í ión , unas impresiones 
acerca de los panidos que loa «pross» 
seleccionados poír Albión acaban de 
hacer frente a Franc ia y Bé lg ica . 

Nuestro corpulento inter locutor pre­
tende evadir le . H a y otros d rect vos 
— d i c e — m á s caracterizado"- que él, y 
a filos, erí todo raso, cumple bablar. 

Insistimos, Petland interpone su i n ­

fluencia y M r . Bach responde, breve, 
concretamente a nuestras preguntas: 

—Contra Franc ia la selección ingle­
sa hizo un par t ido mediociv. Como en 
cases a n á l o g o s , pueden buscarse pre­
textes que just if iquen nuestro ma l jue­
go—el campo demasiado duro, la hier­
ba es asa, el viaje reciente—, pero es 
m á s deportivo confesar que les f ran­
ceses hicieron un buen par t ido . 'No 
obstante, el t r i u n r o de nuestios hom-

i i r e s no a d m i t i ó duda en n i n g ú n mo­
mento. Ta l vez por ello, por esa ex­
cesiva tfac'lü'ad con_que s a b í a n qiw 
iban a grinar, no se empicaron nunca 
a fondo. Fueron nada m á s que unas 
demostraciones iniciales de eficacia, 
un tanto nuestro, al que s igu ió el em­
pate, y d e s p u é s , desde que se logró 
el segnndo. fintas y c a r r e ó l a s , sin 
otra finalidad .que pasar el t iem­
po..., u n t iempo durante el que con-

«reftOLLCOO CORONAS D E FL ORES — TELEFONOS 17-39 25-53 

L A S E Ñ O R A 

Doña Rosaura Gómez ti 
(Viuda de Orrorío) 

falleció en \mii (SaaMEf) el día 14 de mayo U 1920 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R. 1. P. 
S u prima d o ñ a E u g e n i a A n s u c í e g u i L c p é t e g u í ; í o b r ' r c s y d e m á s 

parientes, 

> L P A R T I C I P A R a sus amistadí ' s tan sensible 
pérdida . Ies ruegan aí-i^fan a la c o n d u c c i ó n de! c a ­
d á v e r , que f-e verificará hoy. m i é r c o l e s , a las D I E Z 
de la rr-anena, y a los funerales que por el eterno 
tíescarso de su alma tendrán lugar el jueves 16 del 
corriente, a la misma hora, en la capilla (.ública del 
balneario de Alceda, por cuyos favores Ies v iv irán 
agradecidos. 

Alceda, 15 de mayo de 1929. 

Ri * xce l c tu í s imo e ¡ lustrís ímo s e ñ o r obispo de e>M d i ó c e s i s 
tiane é ó n c e d l d a s indulgencias en la forma acostumbrad j. 

^«ítati» ck O. SAN MARTrN.—^Alítm^d* Prtiivera. « i y 28: Teléf. 80-** 

€ L S £ Ñ C R 

falleció el día 14 del actual 
A LOS 60 AÑOS DE EDAD 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R. 1. F», 
S u viuda d o ñ a Josefa Aja Cubría; sus hijos loaquín íau^enfe) , 

Franc i sco , Gabriel y Dolores; su hija polít ica Marcelina E i v a r ; 
r it!e; hermanos po l í t i cos , sobrinos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N a sus am¡ fades le encomienden a Dios 
Nuestro ^ e ñ o r en sus oraciones y les ruegan asistan 
n \n c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que tendrá lugar hoy. a 
las D C C B , desde la casa mo-tuoria. S o m o r r o s t n » , 2. 

gundo. al sitio de costumbre, favor por el que v i ­
v irán eternamente egradecldos. 

Santander, 15 de mayo de 1929. 

L*- rr-'Sñ de ?lma ¡pe celebrará hoy, a las S I E T E de la m a ñ a n ? , 
en la parroquia del S a n í í s i m o Cris to . v 

firm^mop osa vic tor ia can dos tantos 
m á s . iRepito, no obstante, que nues­
t ro juego fué m u y flojo, miontras que 
en el equip'o f rancés se hizo ga a de 
.ese entusias no que tanto pe prodiga 
en o! Continente. Jil resultado no nos 
satisfizo t é c n i c a m e n t e , y de a h í a l ­
gunas indíc . ic iones que hicimos a 
nuestros jugadores y las p e q u e ñ a s 
modificaciones introducidas en el g ru­
po para e-1 match contra los b e l ¿ a s . 

—iKn L'ioja las cosas han ido de 
m u y d i s ü n f o modo. 'Nue tro equipo 
ha jugado notablemente, a pesar de 
haPaiso fronte a un g r í i p é supL-rior 
iú f r ancés y . animado de una m o r a l 
e levadis iTa. Todas las l í n e a s ingle­
sas han dado el resultado apetecido, 
i n d i v i d u a l y colcclivameme, y eso que 
so'o l iabí . in t ranscurr ido ( i iarenta y 
ocho horas del match anterior. IÉ1 ra-
sultado os el da"o m á s « locuen te : por 
cinco a uno batimos a la se lecc ión 
belga que opuso m á s resistencia a 
nuestros hombres que el equipo de 
Franc ia . 

(Entré Ida dos equipos, no hay d ida 
posihl*. me inclino por los belgas. 
Pract ican mejor fútbol y ticn?n u n a 
t écn i ca m á s .peíríecta que l a de los 
fráiicé^és, dentro, n a t u r á l m o n t e . de 
las diferonci s que la sepa an de nues­
tro modo de entender el fútbol. 

- / . . . ? 
—•Nuestro equipo fué, asimismo, en 

Lic ja m u y superior al de iParís . Los 
equipos seleccionados en Inglaterray 
como en todas partes, necesitan u n 
acoplamiento, que, por m u y buenos 
que sean los jugadores, sólo da laj 
p r á c t i c a , y normalmente, por tanto , 
el equipo de selección b r i t á n i c o s e r á 
m á s eficaz cuantos m á s part idos ha-
g;; s egu idós . 

- ¿ . . . ? 
—Sí , hasta el momentn_ satisfecho 

de nuestro equipo. S é que l a Prenda 
francesa escribe defraudaba acerca de 
la a c t u a c i ó n de nuestros profesiona­
les; pero eso es irremediable. ¿Quién" 
pod r í a convencerles de que se em­
plearan m á s , s i era de todo punto in-» 
n¿cesar lo? ü e m o s jugado dos par t idos 
in'fcrnacional.es y tenemos dos victo­
rias concluyentes. ¡Esto es l o que i m ­
porta en fútbol, ¿no le parece, « m y 
boy»? 

A nosotros, si no nos parece así,-
cinnos. por !o menos, l a entrevista pep 
t e n n i n a d á , en la seguridad de que 
Mr . ttüch no nos d i r á , en're chupa­
da y c h u ñ a d a de su pipa, una pala­
bra m á s de lo q u a l e convenga decir.••> 

En 

Especia l i s ta en medicina y c lrusf4 
da la mujer .—Partes . 

Consul ta de doce a dos y de cuí-« 
t,ro o o o f e T o M f r . n o 

A T A R A Z A N A S , 16, R R A L , 

í r a m a r . 

L a "Gimnás t i ca" y 
ñ e s a " (reservas) em 

Con bastante púb l i co se celebró es­
te pa-rtkio bajo las ó r d e n e s üed afi­
cionado s e ñ o r Marcos. 

L a U n i ó n , en prueba de nuevos 
elementos, a . i n e ó ei siguiente equipo: 
Lancia, G iac ia ( G i m n á s t i c a de M i ­
randa) , Fisto ( Iber ia ) , M a r a c a (So-
ti leza), P.obledo, C a s t a ñ e d o , Eizagui-
rre, Cubi í las , Agapifo, Nisio ( t i i n i -
n á s l i c a de M i r a n d a ) , Mora . 

Parte de estos jugadores eran se­
leccionados del Trofeo Sanliusfe. 

G i m ñ a s u c a Tcrre.ave.ya: iglesia^, 
Perujo, Heme, Robleoo, Moreno, 
Urue, Aiunso, Elizonuo, Sa.UiiOut:-, 
Gaacedo y Merino. 

Durante ei p r imer tiempo la Un ión 
en cumia ue viéiitp cons.j¿üe uos lau-
tus, ' i i u i o oea- cüusuui l t ; acüáu de ¿a 
J ínea dejaniera. 

Por mano de P e r ú jo en t i á r e a fa­
t a l , es castigado con peuaiiy que t i ­
rado por Agapi ic , va l u e i a por exce­
so de co locac ión . 

Nuevo avance de la l í n e a delantera 
unionis ta y Agapito sacando medios 
y delensas chuta y repeiiuo por Jgie-
bias el b a l ó n recoge Izagui r re y de 
u n fuerte c a ñ o n a z o marca el p r imer 
taato pa i a su equipo. 

vuene ei acoso a ua meta Gim.nás-
tica y en un avance peisoitai uei ue-
Ju in t i o cemio &aimo^*e3, xana e» ae-
•leu^a újiioni&ta y so^o unte ei po l l e ­
ro marca ei yoau dei emp-ate. 

ífeéléce en cóla p f i m & a parte ha-
ct'a>e meiicjOn üe uos paiauas uei \f-
terauo Lai¿ua. 

Puesto el b a l ó n en juego no ta rdan 
los unionistas en desnauer el empate 
que uespues de una b c n i i a combina­
ción es iNisio el en^ar^a.uo de perlo-
r a r l a meta G i m n á s t i c a de un t i r o 
sesgado, y de pr imorosa e jecución. 

C'üh el resiiiliado de 2-1 ic rmi j ia es­
te p r imer tiempo en el que se u ó una 
br i l lante a c t u a c i ó n del equipo unio­
nista. 

En l a segunda parte es de comen­
tar la a c t u a c i ó n de un defensa g im­
nás t i co que fal tó de obra a un juga­
dor unionis ta y se m e t i ó de una for­
ma" descarada con el púb l i co , y eil ar­
b i t ro , con buen acierto, ¡e expulsó del 
campo. 

Con u n franco dominio se dcs^zé 
este segundo tiempo, y en un avan­
ce bien llevado por Mer ino , consi­
guen ej. tanto del empale. 

De la U n i ó n destacaron a gran aJ-

la "Unión Monía-
patan a dos tantos 
tura, por este orden, A g a p i t o f Nisio^ 
C a s t a ñ e d o y E i zagu ine ; los d e m á s 
cumpilieron. 

De l a G i m n á s t i c a , su portera Ig le ­
sias; Perujo en la defensa seguro; 
bien los medios, d e s t a c á n d o s e O r ú e , 
y su delantera, en lo poco que a c t u ó 
f í en te a.l maico unionis ta , supieiTGi» 
aprovechardo, consiguiendo el empata 
en un pa r t ido que t e n í a n bien per­
dido. 

Es el tereer par t ido que en fla ac­
tual temporada juegan lp£ g i m n á s t i ­
cos y unionistas, habiendo vencido 
en dos el enuipo de l a Un ión y em* 
patado el tercero. 

E l á r b i t r o , regular. 

Trofeo Santiusíe. 
GIMNASTICA D E MIRANDA, 2; 

C U E S T A S P O R T , 1 
Para vent i la r el secundo y cuar to 

puesto contendieron estos equipos jr 
vencieron fácMmente los g i m n á s t i c o s . 

Con el empate a cero- t e r m i n ó el 
p r ime r tiempo. 

En el segundo marcaron dos tantos 
seguidos los g i m n á s t i c o s y cuando 
faltaban cinco minu tos pa ra t e r m i ­
nar, e! Cuesta Sport consigue ei tan­
to del honor. 

Hay que tener en cuenta que el 
Cuesta Sport se p r e s e n t ó a falta do 
cinco de sus t i tulares , frente a urs 
equipo completo como ¡lo estaba ei de 
la G i m n á s t i c a de M i randa . 

Con este resultado se complica m á s 
el resultado de este campeonato. 

E l á r b i t r o , bien. 
H E L . 

Román ^Bncifríán 
O D O N T O L O G O 

Enfennedades de boca y ¿ienfrA. 
Rayot X . 

Pfotfi <f« Consulta: 10 s. T t d« S i 
S A N F R A N C I S C O , 21, Y E R £ £ K O 

T E L E F O N O i m 
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J o s é l u í s Z a m a n l l l o 
A B O G A D O 

Asuntos profesionales e s p a ñ o l * ^ ! 
y cubanos. 

Consulta de.di'ez g una".- T l 
JTELASCO, 5 . — S A N T A N D E S i í 

http://Tcrre.ave.ya
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La marcha de las "Li­
gas". 

D e s p u é s de los paTtidos jugados el 
clon l ingo, las d a s i í i c a c i o u e s de ios 
pqnipos l iguis ias son las sigaienlcs: 

I DIViSEON 
•J'R. Unión, Irún. 7 Arenas Club. 1 
*Athl.: Bilbao 0 R. Santander ü 

J. ( i . E. P. F. c. r . 

D . É s p a ñ o U . 12 7 1 4 28 0 ¿ ' í $ 
A n u a s Clab. 12 G 3 3 23 25 Í5 
Allí! . Bi lbáo . 12 p 2 4 38 22 - t i 
r, M a d r i i l . . .. 11 7 0 4 25 18 U 
Barcelona .... 11 6 1 4 21 20 IH 
Kc-al Unión . . . 12 5, 2 5 33^25 12 
R. Suciedad... 11 4 3 4 28 21 11 
C D. Europa 12 4 2 G 28 34 Id 
A) íd. Madr id . 11 4 1 G 23 24 9 
R. S a n ü . n t l r r 12 1 1 10 9 3!) 3 

II DIVISION (Grupo A) 
^Sevilla F . C. 2 C. D. poruña 0 
-Valencia F . C .. 3 Real Betis ! 
*Real Sporting .. 3 Real Oviedo. 2 
* R . GLiL Celta 6 Rae. Macíríd. C 

J. G. E. P. F . C. P. 

Sevilla • 11 G 5 0 23 12 17 
Valenr in I I 7 1 3 2^ Í7 15 
C. 1). Aliives. II) (i 2 2 20 11 14 
Sport ino 12 G 1 5 35 29 13 
Iber ia .-. 10 5 2 3 18 IG 12 
P.ar. Madr id ; 12 5 1 6 23 30 11 
Oviedo 11 3 2 G 2G 20 8 
Celta 11 3 1 7 17 24 7 
db-rufia 11 2 3 G 15 U 7 
Fietis 11 1 4 G 12 26 G 

(Grupo B) 
^Real Murcia . 1 Cartagena .... 1 
* R . Zaragoza . . 4 Baracaido F C 2 

:C. D. Lecne?a. 4 C.D. CasteMón 0 
R. Vaüadoiid . . 4 *Tolosa F . C. 2 

J. (1. E. P. F . G, P. 

M u r c i a 
Zaragoza .. 
Leonesa .... 
Toirelave.ua 
Caste l lón .. 
W-dla.hdid 

• Osasnna ' ... 
B a r a c a l d ó . 
T o í o s a í 
Carlauena 

12 8 1 
I I 7 1 
11 
10 
11 
11 
10 
11 3 
12 2 
11 1 

33 20 17 
20 21 15 
37 22 14 
20 U 13 
27 22 13 
20 28 11 

5 18 1G 8 
G 20 25 8 
8 13 31 . 5 
7 9 25 5 

P R E P A R A N D O LA COPA E U R O P A 

.. GENOVA.—F.l Congreso de Ja Fcde-
rac ió i í in ternacional de íoot-bal l l ia 
celebrado ayer ima r e u n i ó n , a la que 
asistieron los delegados de Ansí r ía . 
H u n g r í a , Clieeocslovaquia e I t a l i a . 

K" esia reiminn se decidió que Ita­
l i a participe en la Copa de Europa., 
qne se d i spn l a r á . en nna serie de par­
tidos que c o m e n z a r á n el 23 de j n n b 
p r ó x i m o . 

El pr imer matcl i se c e l e b r a r á en 
.Vicna. 

Los ¿tóíegaíios del Comité de la Co­
pa de Europa ban salido para l i a r -
pelona. 

ATLETISMO 
LAS P R U E B A S DE P E Ñ A L A R A 
M A D R I D . — U Real Sociedad Pe-

ñ a l a r a prpsiguaij •el domingo su cam­
peonato de atletismo. Se registraron 
los slsuientes resnltados: 

C A R R E R A DE C1EX M E T R O S 
í . .0. C í af. ^ Tiempo : 11 s. 1/5. 
2. R. González , a un pecho. 
3. P. Picazo. 
4. M e r c h á n . 

1.500 ^ Í E T R O S 
1'. Fé l i x R e n d í a . T i e m p o : 4 m'i-

nutos 39 seiQ-undo^. 
2. Ruiz Vázquez . 
3. Ancel Montero. 

S A L T O DE L O N G I T U D 
1. F é l i x Candela. 5,80 metros. 
2. Ricardo Gonzá lez . 
3. ' EueGin'o Muñoz. 

LA'NZ.A M ÍKXTO D E D I S C O 
1. Luis Uviá. 33.10 mefros. 
2. A . Boni l la . 
3. A . P é r e z . 
L A N Z A M I E N T O DE . J A B A L I N A 
C H . M a r t í n e z . 40,38 metros. 
2. G ó m e z Acebo. 
3. A . P é r e z . 

S A L T O D E P E R T I G A 
1. E . Muñoz . 3.10 metros. 
2. F . Candela. 
3. A. Bonil la . 

CICLISMO 
M O N T E R O G A N A L A P R U E B A D E 

B E A S A I N 
B E A S A I N . — C o m o xxno de los nú ­

meros de la interesante fiesta que en 
Beasain sé e s t á celebrando, se verifi­
có ayer la I V prueba Loinaz, cuyo 
trofeo fué de 110 k i l ó m e t r o s . 

¡Se h a b í a n inscripto 54 corredores, 
entre líos léñales ¡figuraban- los m á s 

notables de la reg ión . Salieron 38, y 
se clasificaron 31, por el siguiente or­
den : 

1; Luc|¡ano Montero , del Real 
U n i ó n , invirLiendo 3 h. 21 m . 45 s., 
con una velocidad media de 32,700 
k i lóme t ros por hora. 

2. Francisco Cepeda, de la Ciclis­
t a B i l b a í n a , en, h. 22 m . y 47 s. 

3. Ricardo Montero, del Real 
U n i ó n , en 3 h. 2 Í m . 44 s. 

4. J o a q u í n I t u r r i , del Real U n i ó n , 
a u n largo. 

5. Vicente Trueba, independiente, 
de Torrelavega, a u n largo. 

6. Seraf ín D í a z , de la U n i ó n Ci­
clista Donostiarra, a un largo. 

7. J o s é Trueiba, de Torrelavega, 
independiente, a un largo. 

C L A S I F I C A C I O N S O C I A L 
Para equipo de cinco corredores.— 

] , ' Club Ciclisla, H iba r ré s , con 55 pun­
tos, y Real U n i ó u , de I r á n , 58. 

Para equipo de tres corfedores, 1, 
Real U n i ó n , de I r á n , con 20 puntos, 
y C lub Cicl is ta E i b a r r é s , 27. 

E N G I J 0 N 
GIJON.—Se ha corrido una impor­

tante varrera « o b r e e l recorrido G i -
jón-Vil 1 aviciosa-Nava-Siero-G ijón, que 
representa unos 100 k i l ó m e t r o s . Par­
t ic iparon 22 corredores. 

L a clasificación se es tab lec ió como 
sigue: L. Núf l ez : 2, C a s t r o ; 3, Gar­
c í a ; 4, G o n z á l e z ; 5, F e r n á n d e z ; 6, 
Díaz , y 7, Alvarez . Tiempo . 2 horas 
26 minutos y 12 segundos. 
E L C I R C U I T O F R A N C O S U I Z O LO 

GANA S U T E R 
G I N E B R A . — E n el circuito franco-

suizo ha resultado vencedor el corre­
dor H a n r i Sutor, recorriendo los 226 
k i l ó m e t r o s en 7 h. 26 m . y 39 s. 

E n segundo lugar se clasil icó A l -
bert .Mcyei-. suizo,, con 7 b. 27 m. 49 
segundos, siguiéndole-s Zino. a l e m á n , 
v Roger Pipoz, f rancés . 

C O N S U L T O R I O 
de las enfermedades de la mujer 

C A L L E D E G O M E Z OREÑA, 8, U 
D E O N C E A DOS 

A S I S T E N C I A A PARTOS 

J. L O P E Z P E R E D O 
.-nédico de la Beneficencia provincial. 
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CAZA Y PESCA 
J U N T A G E N E R A L D E LA SECCiOM 

DE CAZA 
Con objeto de aprobar la inslam ¡a 

que se eleva al minis teno de Fomon-
to, sección Consejo Superior de (.laza, 
en la que se proponen mejoras para 
los a ñ e i o n a d o s de la provincia , sé con­
voca a jun ta gcnoral, que se celebra­
rá m a ñ a n a , por la noche, en el 'o-
cal que se a n u n c i a r á oportunamente." 

Orden del día 
Leclura eje la insfancia presentada 

por la sección de caza, y proposicio­
nes rio les :-i'ñiirL-s socios. 

Sanlander, 15 de mayo de 1929.—El 
presidente. 

R E A N U D A su: consulta el 
I.'» de J U N I O . 
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E L F Ú T B O L E N L O S P U E B L O S 
E N QUIJAS 

Como t e n í a m o s prometido, vamos 
hoy a dur nna p e q u e ñ a r e seña del 
par t ido celebrado entre el Muzagro 
F. C,, de Mazcuerras, y el Deportivo 
de esta localidad, mas antes me aire 
vo a hacer una. p e q u e ñ a obse rvac ión 
que me parece pertinente: ¡No deben 
jugarse partidos—sean o no amisto­
sos—sin que a c t ú e un á r b i t r o compe 
tente y que no se dejo inl luenciar por 
ios jugadores! Y no es que acusemos, 
a] a r l n i i i i áfcfipj Escalante de parcia-
Jidad ni muebo menos, sirió m á s bien 
de algo de ignorancia y timidez ha­
cia asígunos jugadores algo vocingle­
ros. 

Nada o c u r r i ó en los campos el do­
mingo, dada dá nobleza y buen ju i c io 
de los jugadores de Mazcuerras. y a 
la buena voluntad do la m a y o r í a de 
ios 'locales, pero con actuaciones co­
mo, la del señor Escalante, no hubie­
ra sido de e x t r a ñ a r que hubiesen t e r ­
minado mal dos equipos tan amiga­
blemente unidos como el Mozagro y 
el Quijas. 

Su deí ic ienle a c t u a c i ó n fué la ún i ­
ca causa de algunos incidentes y de 
que se exacerbasen las pasiones, y 
prnoba de ello fué que en cuanto se 
e n c a r g ó del arbi traje una persona 
compelenle como el s e ñ o r B idega ín . 
ha cosa se n o r m a l i z ó y el encuentro 
t e r m i n ó p l á c i d a m e n t e t como «sobro 
ruedas.). 

Y puesfos ya a doiallar, conviene./ 
que, les jngadnres sepan que el árbi-" 
t ro es «único juez» sobre el terreno 
y que n ingnn equipier tiene derecho 
a inen pai lo o coaccionarle. 

Nuestro elogio muy .sincero a los 
chicos del Mozagro por su noi.io com­
portamiento, a s í como nueslra pro-
tesla contra algunos do dpj de (a-a, 
que—.u aso en un exceso de codkia y 
entusiasmo—chillaron m á s d f lo cíwa-
vélj^ente y profirieron palabras m o r ü -
í ican les para sus pacíficos visi lanles. 

Del par t ido poco, vamos a decir: 
U n nuevo empale, en e] que el De-
))ortivo Quijas tenía el par l ido gana­
do; u n a maJa a e l n a c i ó n de l i iortoro 
que pecó de indec i s ión , pues ¡os dos 
goales que le marcaron eran para-
bles. La üínea delanlera del equipo 
local anduvo embarullada toda la l a r . 
de, siendo oj m á s eficaz de lodos Da­
río ; flojos los medios y úc la dofon 
sa, bien Cesáreo . 

De los dol Mozagro, bien, m u y bien 
el por lc rn : regulares- la defensa y ií-
7ica media, y ráipidos, a in iqu" ííb n iny 
certeros, «los delarderos. 

' M a r c ó el primero—y bien inocéníc-
mente por cierto—el Mozagro., y en 
el segundo tiempo, n un centro de 
R i a ñ o (F . ) , D a r í o entra al l ó m a t e y 
empala l impiamente. 

Domina luego intensamenle el Qui­
jas y en otra jugada buena marca el 
Quijas otro tanto. ¡Dos a uñí»! Signo 
e] juego con algo de dominio de lo:-
locales y cuando faltaba un m i n i d o 
para lo rmina r el encuentro, nna in­
decisión inexplicable del meta local 
pormite a los de Mazcuerras log ra r el 
empale do un parl ido que c re í an per­
dido. 

El arbi traje de los 25 ú l t imos m i ­
nutos, a cargo del s e ñ o r R idega ín , 
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RICARDO S A R O 
O D O N T O L O G O 

W A D - R A S , NUMERO' 5, 8 E G Ü N D S 
Consul ta d e l O a l y l a S 

T^T.F.FONO 3 i A» 
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Leosolüo m m m l Siena. Dr- Vázliu!? A"?1^8 Especialista en enfermedades de l i 
piel y secretas. Radium y Rayes X 

para radioterapia profunda. 
M U E L L E , NUM. 29 

C O N S U L T A D E D I E Z A UNA 

r 
« P O L O S » 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
Htdlolna y c i r u g í a da esta esp»el5fc 

i . c iaa .—Rayos X .—Diatermia . 
Consul ta de 11 a 1 y da 4 a 

«*r Francisco , 2 1 . — T e l é f o n o 2-J8I 

E X Q U I S I T O S H E L A D O S 

.•13̂  elaborados con frutas frescas y leche y cacao escogido. i 
i " iiniaiiiii1" iwiii'i iw w "P"111'* i' 11 i'i'"1 i ' iiiini""" "w^áMD > 
Se conservan durante mucho tiempo y pueden Hevarsej^todas p a r t e s . ^ ^ J 

. Fálirlica: Velasco. ^ teM i 
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fué inmejorable y no dió lugar a i n - ' 
cidencias n i al tercado alguno entre 
los . ¡ngaJoros do nmi y otro bando.. 

¡Dion. muy bien! ¡Así se a i ! . ¡ I ra y 
as í os como debe jugarse ai fiílbol; 
con alma y entusiasmo, acatando a 
autor idad y no d e j á n d o s e l levar por 
la p a s i ó n y Ja violencia! 

Si rva de ejemplo oslo comporta­
miento de los chicovS del M i l a g r o a 
lodos los equipos de estos conlornos, 
y v e r á n como así se conquislan las 
s i m p a t í a s de lodos los púb l icos sensa­
tos y correctos. 

El corresponsal. 
Quijas 13-5-1939. 

V V V W V W V V V \ a V V ^ \ A A V V \ ^ V V A / V V V \ / V A , a a \ V V V V \ A . V V * 

Carnet mundano. 
N A T A L I C I O 

H a dado ayer a luz uij precioso n i ­
ño la s e ñ o r a de nuestro querido and-
go don Justo Llano . 

M . ( C O N A . C H T 
D E N T I S T A 

Paaao da Hianéndez Pelayc, SO, • - • 
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U n d e b u t e n e l R e i n a V i c t o r i a . 

B A L D E R 
El ingenioso e ino lv idab le Balder 

rea parece Imy on la etsceRa del Rei ­
na V i c i n r i a . Np.s trae nuevas y n n -
g i n a l í s i m a s a l racc ionos do su g é -
npro inagotable dé v é n t r i l o c i t o b u -
m n r i s l a . 

Nadie pml ía pensar' q ü e Ba lde r 
fuera a lmra a can l a r langos po-* 
los esconarios. y. sin embargo, a.sf 
os. Himior cania langos. i n v e n c i ó n 
pa lonlada . i-on mindia m á s g r a c i a 
(¡no |ps mej ires. non el dob lé m é r i -
l o d o qiíe l lene q u é bacorloS ; i s io-
fefe \ nces |a suya, mas las'de. sus 
sois m u ñ e c o s e r io l lo s . 

El e s p é c i á e u í o . como él m i s m o 
anuncia , es macanudo: y los g r a -
cios is id i is ies qpe nos in lo i ' ca la , 
son s a b r o s í s i m o s y ainonus. 

• • • 
l 'ara muy p ron to se anunc ia ia 

© p a r i c i ó n en Sanlander de una o r -
(Miesla americana formada- por c o ­
nocidos profos iros do la loca l idad 
y d i r i g i d a por el i n l e l i g o n l e negro 
A r m a n d o Laguard ia ( S a x ó f o n o ) . 

Sepá 'mos a i l los que oslo cu l to d i -
r e d o r , a posar de su co lo r oscuro , 
desciende de abuelo e s p a ñ o l , y 
t a m b i é n debemos saber que es una 
verdadera n o i a b i l i d a d en su a r l e . 

E s f i é r a m o s con dbs'&bs 'podor es-
cncbar les mi i \" pr u i lo . 
v v v v v v v \ / v v v \ \ \ a v v v v v v v v v v v \ a \ \ ^ v v v v v v v v v v v w 

Notas necrológicas. 
DON M A R C E L I N O C A R C I A B I L B A O 

•Crisiianamente PaS'eciB ayer en San­
tander, a los sesenta a ñ o s de edad, 
e! bondadoso s.Tior don .Marcelino 
G a r c í a Bilbao. 

Ene el dlíunU) persona de noüTes 
senlimiontos, l iac ióndose querer por l a 
afabil idad de su trato y por la sen­
cillez de su c a r á c t e r . 

En estas l í n e a s de sincero sena-
miento, a c o m p a ñ a m o s eri su dolor, 
por la do-gracia que l lo ran , a su v i u ­
da, doña Josefa A j a C u b r í a ; hi jos, 
Erancisco, J o a q u í n y Dolores; b i j a po­
lí t ica, Marcorina (Eivar; nieta y de­
m á s deudos. 

La mejor ofrenda en recuerdq del 
fadlecido es una o r a c i ó n por el cier­
no descanso de su alma. 
DOÑA ROSAURA GOMEZ LOPA-

T E G U I 

T a m b i é n e n t r e g ó ayer su a lma al 
Señor , en el pueblo de Alccda, la ca-
l i l a l i v a (.'ama d o ñ a Rosaura Gómez 
l . opá t egn i , conroriada con los auxi l ios 
de la Rel ig ión . 

1.a difunta, viuda de Or roño , ha de­
jado on el mundo una es le ía de pie­
dad, v i r t ud , entre otras, que p r a c t i c ó 
a d iar io . 

A los testimonios de pesar recibidos 
por la fami l i a de la s e ñ o r a Gómez 
L o p á l e g u i , sumamos el nuestro sen-
1 id ís imo. 

iEI fallecimiento de d o ñ a Rosaura ba 
producido bondo pesar en los pue-
Idos l imí t rofes a Alceda y Gntaneda. 
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Asunto reGusíto.—Nombramiento acertado.-Una nota de la Aícaldía.-De fútbol.-De­

tención de dos jovenzuelos. De Sociedad.-Otras noticias. 

dores y que el tamaño de la pesca seal 
irregular. 

A esto se debe que el precio haya o&« 
«íilado grandemente; pues si bien hubo1 
oartidar que lletraron a cotizarse a ocho-
pesetas la arroba, hubo en cambio otra» 
%iue se pagaron a poco más de una pe­
seta. 

Algunos patrones, ante el bajo precio 
que pagaban por ou pesca, optaron por 
salarlo para carnada. Y se dió tambiért 
,el caso de haber patrón que prefirió 
ar rojar al mar la anchoa pescada, an­
tes que venderla al precio que preten­
dían comprarla. 

LA K̂ ORTACIQN DE MINERALES 
Dnraní»,' el pasado mes de abril atra-

erron a 50.' diferentes embarcaderos de 
esto puerto- veintiséis buques, los cuales 
cardaron 69.903 toneladas de minera de 
hierro. 

El corrksponsal. 
»l>â f̂t»»»%»i»***<><'VVVVVVV̂ 'fcV>̂ VVVVVVVw»«'V»-

A s u n t o r e s u e l t o . 
iDijiiítós hace d í a s que una comi-

ííúór. de proveedores de leche h a b í a 
¿estado en el despacho del alcalde pa­
r a i r . an í fes ia r le que d a ' a la gr::,n 
-cantidad del pieciado l íqu ido que d ia . 
jriáttíejiíe r e c o g í a n , les era dií íci l po­
derle ü . r s a ü d a , m á s aun teniendo en 
«cueuia que una industr ia p a r í i c u l a r , 
.a la que s e r v í a n , tomaba por el mo-, 
í t í on t a níofíós cantidad. D i d ios Fro" 
^eedcvréá eran del pueb lec i tó de Sie 
f r a p a n d ó . 

a!01 Ule p r o m e t i ó estudiar el 
í i s u n l o con el misnio inte-rés y ver si 
p o d í a £ l u c i r n a r l n . Afortunadamente 
¿ayer q::e:ló zanjado de mndn m u y fa-
'voi í ib le . y . previo un c; mblo de i m -
^resiones q u e d ó acordado >-níre el se-

f í n - Poiidal Morales y el d r e d o r de 
l a ifiiecberá Monitafie^a» nue dicha ín -
«dusiria 'ornara los ocTTocícnros l i t ros , 
XT- i t idad que aproxima'Iamfnfe v . m í i 
r» sobrar a los ganaderos del puebla 
m o n c i ó n í d o . 

iJ-;.̂  (ie l iaccr no ta r el enorme i n t e r é s 
quo el .;.lcald.3 so ha tomado en este 

Í I S ' U Í O . 
I.o - ve"inr>s de Fier rapon 1o no ocul­

t a n su paiisifaccióu por la labor rea-, 
l i z n 'a r - T el s eño r a l^a l ' e y el d i -
xe t fo r de la «T.ei'hora M o n t a ñ e s a » . 

U n n o m b r a m i e n t o . 
Por el Minis te r io de Trabajo ba .si-

tío n o m b r a á o .vicepresidente del Co-
i n i t é I c r i l a r i o de Transportes. M a i í -
•^iinos de Santander el ci t i lq abogado 
tíe esi-i local idad don Rodrigo Díaz 
E&pfná, 

Fél ic i íam'os al prestigioso amigo, y 
fe deseamos mucho acierto en e! des­
e m p e ñ o de la m i s i ó n que le na »ido 
¡iSonférída. 

D e S o c i e d a d . 
Con toda fel ic idad ha dado a luz 

w n precioso nene la be^a y joven se-
aiora d o ñ a Enedina V i l l a r ( jonz^ez, 
csjKis;;. íel joven e inteligente empiea-
•do don Puhio Casado Mena. 

Por i n n fausto aconteciiniento en-
ivianios nuestra cordia l enhorabuena. 

• » » 
• H a regresado de Barcelona, des-

pue.s Qé pasar unos d ías , el a l tó em­
pleado del Banco de Torrelavega 
i iues t ro buen amigo Ignacio Cómez. 

* * « 
Paro M a d r i d y con objeto de pre­

senciar el par t ido de fúllioi í i t g l a t e -
a r a - C s p p ñ a . han salido los entusias-
i a s aák - inanes don 3osé Charle, don 
S e r a f í n Escalante y don Alhexid 
Diez. 

• « • 
Ha snad.i para M a d r i d , donde pa-

feará unos d í a s requerido por asuntes 
ele su profes ión , el culto procurador 
•de los Tribunales y redactor corres-
pónsa i l de LA V O Z ' D E c A M A É P a A 
en Tonelavega. nuestro querido com­
p a ñ a o v amigo don A g u s t í n P é r e z 
Xibalde. 

•K- * * 
Juan José A. Labadíe. 

J fUcdlcina interna. Pie l . 8 e c r « l » « 
* : . i o 8 u l t a d e l 1 a t v d ^ 4 » t 

O V r V T U ^ « D t > T M V O f ~ > 
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Vías u r i n a r i a s . — S s o r f t a » 
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Doctor J Mü iedss 
' « « C E C I A L E M O A R G A K T A . 

NARIZ Y OIDOS 
' C o n s u í t a d*1 9 a 12 y de 3 a 5. 

Daoíz y V'pilarde. 1. K ^ g u B d © . 

H a regresado a su casa solariega, 
después* de recouef las pi incipaies 
capitales de E s p a ñ a , el conocidu ca-
pna i i s i a y ajnigo nuestro don Ama­
dor López iRiaño. 

* • 'a 
Para da v i l l a y corte y con objeto 

de pasar las fiestas de San Is id io , 
marcln') en el correo el conocido joven 
comerciante de esla ciudad J o a q u í n 
Corta vi tar te . 

D e l a A l c a l d í a . 
Debe esta Alcaildía poner en vigen­

cia, cuantas medidas está ordenado 
sean observadas, en evi tac ión de ac­
tos que nos hauan desmerecer ante el 
extrajiijero que nos visite oon ocas ión 
de las Exposiciones fie Sevilla y Bar­
celona. Por ello y contribuyendo a l 
in t e ré s puesto por la super ior idad y 
a l que todo buen españo l debe coope­
rar , se ba dairio orden a todos los 
d u e ñ o s de Hoteles, Cafés. Salones de 
espec t ácu los , etc.. extremen el cum­
pl imiento de c u á n t a s disposiciones se 
han dado sobre hipiferie y limpieza de 
estableHrniop'os póh ' inos . la que se­
r á comprobada c a s t i g á n d o s e su i n ­
cumplimiento. 

Otrn medida rmt> s o ha ordenado 
cumn' i r . es la. pro-hibirión de lo. m^o-
dicidad- para loor-nrlo es'a Alca ld í a 
espera l a coo-neración ciudadana, a 
la oue rue.<ra enfreo-np p la Junta de 
rep re s ión do la rnnidicidaH las cant i­
dades one dediou^n oí $r*>(\vvcf. di.rcc-
ln o hí-ívn n 'p.ei Ponf.r'rr'nevic df San 
•\-iponle de P a ú l para p l m'smo f in . 

Po»- 'o+vn partp n^r t^s acentes de 
ia aubr idad , procei'';p.ri5 n la i'eco-
t>irln d^ i meprlio-ns. remitiendo fl S U S 
T ^ S T i e e * M-nt; f ¿rp-tir-fjt; m11 n í r 'pn 1 P q a 

ln«; i f l i n pn c o n n Hp: eoín A ' - n r i f r ) p - ^ j o t i ­
l o a" ron rpcpp^'o n l o s p i r . fs f-nclC 
T P ' - ' ^ r t o l i v s n o r l f o c m i p ;1r><; f l e d i a i l M l 
p pl10 si (5P nrT 'oKr, I j - , I t p ^ n p r>f>r p h O P -
flrtPo o.-iovtvIoÍ fi'OÍÓn, Upotii.I.í i m i l n c o 

»'«f>0'vf<«-irVo_ r>n i i 'r i ee^trO ' • p ' n ó f i ^ o . 
Cnr\ p c ; t o c .m.o( -1 i . ' 'oc T «1 rino^'o de 

í o r l r v c j Ioq l-inp-^in.c- . r inrlar^p^np. ps'nPra 
esta A'^a^d^a darnos -\-i-n pIw»̂ ?' Í>' '.^ 
el e v l m n i o i - r v T n p n r > c ' • ¡ • s i t o f ]p }/, n:}P 

es v rp iOro^pr - í r» p n 'orlos los ó r d e n e s 
nuestra querida pa t r ia . 

rroí«vftoí|. Ermdi^tas r No armipblóig 
VinV\ítn "'onf»o cín oyap^íníjr rpíc rvro. 
''iot» Arm-a^fi bmo,, 100 pti.f*. frabi-

!«/•« AA » « •«,« H/í ̂  « ̂  AA ^ •.^/X/H-» 1» í ̂ /» • » » . • 
B I P Í T L E T A S ' íPenge^w, .(Au'omo'o.), 

«Alcyon». Precios económicos . V-m-
1as a p'azos. Abierto los d o m í n e o s . 
M A N U E L M U Ñ O Z . Tonelavega . 

UN TRA.ÜE bipn hecho y bonito lo 
e n c o n t r a r á usted en casa de Paco 
Rui z — T ó r r e l a vepa. 

MUEVA C U A R K n ' O K E R ' A . sucur -
snl de la Cas;! T a p i a . Toldos , ca-
po 'ns . a i a l a ips . J u l i á n Ceba-
l lo s . 5. T o r r e l a \ p g a . 

F ú t b o l . 
(La Real Sociedad abandona el do­

mingo su terreno. Se desplana a Za­
ragoza, donde d e b e r á contender con 
el «once» que forman los muchachos 
de l a f ierra del P i l a r . Fuei te y no­
ble enemigo este que los del M a i e . ó u 
tienen en su p r ó x i m o encuentro; uno 
de los que ocupan mejor puesto en el 
torneo que se e s t á venti lando y que 
logró alcanzar algunos resultados fa­
vorables fuera de casa, aunque a q u í , 
en T o r r e í a v e g a , sucumbiera ante los 
subeampeones i or un cinco a uno. 
Pero hay que tener en cuen a que a 
medida, que el campeonato l iguis ta . i a 
entrado en una fase de in t e ré s , los 
zaragozanos so van mostrando en for-

• n:a mucho mejor, ya que su l í nea me­
dia, a! parecer lo m á s flojo, reaccio­
na de manera notable. 

A ú n no se sabe c u á n d o marchan, 
y si lo h a r á n en a u t o m ó v i l o en t ren; 
pero lo m á s probable es que lo rea­
licen por- el procedimiento ú l t i m a m e n ­
te mencionado. Tampoco S2 sabe q u é 
«once» p r e s e n t a r á n . Se dice que su 
parte de í ens iva eé d e j a r á igua l que 
en los ú l t i m o s partidos, pero que su . 
l ínea de «t i ros» s e r á modincada en 
su a la derecha, ya que Marcos no 
acusa en sos ac'uaciones el estar co­
mo al pr inc ip io de temporada. 

l a Peal ha propuesto al Zaragoza 
a Pelayo Serrano, el juez vasco, pa­
ra que «mande» en la contienda. 

P A R A Z A P A T O S O E V E R Í N G 
no hay quien los ten ara tb-n bo­

nitos y baratos como 1p 

C^sa 
Playp^as y zapatos hHr i ro" 

la-s mejores fábrica *. 
de 

D e t e n c i ó n . 
Por la Guar t l i a m u n i c i p a l fueron 

d e t é n i d b s ayer, por \:\ larde, dos 
jovenzuelos que no t ienen o t ro o f i ­
cio que el de dedicarse a saquear 
las huer tas y a des!rozar las horda-
lizas y a mo ios l a r con palabras , que 
dicen muV poco en favor de un 
pueblo c n l i n como esle. As í que r o ­
gamos al s e ñ o r alcalde dó las ó r ­
denes opor tunas par-a que sean i 'e-
! i rados de las calles c é n t r i c a s esia 
clase de "golfelcs. 

Sotiilos 

Castro Urdíales. 
L A P E S C A 

Vuelve a animarse la costera ds an­
choa. E l lunes último, las embarcacio­
nes de esta matrícula entraron al puer­
to con grandes cantidades, pescadas en 
las proximidades de esta costa. Hubo 
vapor que llegó a hacer "mareas", como 
vulgarmente se dice entre la gente de 
mar. 

Lástima grande que escaseen compra-

T E A T R O P E R E D A 
C i n e m e t ó g r a f o y V a r i e d a d e s S e l e c t a s 

Hoy, miércoles. 
15 de moyo 

T A P D P . » Ins siete: N O C H E , o los diez v media: 
E s t r e n o E s t r e n o E s t r e n o 

de la primoroso p r o d u c c i ó n tParamounU. en siete portes. Ululada 
H O T E L I M P E R I A L 
Genial creac ión de la be H «star» Pola Ncgri . 

D e b u t D e b u t D e b u t 
de la famosa r g r u p a c i ó n musical argentina 

A L M A C R I O L L A 
Orquesto í ínieñ. - L o s prninentes cirntandorp.s de tongos del p^is. seno-

nores A L B A v N A V A R R O - E f e t e s p e c t á c u l o de moda en E s p a ñ a 
^ Todos los d í a s cambio de programa 

Luis R n i z Zorrilla 
Suspende su consulta durante e l 

me» de mayo. 

! impias. 
L A S F T E r T A S D E SAN I S I D R O 

Las ñ^Pta^ rte »-"«stro excelso Patrón, 
San Isidro IpTíí^i^óri ouo debieran cele­
brarse hoy. d:a ifí>, se han aolazado para, 
el próximo dornt"»*». por coincidir esto 
dia con la pere^r>"RCión austríaca que, 
en número de ti^or; tr&3cî nto<?. vienen""* 
postrarse ante el S.^trtísin'q Cristo de la. 
Agonía y onerer dejarles el día libre pa­
ra fus devociones. 

Este aplazamiento es. naturalmente, 
para lo nue resnecta a la ñ-^sta profana, 
pues la fiesta divina tendrá lugar hoy, 
con una gran misa solemne. 

Para el próximo domingo'vendrá una 
banda de música, que no citamos, por 
estar aún en negociaciones. 

Rudio-Lux. 

R e l o í e ^ í a S U I Z A 
AMOS D C G S C a L A N T E . 4 
Relojes de todas clases y 
forma?. — T e l é f o n o 17-62. 

Vaiderredible. 
Y A T E N E M O S LUZ 

Felicitamos efusivamente a la nueva 
Empresa del alumbrado eléctrico, que 
ha empleado en la Central, tendido e 
instalación, material de excelente cali­
dad. Lo que nos permitirá gozar en todo 
tiempo de buena luz. 

Ahora sí oue podemos decir que tener 
mos luz. A las cosas, por su nombre. 

I N T E R E S A N T E D E S A F I O 
E l domino-o se jugó en Villbta el ?«»-

gando partido de bolos de los concer­
tados entre los jóvenes del valle de 
abajo y los del' valle de arriba. 

Y a parecía que tenían los de arriba 
el partido en las mano-v-cuatro juego» 
por uno de sus contrarios — , cuando lo» 
de abajo empezaron a jugar en firme 
y consiguieron ganar cuatro juegos se­
guidos, con lo que el part'do fué de los 
de abajo por una diferencia de 112 bo­
los. 

Con este resultado ouedan enmatados, 
jugándose el desempate el próximo do* 
mingo en el- pueblo de Rui jas. 

E l corresponsal. 
• Polientes, mayo de 1929. 

La Cavada. 
FUNCION B E N E F I C A 

Para la "Caridad" de este pueblo, unoa 
modestos y simpáticos jóvene^ de am­
bos sexos organizan una función teatral 
que se celebrará en el salón de baile 
de don Pedro Fernández, que costeará, 
de su bolsillo particular el escenario, y 
dando toda clase de facilidades para que 
se lleve a efecto dicha furrción. 

Oportunamente anunciaremos la fechat 
de la velada. ' ' 

Don Nadie. , 
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H O V , M I E R C O L E S 
G3AN ATRACCION m el S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 
E ! farmidab.'e venti íIoclío h u m o r i s t a 

S N M E N 3 A A T R A C C I O N 

con sus famosos argentinos cantadores y tocadores de tangos 

K i r i b a c h i c h a , S e r a p i o a r d d , 

S p a c o m p r a , G a o n i i l u s í a , 

C l e í o z o í y C a ñ e r i m a r e s . 

E X I T O E N O R M E 

No v i é n d o l o s , no puede o i r í o s , pues es te m^oanudo sexteto r o i m p r e s i o n a discos e í é c i r i c o s ni de gas 
NOTA.—Esía numera irá como fin 
de í issta de la preciosa pelícu'a 

deliciosa comedia frivola inferpreta-
da por la picaresca MARiE PatVCST 

B U T A C A 2 , 0 0 P E S E T A S ( P o r l a n o c h e : B u k c a . . 1 , 5 0 ) 

Reocin. 
FELIZ idea 

Desde las columnas de «El Dia r io 
¡Montañés» y en uno de sus n ú m e r o s 
de la pasada semana, en l a nota «Am-
puero al día», Armada por don Aure­
l i o Céspedes , se lanza la idoa de ee-
Jclnar un homenaje que demuestre e l 
agradecimiento del vecindario de A m -
puero al h i j o de dicho pueblo don 
Sixic Obrador. 

E s t á argumentada dicha in i c i a t i va 
en los innumerabl s favores que el 
seño)- Obrador realiza en Santander 
en favor pa r t i cu la r y colectivo de 
-aquel vecindario, lo que se pone de 
relieve con el dicho popular que le 
l l a m a él (Cónsu l de Ampuero en San-
t a n der». 

Como a nosotros nos parece de pe--
las el proyectado homenaje y desea­
mos sé lleve a la prác t ica , cuanto an­
tes, t a m b i é n nos permit imos lanzar a l 
vecindar io de Reoc ín la p ropos i c ión 
siguiente, que esperamos s e r á bien 
acogida, y si no desechada para reem-
p l a j a r l a por o t ra m á s o t a n signif i­
cativa. , 

Constantemente en nuestro p u e b l v 
sé abusa de la amabi l idad de Sixto, 
como a q u í famil iarmente se le cono­
ce, y no hay asunto que haya que 
resolver en Santander que no se. acu-.; 
•da a él. E s t á casado con una h i j a 
de nuesi io pueblo que coopera eficaz­
mente a hacer el bien con su amante 
esposo. 

Teniendo en cuenta la af inidad de . 
pareceres de Ampuero y Reoc ín por 
demostrar su agradecimiento a don i 
S ix io Obrador, v e r í a m o s c o m p l a c i d í ­
simos que se organizase a q u í una ca­
ravana- automovil is ta que llevase a 
Ampuero, el d í a que so celebre el ho-
mcr.aje proyectado, a laS innumera­
bles personas que como nosotros pien­
san. 

Pero antes os necesario que a lguien 
se encargue de la o r g a n i z a c i ó n y se 
entienda con la C o m i s i ó n ' o r g a n i z a do-
T a de Ampuero, a ¡fin de que se per­
m i t a la co laborac ión de este vecinda-
tío en cuantos actos §e celebrem y 
como creemos que en Reoc ín sobran 
per?Qnas que e s p o n t á n e a m e n t e se en-
ca iguon del asunto, .a ellas dejamos 
la palabra para que sea una rea l idad 
lo que hoy es una idea, no. sin antes 

^ofrecernos a cuanto podamos hacer 
en fayov de tan s i m p á t i c o acto, que 
t a m b i é n c o n t r i b u i r í a a l a u n i ó n de 
los pueblos m o n t a ñ e s e s de Ampuero 
y Reoc ín . 

González 

VINOS A R M E N G O L 
l_*o« mejores de 

Oueveda. 
BUENA LABOR 

Se e s t á celebrando el mes de mayo 
con las fiestas religiosas de las F l o ­
res. 

E l nuevo regente de l a parroquia , 
don R a m i r o R. Villegas, ha puesto 
g ran i n t e r é s , Iiauiendo conseguido 
congregar en el santo lugar a d ia r io 
gran n ú m e r o de ifieles, que asisten 
con fe religiosa a dichos actos, e i m ­
p o n i é n d o s e g ran trabajo prepara u n 
coro mix to , que d e b u t a r á el d í a del 
Corpus Chr i s t i , cantando una misa a 
dos voces. • 

Loe jóvenes han puesto éñT ello i n ­
te rés y y a se dejan sentir favorable­
mente ' los efectos de l a labor educa­
t iva . 

NATALICIO 
Cor- toda feUridad dió a luz una 

hermosa n i ñ a "la esposa del profesor 
de p r imera e n s e ñ a n z a , don Egdunio 
Cimas. 

Aladre e h i j a c o n t i n ú a n en perfec­
to esTado. 

P o r tan fausto acontecimiento íteli" 
citamos a los p a p á s . 

E l corresponsal 
Quevcda, 13 do mayo; 

Casa Rósete \ 
CABEZON DE l A SAL 1 

Maliaño. 
SESION MUNICIPAL 

(En l a ses ión mun ic ipa l extraordi­
nar ia del pleno del Ayuntamien to , ce­
lebrada el d í a 11 de 'mayo, se toma­
ron los siguientes acuerdos: 

Aprobar el presupuesto ext raordi ­
na r io para llevar a cabo las obras de 
abastecimiento de aguas a los ocho 
pueblos del valle, cons t rucc ión de a l ­
cantar i l lado en las zonas pobladas de 
M a l i a ñ o y iMuriedas y p l an de edifi­
cio? encolaras. • 

Auto r i za r al alcalde para que sus­
criba, en n o m b r e ' d e l Ayuntamiento , 
l a escri tura de compra de terrenos en 
que ha de construirse el grupo esco­
la r dest inado.a servir al dis t r i to de 
Santo M a r í a , del pueblo de Muri?- . 
das 

Aceptar l a f ó r m u l a de avenencia 
propuesta por l a Comis ión de Fomen­
to para zanjar las diferencia^ exis­
tentes con don Fernando Salcines con 
motivo de las deficiencias observadas 
en el colector de alcantari l las del pue­
blo de M a l i a ñ o . 

Peñacastnio. 
Suse ry )GÍón f o r m u l a d a ent re los 

vecinos del pueblo para e regi r un 
mausnleo en el luga r donde descan­
san los restos de don F a u s t i n o Ca­
vadas : 

Suma an t e r io r . 195,50 pesetas. 
D o n A n t o n i o Berna Salido. 1 pe­

seta; don A n t o n i o Noval M a r t í n e z , 
5; don Francisco- O o n z á l e z Haro , 5; 
don A n d r é s L a s t r a Presmanes, i ; 
don Pedro T o r á n G a r c í a , 5; d o ñ a 
Nata l ia Delgado T o r a y a . 1; don M a ­
nuel Delgado T o r a y a . 1 ; don F i d e l 
L ó p e z S á n c h e z , i ; don B e n i t o O o n -
zá lez ^Cimiano, 1.30; un vecino de 
Pfña ,* L 3 5 : don Santos E l o l a B u s -
l i l l o , 0,50; don Santos B u s t i l l o 
O i i i u l a u a . 10; don Eduardo H e r n a n ­
do Mcvedero, 5; doñí i P i l a r T o r a -
ya, 0.50; don Juan Pereda Salas. 5; 
don L u i s Pereda Salas, 0,40; don 
H a m ó n T o r r e Her re ra , 0,25; don 
D e m e l r i o Pablo P é r e z , 0,75; don 
Podro Elo la B u s t i l l o , 1; don P a u l i ­
no Cxoimilez Cuevas, 1 ; don Gonza­
lo Alonso G i l , 0,40; don G a b r i e l F c r -
n á i i d f z Otamendi , 1; don Car ies 
H e n i á n d f z ( i ó m e z , 1 ; don Sisenan-
do B u s t i l l o G ó m e z . 5; don Manue l 
Preciado Razo. 1; don Abe l Revue l ­
ta B u s t i l l o . 5; d o ñ a Teresa Bust i lFo 
M a r t í n e z . 1; don Franc i sco L í a l a 
Puente. 1 ; don Manue l Or t i z Pero-
fla, 5; don A n t o n i o S a n c i b r i á n T o r ­
cida , 5; don Sa tu rn ino Ruiz G u t i é ­
r rez , 0,50; don J o s é M a r í a T a m a r g o 
G ó m e z , 0,1'5; s e ñ o r a de Ar teche , 2 ; 
áoú Eduardo Rojas C a s t r i l l o , 2 ; don 
Telesforo D ios t ro G ó m e z , 1 ; u n v e ­
cino de Camar rea l , 2 ; don Salvador 
O b r e g ó n G u t i é r r e z , 0,10; d o ñ a Jj-
sofina F e r n á n d e z C a s t a ñ e d o , 0,50; 
d o ñ a Jenara EUzalde Echazar re ta , 
2 ; don Arsen io V á z q u e z , 0,20; don 
C e s á r e o S a n m a r t í n L i a ñ o . 0,50; don 
L u i s M u r a G ó m e z . 0.25; don Manuel 
H » y a Bollado. 0,20; <lon Cayetano 
T o r a ñ o Poo. 0.50; don Manue i G a r ­
c ía M a r t í n e z , 0.50; don J o s é H e r r e ­
ra Camus, 2; don J o s é Camus M u ­
ñ o z , 1 ; don Celestino G u t i é r r e z Cas­
t a ñ e d o , 0,50; don Pedro Huiz B l a n ­
co, - 1 ; don Lucas Regulez Carrera , 
5; d o ñ a Carmen O b o Z a m a n i l l n , 1 ; 
don iSandalio G ó m e z G ó m e z . 0.50; 
d o ñ a M a r í a G u t i é r r e z . . 0,5,0; d o ñ a 
D i o n i s i a ' G u t i é r r e z . 0.50; don F e r ­
n a n d o - S a n t a m a r í a Diego, 1; - don 
J u l i á n Bolado C a s t a ñ e d o , 5; don 
Cons lan t ino Salas A r e n a l . 1 ; don 
JÓsé R.evóéltá G u t i é r r e z . 0.50; don 
Santos Delgado Blam-o. 2; d o ñ a A n ­
tonia Palazuelos, 2; don Pedro Re-
vi l l a R o d r í g u e z , 0.25; don L i b n r i o 

m esa Juan de Cantabria 

U S E 

Y conceder al concejal don F e r m í n 
G a r c í a un mes de licencia, por mo- dé la Dala . 2; don E m i l i a n d Somon-
t ivos 'de salud. , le, 3; don Ricardo Peh i l l a . 1; don 

fcPcenre G o n z á l e z Amo, 0.50; .don 
AnipíLH) Ramos Ruiz. 0,50; dona 
iMiadalupo M a r t í n e z , 0.50; don I g ­
nacio Diez. 0.50; don J o s é del R ío 
Salas, 1 ; don Fernando PaMo Pres ­
manes. 5; d o n . M i g u e l San M a r t í n , 3, 
y d ui .Tusé G a r c í a L ó p e z , 0,50. 

T " f a l , pesetas 345,75. 

I T 
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PARA CURAR EN 3 SEGUNDOS 
EL DOLOR DE LOS " . L O S 
maravilloso descu- fácilmente. Los cal l i s tas 

lo encuentran maravilloío. . 
Desconfíe de las imitacio­
nes. Adquiera el leg í t imo 

Barreda, 
RECORDATORIOS DE LA PRIMERA 

COMUNION 
A los n i ñ o s y n i ñ a s ler> han ¡sido 

regaladas por el p á r r o c o , don Rafaelj 
Gato, unas preciosas l i t og ra f í a s c o » 
los nonubres y fecha de t an fausta 
acontecimiento, incluyendo en l e l is­
taba las n i ñ a s Joaquina V i l l a r P r i s ­
to y (Maii Ceballos, que a l hacer l a 
r e s e ñ a del acto quedaron s in nom­
b ra r por lamentable e ' ¡nvdluntar ia i 
onuf.ión. 

PROQRAIVIA RELIGIOSO 
Heñios recibido uno del p á r r o c o , se­

ñ o r Gato, en el que anuncia, e l pia­
doso novenario y solemnes funciones 
religiosas que el 'pueblo c o n s a g r a r á a 
su excelsa P á t r o n a . 

L a novena d a r á pr inc ip io el s á b a ­
do, 18 del actual, c e l e b r á n d se todos 
los d í a s la santa misa a las nueve; 
por la tarde, a las ocho y media, el 
rosario, con los misterios cantados y 
las tres Ave M a r í a s a la pureza de 
?.á S a n t í s i m a Vi rgen . A c o n t i n u a c i ó n 
l a novena, terminando con u n a ple­
garia. 

E l mismo d ía , te rminada l a " B e r l i ­
c ión de l a p i l a baut ismal , p r o c e s i ó a 
alrededor de la, iglesia, y a continua-' 
ción la santa misa canlada.^Por^ l í t 
Larde, a las seis y media, p roces ión 
en consonancia con el voto hecho por 
el pueblo el. a ñ o 1^6. por toda l a de-
m a r t a c i ó n , y a l regreso, de spués de-
la novena, se t e n n i n a r á con l a salve 
popular cantada. 

jhí domingo 23, festividad de l a p á ­
trona, a las siete de la m a ñ a n a , m i ­
sa de c o m u n i ó n general, c a n t á n d o s e 
preciosos motetes. 

A las diez, misa solemne, predi ­
cando el elocuente orador sagrado ra--
verendo iPadre Agus t ín Rodríguez^ es­
colapio del colerio H e V ü ' a c a r r i e d o . 

A las dos y media se r e z a r á el san­
to r o s a r i o / y a con t i nuac ión la^ pro­
cesión, que r e c o r r e r á el i t ine ra r io pror 
p ió de este d í a , concluyendo con l a 
novena y salve cantada por todos los 
fieles 

E n breve publicaremos el programad 
de las fiestas profanas, que se está, 
confeccionan do. 
VV\AVVVVVVVVVVVVVVVV\AA'V^V\A/VVVl^VVVVVVVVVVl% 

Q A R A J E R E Z O L A . B i c i c l e t a s , prlM 
meras marcas . Ven ta y reparg^ 
c ión accesorios de todas c lases . 
Rerviteiio perfnariente. Col 'ndre»-

Ramales de la Victoria 
De regreso del viaje de novios, se 

encuentran nuevamente en Ramales 
los distinguidos jóvenes don E n r i q u e 
Mancebo y su bella esposa, d o ñ a M a ­
r í a Gómez. 

—Para Arredondo ha cal ido el dis-
t inguido s e ñ o r don Migue l Pardo,-
en c o m p a ñ í a de su joven y bella es­
posa, d o ñ a Felisa Sota. 

— D e s p u é s de pasar una buena teñí-' 
porada en .Ramales, ha sal ido p a r a 
Villasante (Rurgos) l a bella y dis t in­
guida s e ñ o r i t a Nieves S í i n z de Ba ­
randa, sobrina del alcalde de esta v i ­
l l a , el dis t inguido s e ñ o r don R a m ó r i 
Rueda. 

—.Procedentes de Bilbao, fían pasa­
do el domingo entre nosotros los dis­
t inguidos j ó v e n e s , J e s ü s Coya y M a ­
nuel Ruiz. 

Lleven buen viaje unos, y bien v é -
nidos los d e m á s . 

DE FUTBOL 
L ! par t ido aue el día de l a Ascen­

sión j uga ron los infanti les de Rama­
les y Ampuero, t e r m i n ó con el t r i u n ­
fo de los nuestros por tres tantos 3 
uno, marcados por Quin tan i l l a J , 
Sierra. 

ACONTECIMIENTO DEPORTIVO 
P í o n t ó dar&nos a conocer desde las 

columnas do LA VOZ D E C A N T A ­
B R I A un gran acontecimiento depor­
t ivo, que se c e l e b r a r á en el campo de 
fútbol de esta v i l la el d ía 26 del pre^ 
sen té mes, que por su .atrayente pro^ 
grama ha de verse ese d í a R á m a l o s 
repleto de fo ra s í e ros . 

brimiento científico 
termina con los callos y 
durezas. Una ^ota hace el 
trabajo. Cura el dolor en 3 
segundos escasos. Después i 
seca y afloja el callo de 

.tal forma que se desprende / l . Venta en todas partes.— 

Por mayor: BUSQUEIS H N"8 Y C - Cortes", 587 - BARCELONA 

.MARCA | B E B £ O 

S A N T A N D E R 
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P o t e s . 
V I A J E S 

Para pasar unos d í a s al lado de siy» 
'h i jos , el reputado m é d i c o de Teruel 
don Juan F e r n á n d e z y su esposa d o ñ a 
Amparo Otero, ilustrada, profesora de 
aquella Nonua l , han salido el indus­
t r i a l de esta v i l l a don Al>el Otero y 
su bella hija Amel ia . 

— D e s p u é s de pasar*unos meses en 
l a R e p ú b l i c a Argent ina , destinado a 
los negocios, ha regresado a esta v i l la 
el joven indiano J o s é Serdio. 

—Ha regreisado de Santander, don­
de ha pasado unos d ías , el culto y 
activo seeretario de este Ayuntamien­
to don l í o m á n P iña l . 

E N F E R M O S 
Nuestro querido p á r r o c o y arcipres­

te don Cecilio F e r n á n d e z , hace unos 
. d í a s se encuentra un poqui to delica­

do^ impidiémdaliQ ¡oelebrai ' l a Santa 
misa. 

C e l e b r a r í a m o s , de todo co razón , 
verle completamente restablecido. 

F A L L E C I M I E N T O S 
E l día H , y d e s p u é s de larga, enfer­

medad, dejó de ex i s t i r en esta v i l la la 
apreciable convecina Ana An tón . 

Su entierro se vio muy concurrido, 
pnr Bm muchas/ las s i m p a t í a s de que 
g o z á b a la finada. 

— E l d ía 12, a la avanzada edad 
do ocheiUa y tres a ñ o s , fué borrado 
del l ibro de los vivos don Pablo A l ­
mi ran te , que dufrante 40 años estuvo 
d e s e m p e ñ a n d o el cargo de s a c r i s t á n 
do nuestra parroquia. 

Como por sui bondadoso c a r á c t e r , 
so hizo querer tanto de sus conveci­
nos, que su entierro fué mm prueba 
/palpable del ca r iño que le t e n í a m o s , 
hinbióndole rendido el ú l t i m o t r ibu to 
el mioblo en pleno. 

Eeciban sus familiares, como los do 
la finada Ana A n t ó n , m i sincero pé­
same. 

T. B. 0 . 
Potes, 14 mayo 1029. 

Balneario de Liérganes 
Aguas únicas , de eficacia probada para 
evitar y curar las afecciones de la na­
r iz , laringe, bronquios, pu lmón y pre-

disnosic ión a ellas. 
G R A N R E F O R M A EN EL H O T E L 

R e i n o s a . 
N O T I C I E R O 

. En la iglesia parroquial de San Se­
b a s t i á n se han unido úl t ima; nente en 
e l indisoluble lazo mat r imonia l E m i -
pio C o n z á l e z F e r n á n d e z con Djoni -
sia Alonso F e r n á n d e z , y A n d r é s Join 'n 
G a r c í a con M a r í a t i o n z á l e z M a r t í ­
nez. • ^ 

: Enviamos nuestra cordial: feliciitar 
clón a los dos nuevos matr imonios y 
fami l ias respectivas con el deseo de 
que sea ot e n í a la felicidad en su nue­
vo estado. 

—La, esposa de nuestro querido 
ainigOi don J o s é M a r í a Caldos, jefe de 
electricistas en l a fac to r í a de la Na­
val , ha dado a luz con felicidad 
u n a preciosa n iña que se l l a m a r á 
Concepc ión . 

— T a m b i é n cuent^ feilizmente con 
l ina nueva n iña la-esposai del compe­
tente empleado, en las obras del 
n a n t a ñ o del Ebro,' don Bienvenido 
G a r c í a Burgos. 

—Asimismo las respectivas esposas 
do don Esteban Arnor G u t i é r r e z y don 
Mar iano Carrera " P e ñ a cuentan con 
dos nenas nacidas s in novedad. 

A los respectivos padres de las re­
cién nacidas felicitamos por el grato 
suceso. 

—'Regresaron de Zaragoza, donde 
han pasado una larga tenrporda, las 
preciosas s e ñ o r i t a s reinosanas Eleni -
t a y Carmina Mediavi i la . 

— P a r t i ó paa-a (Santander t iucstro 
querido amigo d w i Adolfo Caifía. 

—Se enouontra de nuevo entre nos-, 
otros en disfrute do licencia, el inte-
Kgente y s i m p á t i c o oficial de Correos 
don MaijUel F e r n á n d e z , part icular y 
boniísioo amigo nuestro. 

—Marchó a Madr id el celoso guardia 
munic ipa l s eño r M a r t í n , en un ión de 
BU piecioSA h i j a Marinea. 

— T a m b i é n a la coi te, Jonde pasa­
r á n las fiestas de^ San Is idro , don 

- A d r i á n Ruipe, aícompañaidb de su 
s i m p á t i c a h i j a Ruperta. 

—Se ha hecho cargo, comenzando 

hoy sus relaciones con el públ ico , del 
negocio de m e r c e r í a y p a p e l e r í a de 
don Manuel P e l á c z , el intel igente i n ­
dus t r ia l don Manuel Gonzá lez , a 
quien deseamos toda clase de acier­
tos y prosperidad en su nuevo nego­
cio. 

A m p u e r o . 
SE ARREGLA E L J A R D I N DE LAS 

ESCUELAS -
Las escuelas graJnadas do la v i l la 

poseen dclun'le ,tie su p i i n c i p a l í a cba -
da un terreno.betmo^o, dispuesto en 
los planos de aquellos edií lcius para 
jardines escolares,fcjue c v u t r i ú i i y e r a n 
•a famil iar iza} ' a los n i ñ o s con ius flo­
res, d o t á n d o l o s a s í de sentimientos 
nobles al contacto con estas planias 
de aromas delicados, a l a vez de ser­
v i r pa ra completar la belleza de las 
obras de ambos -grupos, que se alzan 
erguidos, enorgulleciendo muy justa­
mente al pueblo de Ampuero. 

Mucho tiempo estuvieron estos jar ­
dines sin ce r i adu ia y por lo tanto i n ­
servibles de c ier ta maneia . 

L a venida de P i i n i o de l ' .ivera a la 
v i l l a hizo , cambiar l a deco rac ión y 
nuevas reformas permi t ie ron que el 
Ayuntamien to dotase a ¡los jardines 
de verja, eipmento indispensable de 
seguridad y de ornato. 

Maestros y n iños han trabajado en 
l a r o t u r a c i ó n del terreno v i rgen y 
trazado en él distintas figuras. Sólo 
fal taban plantas que l lenaran sus ees-
t i tas y apartados. 

Las escuelas e s t á n dotadas de un 
'presupuesto pobre insuficiente para 
cubr i r e.^tas nuevas necesidades de 
las graduadas; pero no fa l tan los 
amigos de la esi-uoLa. los e n c a r i ñ a d o s 
con la naturaleza y los n i ñ o s . 

Una p e q u e ñ a i n d i c a c i ó n en nombre 
de Ja cu l tu ja . a r r e g l ó e] coiifilctb y 
el asunto va s o l u c i o n á n d o s e poco a 
poco. 

Hoy l l e g a r á n de la j a r d i n e r í a de 
A r g o ñ o s una palmera, de 12 pesetas; 
un espino de hoja peronno, de 7 pe­
setas; una madreselva preciosa, de iO 
pesetas; un granado, do 6.50; un for-
nio, de i pesetas; dos mat r icar ias , 
de 4 pesetas; dos abeas, de 5,50; u n 
a iLol i to .mej icano, de 6 pesetas, y dos 
rosales, de 5 pesetas. • 

E n resumen, se l i an gastado en ar­
bustos 60 p o s e í a s obtenidas en una 
p e q u e ñ a susc r ipc ión abierta entre los 
s eño re s don José Forres, don ;\ ianiicl 
S á e z de Miera , don Anton iu I raslor-
/a. don R a m ó n Liivín. don Felipe So­
lana y don Carlos G a r c í a que han 
Tegalado 10 pesetas cada uno. 

Pa ra , todos m i l gracias por su es­
plendidez. 

Todav ía f a l t a r á bastante para un 
arreglo concienzudo y digno; mas los 
hijos de A m p u y o s a b r á n hacer ho­
nor a esta causa c o m ú n y pronto los 
jardines escolares l u c i r á n el esfuerzo 
de todos pa ra bien de la educac ión 
sentimental do los n i ñ o s . 

SESION M U N I C I P A L 
Eb la celebrada el d ía 11 se toma­

ron los siguientes acuerdos: 
Autor iza r a don R a m ó n Rivas para 

la r e p a r a c i ó n de su casa de Rociilo y 
a don A r t u r o Sauz pa ra p in t a r las 
fachadas de las casas n ú m e r o s 6 y 8 
ele Ja Avenida del 13 de Septiembre. 

Aprobar la transferencia de un te­
rreno a favor de Fé l ix Cuadra de los 
concedidos para ro tu ra r . 

Nombrar en comis ión a la de Fo­
mento de este Ayuntamiento , t é c n i c o 
munic ipa l y sobreguarda de montes 
para deslindar terrenos que solicita 
la s e ñ o r a v iuda de Talledo. siendo de 
su cuenta los gastos que se" or ig inen. 

Aprobar una cuenta por el impor­
te del eje suminis t rado para el carro 
de la l impieza p ú b l i c a . 

Y por ú l t i m o , míe por la Alca-ldía 
se ordene 'la fiiación de anuncios en 
las entradas del pueblo en la forma 
que se halla dispuesto. 

E l corresponsal. 

R M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y CORAZON 

Sayos X. E l e c t r o c a r d i ó g r a f o . Neumoff* 
rax y quimioterapia de la tuberculot le 

10 y % a 1 y de 3 a 6. 
A ios pobres, mar tes y í á i a d t í l , 

de einen q seis. 
T E L E F O N O 36-26 
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Noticias y sucesos. 
A l t a v o z . 

—No gri te u s t é «aeíioa-» Jenara, que se entera la gente y es dar uií 
cuarto al pregonero como vulgarmente se dy?e. 

¡ Que a l a chica l a ha ocurrido eso, q u é importancia tiene ? Es joven, de; 
buen ver, y acaso transcurrido el t iempo.. . 

; Madre del A m o r Hermoso, el cataclismo que produjeron estas frases 
al pareteT de consuelo, en el á n i m o avinagrado de la- vecina de la caile de 
la Habana Jenara Sofía Valdivielso. 

Puso en jarras los. b razos j elevó el m a n t ó n , : mi ró con ges t j dis)ilicente 
a su interlocutora y y é n d o s e hacia ella como una exha l ac ión , terciada l a 
toquilla,, l a dijo a s í : 

—Oiga us t é , N a r d a ! í ,Ha tomado us t é a la chica por un pingo cual­
quiera ! 

¡ H a h l e ! ¡Ha .b le pronto; o la arranco l a lengua! 
Y Fernanda Cruz S í to le r , viuda, y con h a b i t a c i ó n en la calle de la Ar-^ 

gentina., di ó m á s excusas a l a mala forma de entender de la «señoa» Je-
nera, que k i l ó m e t r o s de ra i l tiene el ferrocarr i l transandino de Chile a 
l l u n i o s Aires . 

No t e n í a imnortancia, lo ocurrido. La chica guapa, hija de la, Jenara, 
ha sido despedida del t a l le r donde prestaba sus servicios, só lo por cuen­
tos y por chismes. Y nada más . 

Pero de eso a que las murmuraciones del barr io pongan en la p icola 
o en entredicho la honradez inmaculada de una famil ia , hay t a m b i é n un 
salto a, lo «Jesús del Gran Poder). 

E n resumidas cuentas. La in t e rvenc ión de unos muchachos (pie sa l í .u i 
ayer, a las seis y media/ de la tarde, de un establecimiento p r ó x i m o al Ma­
tadero municipal , ev i tó a tiempo que entre Jenara y l a Cruz S í to l e r se es­
tableciese una ca rn i f c r í a . 

Ent re tanto la chica, origen del l i t i g i o fa ld ís t ico , firteaba, según nos d i ­
jeron, ceremoniosamente en la esquina de l a ú l t i m a de las citadas calles 
con un doncel apuesto. 

¡ H a y por ah í cada lengua v iper ina! 

OTRO PERRO M O N j S I M O 
i Qué mor ro m á s s i m p á t i c o ; q u é 

cola m á * preciosa; q u é pelito t a n 
fino; q u é . . . l á s t i m a de cartucho de 
d i n a m i t a ! ! 

Pues nada, que ayer jugaba con 
otros n i ñ o s en la calle de Castelar el 
de ocho a ñ o s , A n t o ñ i t o hópeé y - in 
m á s n i m á s un peiTO que surge y no 
se le ocurre al an imal i to otra cosa 
que el acometer furiosamente a' l a 
cr iatura, p r o d u c i é n l o l a varias heridas 
en la cara, antebrazo dei-echo y ma­
no del mismo lado. 

E l chico fué conducido a la Casa de 
Socorro y el públ ico p r o t e s t ó una vez 
m á - dé los galanteos infantiles de 
estos canes siempre peligrofos. 

GENTE C O N O C I D A 
Por ó r d e n e s del c a p i t á n de la Guar­

dia civil de Santoña. , y acusados del 
del i to de i-obo, en varias ocasiones, 
han sido detenidos Lorenzo Solórza-
no y J o s é P é r e z , siendo nuestos a 
d isposic ión de l a autor idad compe­
tente. -

¿A OBSCURAS Y EN U N CINE? 
Los j ó v e n e s M a t í a s A r i s t i y J o s é 

. A n t o n i o Ccballos, t e n í a n poco que 
hacer. 

Para divertirse abordaron '.v al cine, 
pero en el momento de no encontrar­
se nadie en él. 

Sal taron por una ventana y pene­
t r a r o n en el c inema tógra fo Españ j i 
del pueblo de Los Corrales. 

Caminaron a tientas, como es de 
"VVVVVVVVVVVVVXWVVVVVWVVVVVVVVVV̂  

L u s t r e £ u s p i sos y m u e b l e s con 

B R I L L O « E L R A Y O » 
Ahorra trabajo y evi ta accidente?, que 

ocasionan los preparados cancros. 
D e p ó s i t o . E. P é r e z del Molino, S. A. 

C a r í o 3 R . C a b e l l o 
P i t t o t , g inecología {enfermedades $ 
c i rugía de la mujer), medicina interna. 
De oncfl a doce y media, Sanatorio 
M&drMO. De doce y media a do», Ofr 
l lbálo , 1, »€guaido (excepto lo» dial 
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Pablo Pereda Elordl 
DIRECTOR D E L A GOTA D E L E C H f 
M é d i c o especia l i s ta en e n f e r m e d » 

des de la i n fanc ia . 
C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. 

BURGOS, 7. de 11 a 1.—Teléf. 1880 
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presumir y tropezaron con cuatro "bo­
tellas de licores v a c í a s que se l leva­
ron para siempre. 

L a Bieneniiérita ha detenido a los 
jóvenes citados 
COMO DESDE U N Q U I N T O PISO! 

L a pescadera Dominica del Campo 
Tijera, de cincuenta y siete a ñ o s , su­
frió ayer una ca ída , no sabemoy 
c ó m o ' . . 

L o indudathle es que en la Casa 
de Socorro fué asistida la pobre m u ­
jer de una herida contusa en la re-
pión frontal , dejando el irlíesd al des­
cubierto y otra de menos impor tancia 
en la. nariz. 

M A L A S U E R T E 
L a sirvienta Jesusa, Camino, dd 

t r e in t a y un a ñ o s , soltera, vecina del 
Laredo, se quemó ayer las manos con 
lejílal, sufiriendo lesiones> de tercei ; 
grado. 

COMO LOS H O M B R E S 
A n d r é s Velarde P é r e z , de ocho 

a ñ o s , d iscut ió con o t ro chico de edad 
parecida. 

E l primero r e s u l t ó con una contu-t 
s ión con gran homatoii ia en el ojo 

•izquierdo, teniendo necesidad de sor 
asistido en el, Cua,rto de Socorro del 
Munic ip io . 

¡ Q u é precocidad, se f ío r ;^ ! 
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Toda BLENORRAGIA, PROSTATITIS, 
CATARROS VESICALES y demás en­
fermedades de las VIAS URINARIAS, se 
curan radicalmente tomando los compri­
midos de' URASEPTOL De venta en 
Pammcias. 

H E D I C I N A I N T E R N A 
A p a r a t o d i g e s t i v o y n u t r l o l * * . 

D i 11 a 1 y de 4 a 5.—Paseo de P i » 
íeda", 3*. n r ímf»ro . iRmi íe rd fe j 

T E L E F O N O 18-19. 
^ • o 

J M o n t e d e P i e d a d d e A l f o n - J } 
| s o X l l i y C e j a d e A h o r r o s t 
i d e S a n t a n d e r . t 

• E n í a Sucursa l ( H e r n á n C o r - J 
4 t é s , n ú m e r o C) se . ha'-en _ ex- + 
£ e lus ivamente p r é s t a m o s h i p o - • 
% tecar ios y cuentas do crédi to- , ¿ 
• con g a r a n t í a de fincas; í d e m • 
i dé valores , s in l i m i t a c i ó n de J 
• can t idad . Con g a r a n t í a pe r so - • 
X na l hasta dos rail pesetas. J 
• E n la Cen t ra l ( T a n l í n . n ú m e - • 
f vo 1) se hacen p r é s t a m o s de • 
• ropas , alhaijas y las o p e r a c i t » - «• 
z n.cs del Re t i ro O'orcro O b l i g a - J 
+ l o r i o . * 
T E n la Caja de A h o r r o s , i n s t a - • 
Z Hada en la Sucursa l , se abona, 
• has ta m i l p o s e í a s , mayor i n - • 
Z t e r é s que en las Cajas locales . + 
• L o s intereses son abonados se- • 
% mcs t r a lmon!c , etí j u l i o y enero. X 
J HORAS D É OFICINA * 

De nueve a una , y por la t a rde , + 
t de t r es a c inco. J 
• • 
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L i e g a a 
bra con 

Noticias de política. 

edrid el presidente y ce ie-
os ministros un cambio de 

impresiones. 
UNA NOTA OFICIOSA 

MAiDRll) .—lEn ]a madrugada ú l t i m a 
fué í a c i l i l a d a l a siguiente nota oíi-
ciosa: 

(¡Algunos pa í s e s hispanoamericanos, 
que hubieran deseado ' aterrizase en 
ellos nuestro av ión « J e s ú s del ( i r á n 
Poder)», lamentan no haber recibido > 
fio recibir su vis i ta . 

lEl Gobierno de Su Hajestad apre-
.cia vivamente el fra-ternal a seto ha­
cia E s p a ñ a y la profunda s mpat a y 
a d r n i r a c i á u b a c í a nuestros g lor io sis 
aviadores J i m é n e z e Iglesia?, que t?as-
ciendeji a t r a v é s de ese s -n t ¡mien to y 
hubiera querido poder dar é á t i s ' a c -
ción a cuantos anr-.istosos y cordiales 
requerimientos le han sido di r ig idos; 
pero se t ra ta de un r a i d ajeno a con­
sideraciones de orden • pol í t ico y m á s 
sometido a etapas t écn icas y prueba 
de, motores que a hacer visitas e^ce-
ciales, que p o d r á n servir de base a 
o t ra expedic ión que se o r g á n i c a . 

i í l í k i b i p r n o o es t á seguro de que a? í 
lo c o m p r e n d e r á n los pa í s e s hermanos, 
Cuyos deseos, sinceramen-'e agradeci­
dos, no han podido, m u y a su pesar, 
satisfacer, y a los cuales rei tera con 
este motivo la expres ión ('e su acen­
drada y afectucsa a m i s t a d . » 

UNA REAL ORDEN 
í . a «Gace ta» r-ublica una r e á l orden 

autorizando al Real Club M a r í t i m o . d e 
Santander para ocupar defin t ivamen-
íe el muelle l lamado de C a l i - r ó n , de 
l a zona m a r í t i m a de esta c r idad . 

L A T A R D E D E L P R E S I D E N T E 
E l general P r i m o de Rivera p a ^ ó 

toda la tarde t rabajando en su des -
pac-lio del r n i n i a t e r í o del E,k-r ' ' i to . 

Parece nue d^dif-ó' todo el t i empo 
ñ poi ier al c o r r i e n t e los asuntos 

que se h a b í a n r e í r a s a d o algo con 
m o t i v o de su ausencia. 

R e c i b i ó el jefe del Gobie rno a l 
secre tar io de Relaciones Ex te r io re s , 
s e ñ o r Palacios . 
••" A l sa l i r é s t e , d i j o a los p e r i o d i s ­
tas que m a ñ a n a se h a r á p ú b l i c o el 
p r o g r a m a de los actos que h a n de 
celebrarse con m o t i v o de l a i n a u g u ­
r a c i ó n de ta E x p o s i c i ó n de B a r c e -
ilona. p r o g r a m a que h a b í a sido 
í i p r o b a d o hoy por el genera l P rhno 
cié Rivera . 

REGRESO DE S E V I L L A 
Esta m a ñ a n a llegó en el expreso, 

procedente de Sevilla, el jefe del Go-
oierno, general P r imo de Rive ia . 

Desde da e s t ac ión se d i r ig ió , aco¡n-
p a ñ a d o del genera! M a r t í n e z Anido, 
al Min is te r io del E i é r c i l o . 

UN CAMBIO DE IMPRESIONES 
Poco después de l a llegada del jefe 

del Gebiernio se verificó en dicho M i ­
nis ter io un cambio de impre s ióneá 
tn t r© ios ministros. 

lí-l pr imero en sa l i r de la r e u n í n 
fué el s eño r Callejo, quien di jo a ios 
periodistas que se d i r g í a a la M o n -
cloa para asist ir a la r e u n i ó n de la 
Junta de la Ciudad Univers i ta r ia . 

Poco después sa l ió eJ min i s t ro d<1 
Hacienda, el que m a n i f e s l ó a i r s re­
presentantes dio la Prensa que la re­
u n i ó n se h a b í a l imi tado a un breve 
cambio de impresiones, a c o r d á n d o s e 
celebrar un Consejo de m i n i s ü o s el 
viernes p r ó x i m o , por ña larde, por 
marchar ese ü*i el pre . s idenié del 
Consejo en el r á p i d o de Parcelona. 

El creneral P r imo de Rivera se de-
l e n d r á en Zaragoza, si g u i a d o dx'S 
p u é s viaú- a la ciudad condal para 
o^isfir a la i n a u g u r a c i ó n de la Expo­
s ic ión . 

Cuando se dirigían a Madrid. 

J o s é María A c h a muere en un a 
dente de automóvil . 

cci-
LA P R ' M E R A NOTICSA 

B I L B A O . — A !ias siete y media de 
Ja larde ha ocurr ido cerca de Casti-
Mejo de Mouleón un. sensible acciden­
te aulomovhista del que ha sido víe-
.tirna persona tan conocida en el m u n ­
do de los deportes como don José Ma­
ría . Acha. 

Este s e ñ o r con el cu;1.lo cronista de­
por t ivo don Jacinto Miqueiarena y el 
s e ñ o r B a r e ñ o , representante en B i l ­
bao de una acreditada marca de au­
tomóvi les se d i r ig ía on a u t o m ó v i j des­
de Bilbao a Madr id con objeto de 
as is t i r á l par t ido in ternacional de 
foot ba.ll entre los equipos nacionales 
i n g l é s y e s p a ñ o l . 

A l l legar a Ja local idad indicada y 
s in que r>e conozean a u n la^ causas, 
el a u t o m ó v i l volcó. 

E n e l a c c i d e n t e . r e s u l t ó muerto el 
f e ñ o r Acha. 

Los s eño re s MiqneJarena y B a r e ñ o 
resul taron mijagrosamente ilesos. 

E l sefior Acha, v íc t ima del acciden­
te, era directivo de.' Arenas de Gue-
cho y una de las figuras m á s destii-
fadas del foot hal l e s p a ñ o l . 

LA NOTICIA EN M A D R I D 
MAD1UD.—A media noche ha co­

menzado a c i rcu 'a r por M a d r i d l a 
no t ic ia del t r á g i c o accidenta. 

El sentimiento producido por la 
tenerte de don José Mar io Afha b. i 
sido general, pues se trata de perso­
na conoc id í s ima v muv estimada os-
perialmente en el mundo de los de­
portes. 

* * * 
N de la R.—J$rj Santander, donde 

'era m u y oppooido el s e ñ o r Acha . 
p r o d n e i r á la ind ic i a de su muer t e la 
jnigrr ia do lu rosa i m p r e s i ó n que en 

noso t ros ha p roduc ido . 
Jt tSé M a r í a Acha m e r e c í a el p r e s ­

t i g i o de buen d e p o r ü s í a v el c o n ­
cepto de hombre cabal leroso y ' b u e -
i.o «que se le a t r i b u t a . 

Descanse en paz. Reciban su f a ­
m i l i a y aquel las enl idades en las 
.que su la len to y r e c l i l u d se n i a n i -
f e s l ó i a r g a m e n t e . el v ivo t e s t imon io 
de nues t ro pesar. 

I-as aguas minera les V i c h y - S t a t 
son las m á s super iores y mejores 
a d o m i e ü i l k ) . V í o h y - H o p i t a l ( e s f ó -
m a g ó ) . V i c h y - G á l e s t i n s ( r í ñ o n e s ) . 
V lchy G r a n d e - G r i l l e ( h í g a d o ) . 
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L a f i e s t a d e S a n I s i d r o . 

EsteañcTno hay banquete 
de agricultores. 

MADRID.—Ha sido suspendido este 
año el banquete que anualmente acos­
tumbran a celebrar los agricultores de 
España . \ 

La causa de la suspensión es hallarse 
ausentes muchos de los que habían de 
asistir al banquete, los cuales se hallan 
en Sevilla con motivo de la Exposi­
ción. 

De no concurrir esta circunstancia, el 
banquete se hubiera celebrado mañana . 

Otras noticias deportivas. 

El próximo viernes s e verificará el 
match U z c u d u n - S c h e m e l ü n g . 

A N T E E S P A Ñ A - I N G L A T E R R A 
MADRID.—Esta m a ñ a n a el equipo 

nacional ing lés estuvo en e-1 Staoj iuu 
para conocer el te i ieno en ei que 
han de jugar . " 

Hic ieron los jugadores ingleses l i ­
geros ejercicios de ent jvnamienio . 

Los periodistas han interviuvado al 
c a p i t á n del equipo b r i t á n i c o . 

Este m a n i f e s t ó que los equipiers -
ingleses e s t á n decididos a ganar to-
•aos ¿os partidos con bastante diferen­
cia de tantos. 

(]ontestando a preguntas de un pe­
r iodis ta a g r e g ó que cree que juegan 
mejor al foot ba l l los belgas que los 
franceses. 

Di jo t a m b i é n que se han desplaza­
do 24 jugadores para este par t ido pe­
ro no hubo manera de averiguar 
cuM s e r á la a l i n e a c i ó n .del equipo in ­
glés , pues él cap i t á i l del equipo se 
excusó de resrvonder dici tuido que Tos 
mismos ju í radores .'.o iemeran. 

Él •entrer'ador, nue es el ún ico cue 
la pod ía dar a conocer, n^ la h a r á 
piVWíea; basta \tt9 d '̂ee del d í a en que 
cfOebre el encuentro. 
E L PROGRAMA ANTF- EL CONSEJO 

DE LA « F I F A » 
BAROETvOfN'A.—-Ha quedado u l t ima ­

do el programa qae la F e d e r a c i ó n 
Cata'a ti a ' d e Fú tbo l organiza para 

agasa'ar a los congresis as que ha­
b r á n de acudir a é s t a para celebrar 

la asamblea de la «Fifa». 
E l programa, es el siguiente: 
D í a 17.—tRecepción de los a s a m b ' e í . s -

•tas extranjeros que acuden al Ctm'gfc-
so, y banquete en la F e d e r a c i ó n . 

Día 18.—iSegunda y tercera ses ión . 
Día 19.—Cuarta ses ión . 
Probablemente a l a sesk'n de c lau­

sura a s i s l i r á un minisTro. 
D e s p u é s de este acto, los congresis­

tas a c u d i r á n al acto i naugura l de l a 
E v p c s i c l ó n de Mont ju ich . 

Por la tarde, nuevo b a n q u e í e en l a 
F e d e r a c i ó n y asistencia a la cor r ida 

%cyesca en la p1aza M o n u m e n l a t 
E n d í a s sucesivos se r e a l i z a r á n \ a -

'rias excursiones a diferentes lugares-
pintorescos de Barcelona y la p rov in ­
cia. 
A N T E E L P R O X I M O p O M B A T E U 2 -

OU D U N^SCHEMELLtNG 
H l M V Á YORK.—ÍFA boxeador espa­

ñol Uzoudun c o n t i n ú a sjs entrena-
mien'os áiifé su p r ó x i m o match coa 
el a l e m á n Schemelling. 

E¿te cé lebre y esperado combate ?c 
veriñt ara el o róx i rno viernes. 

Demosey ha manif^sí^i.^o que se 
acerca a creer en el t r iunfo de U / c i i -
dnn, 

E s t á bíi; cominrado u n a u t o m ó v i l re-
cien*eme.n'e y"e l otro d í a a t r o p e l l ó a 
una joven, f a c t u r á n d o l a una pierna . 
Hoy se ha vis 'o el ju ic io de e'sta t»-»-
pello y el boxeador ha sido absuelto. 

El sorteo extraordinario. 

El beneficio que ha producido s e eleva 
a trece millones de pesetas . 

COSAS DE LA S U E R T E 
M A D R I D . — U n o de los déc imos del 

númefro agraciado con el «gordo» en 
el sorteo de la L o t e r í a Univers i ta r ia 
ifué ¡adoii ir ido por don Pascual To­
rras, jefe de ventas de un a l m a c é n 
de chocolates de l a calle de Santa 
Mar í a , n ú m e r o 16. ' 

Dicho señor t en ía el encargo de ad­
q u i r i r un déc imo para dar part icipa­
ción a su padre pol í t ico , dofi T o m á s 
Damont , que vive en Barcelona, y a 
estos 'Cifectos e n c a r g ó uno en un bar 
situado en la Puerta del Soi. E l d í a 
en que d e b í a emprender el viaje a 
Barcelona, para asuntos de la casa, 
recordó que no h a b í a recogido el d é ­
cimo, y en l a misma es tac ión del Me­
diodía , y ya dentro del departamento 
del expreso de Barcelona., compró el 
déc imo del gordo al d u e ñ o del estan­
co, que tiene repart ido tod ) el b i l le ­
te por conducto del limpia/botas. 

Se dió el caso de que el apremio 
del t iempo era t an grande, que e l 
l impiabotas e n t r e g ó el d é n m o al se-
Por Torras cunndo ya éstafea en maY-
cha el t ren. U n c o m p a ñ e r o del señor 
Torras, llamado J o s é Orau, nue le 
a c o m p a ñ ó a la es tac ión e in te rv ino 
en l a compra del d^eimo. no quiüo 
iuo-ar, a pesar del ofrecimiento que se 
le h i /o , norone e s t imó oue ei n ú m e r o 
pva d^maivado alto y no le instaba-
F l señor ToÍtM jue™ 45 pesetas, r 
el f é s ío su v*Are TX>b'tico. amen dio 
una pa r t i c i pac ión de 10 pesetas a otro 

Ensayen sin vacilar l a marav i l loM 
A G U A DE CORCONTE 

bebiendo tre« vasos en ayunas durant* 
oninee d ías . 

B A L N E A R I O A L C E D A - O N T A N E D A 
D e positivo re^ulUdo en lo pronto c u r e c i ó n de U s er í e r -
m e ¿ a d e s fie p'é^, eparato r e s p i r a í o n o , matriz y eitnti&mo 

Importantes reformas en ambqs establecimientos 
G R A . N H O T E L D E O N X A N E D A . TODO CONFORT 

hijo pol í t ico , l lamado don J o s é Dachs, 
t a m b i é n i»esidente en Barcelona. 

E L B E N E F I C I O L I Q U I D O 
Se conoce ya el resultado del sor­

teo extraordinai-io de l a L o t e r í a Na­
cional celebrado este a ñ o VOY segunda, 
vez a beneficio de l a Ciudad U n i r 
versi taria. 

B l beneficio l íqu ido que. ha produ­
cido este año . ha sido de trece m i ­
llones de pesetas. 

V W W V - V W ' W V W W A A ' V V V W V V V w v 

L o s s u c e s o s d e C i u d a d R e a l . 

La composición del 
Tribunal del Consejo 

de Guerra. 
MADRID.—El Consejo de gusrra para 

juzgar a los encartados con motivo de 
los sucesos de Ciudad Real, se r e u n i r á 
el día 23 en aquella ciudad. 

E l Consejo celebrará sus sesiones en 
el Palacio de la Diputación provincial. 

E l tribuna] es ta rá presidido por don 
Alfredo Coronel, gobernador mili tar de 
Badajoz. 

F o r m a r á n parte de dicho tribimal, los 
generales Gil Parre, García Elond, Gon­
zález de Lara y Balmes. 

Como ponente a c t u a r á el auditor de 
brigada, don Julio R a m ó n Laca. , 

Vocales suplentes son los generaies La-^ 
ra, Alama y García Benítez. 

E l fiscal será don Manuel Burguete. 
Relator, don Josualdo Iglesias. 

A / w W V / V W V W W V W W V V W W V W W W W W W W t A * 

B u e n h u m o r . 

Un novio de ochenta 
cíños. 

VITORiTA.— 'Está siendo objeto d » 
lodos los comentarics un m a t r i m o n i a 
celebrado en. la m a ñ a n a de hoy en 
es'a capi ta l . 

QÉJ novio es tín hombro v iudo que 
cuenta SO afi s de edad. 

•La. nov ia era e o i l e r á y de 53 a ñ o s . 
A ver sa l i r del templo al nuevo 

mat r imonio a c u d i ó g r an n ú m e r o de 
coiicsos. 

http://ba.ll
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L a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a d e S e v i l l a . 

S e acuerda fijar precios reducidos a 
las entradas para visitar fas instala­

ciones. 

D e u n s u c e s o s e n s a c i o n a l . 

El criedo "Ricardito" perece mostrar 
i n t e r é s en despistar a la Just ic ia . 

M A R C H A D E BUQUES 
S E V I L L A . — E s t a m a ñ a n a za rpa ­

r o n buques de la escuadra es­
p i n ó l a que se hal laban en Sevi l la 
con moti 'vo do los actos de ¡ n a u g u -
jaci-óu do Iíj E x p o s i c i ó n . 

Tnn ib i cn han zarpado los b u q u f s 
ihi a rmada por tuguesa que be 

f a l l a b a n oon el m i s m o m o t i v o en 
Sevillo. . 
E L CO^GHESO F E M ^ W f N O H I S P A -

WOAIVIER5CAWO 
S E V I L L A . — E s t a m a ñ a ñ a se ha 

¿ r i e b r a d o la s e s i ó n do clausura ' del 
Congreso Eemenino I l i s p a n ' t í a m e r i -
¿ a ñ o . • 

P r e s i d i ó oí cardonal arzobispo, 
«quien l eyó el d i scurso dando por 
efausurado el. Congreso. 

CONaRESí) IVSARIArjO 
S E V I L L A - — E s t á r i ya fo rminados 

ios p repara t ivos para la i n a u g u r n -
cüón de1! jCongreso M a r i a n o , cuya 

c e s i ó n i n a u g u r a l t e n d r á Üugar m a ­
ñ a n a . 

Hasta ahora se han inscr ip to . 
#5 .000 congres i s tas ; poro se espe­
ra que ol n ú m e r o de inscr ipc iones 

Üleguo a 20.000. 
Para a s i s t i r al Congroso han l l e -

^rádo los obispos do Tener i fe , C á -
4\h. Salamanca; V i t o r i a . A s í o r g a . 

-Tiasonc.ia y numerosos sacordofeo. 
. .Por la no-'he. l l ega ron m á s ob i s -
pos y el Nuncio de Su Sant idad. 

El cardonn! P r i m a d o no pod ' -á 
llpg-ür hasta ol lunes por e n c o n t r a r ­
se en Marse l l a . 

TORPEDEROS INGLESES 
S E V I L L A . — E n breve n c g a r á i í a 

ípstR pue r to seis torpederos i n g l e ­
ses. 

So propava un c a r i ñ o s o rec ib i ' -
'aniento a sus f r lmi ' lanfeg, 

LO QUE D5CE CRUZ OCRíDE 
Sev i l l a .—El comisa r io Regio n 

la E x p o s i c i ó n Iboroamor icana , h a -
33lando hoy con los" per iodis tas , se 
ínos l ró muy sat isfecho del éx i to a l ­

canzado por la E x p o s i c i ó n y por los 
»Glos inaugura les do la m i s m a . 

A g r e g ó uiuo el Rey le h a b í a f o l i -
eifado t e l e f ó n i e a m e n t e desde M a -

« r i d . . 
A n u n c i ó que don t ro do nnoe d í a s 

$0 h a r á n públ ica fT las faci l idades 
-qno se ofrecen al p ú b l i c o para v l -

¿éitftr la E x p o s i c i ó n . 
A doterminadas horas dol día se 

« x p e n d e r á n ibilletos n precios r e d u -
<-hÍiis. pues so quiero que Iodos pue-
dün anrec iar las bellezas de la E x - ' 
•posición y las venta jas que ha-de 
l epnr t a r a E s p a ñ a . 

'Ei s e ñ o r Cruz Condo r o g ó a . los 
periodistas r u é h i c i e r an p ú b l i c a la 
Impos ib i l idad on nue so ve de poder 

f3ilendor a l a s ' n u í h o r o s a s pfjticiones 
j^Ue rocibe do pases nara v i s i t a r la 
T x p o s i c i ó n . pues osos nasos só lo 

.T"edo concederlos ol Estado. La? . 
Terlurcionos de precios que se han 
« c o r d a d o han sido anrobadas por el 
«eloírado do Hacienda. , 

S j ^ T o r m i n ó diciendo que m a r c h a a 
vorrioba y a Marmolc i ' o . desde d o n -
"d" c o n t i n u a r á el v ia jo a Barce lona 
r:"-a as is t i r , con 'la C o m i s i ó n Per -
í a a n o n t e do la E x p o s i c i ó n , a los ae-
1 "> de i n a u g u r a c i ó n de la de la ca-
í i t n j ca ta lana. 

T U R I S T A S A S E V I L L A 
VKlO. — Procedente de Bijenos 

Aires ha ent rado on este puer to el 
*apor "Sjerra do V o n l a " . 

Trao a bordo 207 pasajeros. 
La casi t o t a l idad del pasaje e s t á 
rmn-Ja por tu r i s t a s •ouo v ienen a 

l[i.'-sr>an:i con < h i o ' o de v i s i t a r la E x -
rV^sici.'.-i f|o Sevi l la . 

ABARATA MIENTO DP LAR EN­
TRADAS A LA EXPflSIC!ON 

p A - D R J D . - i E l general P r imo de R i -
^ ' 'a . on un ont-eacto de l¡i func ión 
| p é se celohiaba esLa noche en ol t ra-
w de la Princesa, h a b l ó con a l g ú n )s 
J^nodistas. 
- Mudió al p ropós i to de I n - e r vh.x̂  
í f * e n ol prec ió ác las entrabas p a i a 
^sbor la Exnos ic ión de Sevilla. 

•~ATo sp d a r á n entradas gratui tas 
^d i j o—, porque o ' r ig ina r í an a lguna 

MANIFESTACIONES D E L JUEZ 
Barcelona.-El juez que instruye suma­

rio con motivo del crimen de que fué 
víctima el industrial don Pablo Casado, 
dijo esta m a ñ a n a a los periodistas que 
seguían incomunicados los des procesa­
dos Figueras y "Ricardito", porque aun 
no se halla desbrozado el camino que 
pueda conducir al esclarecimiento de la 
forma cómo se cometió el crimen. 

Por ahora, no se celebrará ningún ca­
reo entre ambos. 

Se ha recibido ya el informe sobre el 
resultado del análisis, encomendado al 
Laboratorio de Medicina Legal. 

Parece que el análisis ha dado resul­
tados negativos, por lo que se refiere a 
las manchas de sangre. 

Llama la atención la ex t raña actitud 
en que se ha colocado el criado "Ricar­
dito' ' en sus úl t imas declarr.ciones,- en 
las que sólo intenta despistar a la Jus­
ticia. 

E L JUZGADO D E M A D R I D 
Madrid.'-El juez decano que ha ins­

truido diligencias con motivo de! hallaz­
go xle restos humanos en un cajón en la 
estación del M-diodía, no efectuó esta 
m a ñ a n a ninguna diligencia. 

RELATO D E LAS OBRERAS 
Barcelona.—La obrera de la fábrica de 

Ca.sado, Celestina Membrado, se ha la­
mentado de que la Prens-a le haya adju­
dicado la paternidad de unas manifesta­
ciones que ella no ha hecho. 

Se refiere en éstas a que ella había 
dicho a ün periodista que vió un cuchillo 
manchado de pangre en el patio de la 
casa y que el "Ricardito" le había dicho 
que era de un pollo que habían ma­
tado. 

Lo que dijo, y así lo manifestaron 
igualmente otras obreras de la fábrica, 
fxié que "Ricardito" íe dijo que iba a 
limpiar ¡a sangre de un cuchillo con el 
cual había matado el día anterior un 
pollo; pero el cuchillo no lo vió ninguna 
de las operarlas. 

Las api endizas subieron al terrado,. y 
bajaron diciendo: "Es verdad; sólo que­
da un pollo de los dos que había ." 

Aseguran las declarantes que no pu­
dieron sacar la caja de !a casa el lu­
nes, pues ¡o habr ían notado. 

Afirrneron, igualmente, que la puerta 
que da a la plaza de Molina, per don­
de se supone que pudo ser sacada la 
caja, estuvo dos días sin abrirse! 

Las obreras relatan un hecho que de­
muestra el presentimiento que tenía Ca­
sado de que pudiera ocurrir en la casa 
algo inesperado. 

Parece que Casado se llevó un gato 
negro que estaba enfermo y lo curó con 
grandes cuidados. 

Sin que sena la caura. Casado dijo 
oue el gato había llevado "la negra" a 
la casa. 

Pocos días después se inició un fuego, 
y más tarde ei gato fué muerto por 
un perro. 

Casado suplicó a las operarias que ro­
baran un gato negro, pues para que die­
ra suerte tenía que ser negro y ro­
bado. Pocos días después ocurrió la des­
aparición. 

"RICARDITO", ABATIDO 
Barcelona.—Hemos oído decir quo " R i ­

cardito" se encuentra abatidísimo, hasta 
el punto de creerse que inesperadamen­
te cambiase de actitud, facilitando las 
gestiones que se realizan para el descu­
brimiento del misterio que rodea el cri­
men. 

I — P I D A U S T E D — = | 
f aceite ext raf ino S A N T A A M A L I A en los p r inc ipa l e s es tab lec imientos * 
a » de u l l ra mar inos . * 

P T K M 
M u ios filtTM. Belleza. KeíurciHted. Buradón ffltelaio, (res mesas. 
M t t Sra. Viuda de I!!sz eiiíalrgf iñ. BIsbcs, búsi 1 5 ; ; Perínnierías úa&Gftiiifts. 

M A Y O R : U b o r a t o h o s Morant - V A L E N C I A 

d e s o r g a n i z a c i ó n . Estoy satisfecho dol 
t r i u u i o que para K s p a ñ a s ignincan 
las dos Exposiciones "de Sevilla y Bar­
celona en las que hay mucho que ad­
m i r a r y estudiar. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\A^A^^VVVVVV»^VVVVVVVV* 

V u e l c o d e u n a u t o m ó v i l . 

E ! e m b a j a d o r d e C h i l e y s u 

e s p o s a r e s u l t a n h e r i d o s . 
CORDOBA.-Procedentes de Sevilla, se 

dirigían a esta capital en automóvil el 
embajador de Chile en España, acompa­
ñado de su esposa y de una doncella a 
su servicio. 

Entre Ecija y La Carlota estalló un 
pneumático del coche, y a consecuencia 
de ello, volcó. 

E l embajador de Chile resultó con una 
herida en una mano. 
- La esposa del embajador sufrió heri­

das en la cabeza y en una pierna. 
La doncella que les acompañaba en 

su viaje está herida gravemente en la 
cabeza, creyéndose que tiene fracturada 
la base del cráneo. 

A l recibirse en Córdoba !a noticia del 
accidente salieron en automóviles nara 
el lugar de la desgracia el gobernador 
civil y otras autoridades. 

El embajador y su esposa. fueron tras­
ladados a Córdoba en el coche del go­
bernador. 

El traslado de la doncella herida se 
efectuó en una ambulancia de la Cruz 
Roja. 

NOTAS PALATINAS 
REGRESO DE LOS REYES 

M A D R I D . — E n el expreso de Anda-
jucía l legaron esta m u r í a n a d^ S. v i ­
l la Sus MajestadiiS íq$ Revés v las 
infantas d o ñ a Beatriz y d a ñ a "Cris­
t ina . 

Fueron recibidos por el Gohierno, 
las autondaides civiles y m i l i l a r o , / 
numerosas comisiones y repiesenM-
cimnes. 

R i n d i ó honores una c o m p a ñ í a del 
regimiento de l .cón. 

Los a u trust os viajeros se traslada-
i o n en a u t o m ó v i l e s a Palacio. 

U n A r r o y o t u r b i o . 

H u y e n d o d e u n l o c o s e t i r a 
p o r u n b a l c ó n . 

MALAGA. — En el pueblo de Monda ha 
ocurrido una sensible desgracia que ha 
producido penosa impresión en aquel ve­
cindario. 

Una mujer, llamada Ana Villalobos, era 
maltratada con frecuencia por su ma­
rido, José Arroyo, que tiene perturbadas 
sus facultades mentales. 

Hoy la pobre mujer, huyendo aterro­
rizada del loco, se t iró por un balcón. 

Resultó gravemente herida. 
W V W W W W V A í W V ' r 'VVVVVa 'W'VW/VVVWlA 'VWVW^'V* /* 

L o s e s t r e n o s . 

« A m a p o l a » , e n F u e n c a r r a ! , 

o b t i e n e é x i t o 
M A D R I D . — H o y se ha presentado 

en el teatro Fnencarral, la c o m p a ñ í a 
de la actriz M a r í a C a ñ e t e , estrenando 
la comedia con cuadros flamencos, en 
tres actos, en prosa y en verso, or í -
gina.l do Enrique de la Prada y Sal­
vador Maur i . t i tu lada «Amapola» . 

L a obra obtuvo éx i t o . 

Según la misma versión, Figueras na 
cesa de dar muestras de gran incohe­
rencia. 

L A CELEBRE CAJA D E OLMEDO.—SU 
CONTENIDO 

Salamarca.—Un comisario de PoJicía^ 
acompañado ds varios funcionarios del 
Cuerpo, se t rasladó a Olmedo y compro­
bó que la célebre caja llegó a Olmedo 
de Camaces el 15 de abril, facturada ea 
Barcelona en gran velocidad y con l a 
declaración de esencias. 

Figuraba como remitente la Compañía. 
Española de Esencias, y como consig­
natario, don Marcial Deza. 

Abierta la caja, contenia fjos peque­
ños frascos de esencias, pajuelas de azu­
fre y un bote de esencia. 

Llegó a la citada estación a nombre 
de persona desconocida, y seguramente 
por confusión con otro pueblo de igual 
nombre que pertenece a la provincia de 
Valladolid. 

De esta forma han quedado desvane­
cida.1? las dudas que durante varios d ías 
constituyeron el comentarlo de las gen­
tes, j 

E n Z e r e g o z a . 

D e s p u é s d e l a t r a g e d i a c ' e 

V i l l a 4 M a y o r . . 
L A S J U V E N T U D E S D E L A U . P . 

Z A R A G O Z A . — M á ñ a - n a , m i é r c o l e s , 
se celei irar¡ ' i la anunchida sesi.'m de 

. la Asamblea nac iona l de j u v e n t u d e s 
de la Cn i i ' ^ P a t r i ó l i c a . 

Para el d ía 17 t iene anunciada sa 
l legada el general P r i m o de R i v e i a , 
p r e p / ^ á n d o s e un g r a n banquete ea 
t i C í r c u l o M e r c a n t i l . 

T a m b i é n es esperado eí s e ñ o r 
Yanguas ; 
DOS BOIVIBSRCS W ^ D I O A S F I X I A ­

DOS 
A m p l i a n d o detal les del s a l v a m e n ­

to de los dos hombres , padre e h i ­
j o , ique ..perecieron asfixiados en e l 
fondo dé un pozo negro e n V i l l a 
Mayor , d i remos que tos dos p r i m é -
ros bomberos que dcs . 'endieron a í 
fondo del pozo, a po'-o de empezar a 

2 descender. r o m e n ¿ a j v . n a dar g r i ­
tos de aux i l i o , por lo que los de la-
boca rerogic i -on ei cabo y s u b i e r o n 
a sus c o m p a ñ e r o s . 

Estos ^.¡• ' •sentaban s í n t o m a s g r a ­
ves de' asaxia . 

W V W W V W W V t V»/VW»AA/VVVVVV»' \ 'WWV»Al*VWVW« 

S e c o m p l i c a !a c o s a . 

R a m ó n y C a j a ' , J i m é n e z E n ­

e m a y A s u e r o . 
M A D R I D . — T o d o s los p e r i ó d i c o s 

c o n t i n ú a n publicando opiniones do 
-erainenrias medicas acerca de las cu­
raciones extraordinarias que se a t r i -

-buyen al m é d i c o de S:ih S e b a s t i á n 
s e ñ o r Asnero, y que se dicen conse-
guida-s con una l igera o p e r a c i ó n e n 
t i t r i g é i n m o . 

R a m ó n y Cajal juzga el caso i n ­
admisible. 

J i m é n e z Encina ha dicho que no 
quiere ' t ra tar ¡del asunto, paites ha­
cerlo sería, dar a Asuero una belige­
rancia que no merece. 

Dice que el procedimiento inven­
tado carece de gracia y o r í g i n a i i d a d 
y que los enfermos que se dicen cu­
rados han de haber sido bien fác i les 
a la suges t ión . 

I n v i t a al dnetor Asnero a que r o m ­
pa l a patente de m é d i c o . 

L a o b r a d e u n a n e u r d s t á i i c a . 

Machaca ¡a cabeza a 
una ciega con una 

piedra. 
TENERIFE.—Dicen de Palma, qpue 

,1a vecina Euilogia Mediano^ q a ¿ p a -
deee de 'teurastenia aguda, ac<.-nu.'i»i 

"a la pobre ciega Sebastiana l'émz, 
oue j f l e m b ó de un terr ible guipe a i 
cJ:'U«l0. ' , 

. Después , con una piedra Ja j ^ t ' í i í * * 
có e l c r á n e o . 



A Ñ O I I I . - P A G I N A 10 LA. VOZ: D E C A N T A B R I A 15 D E MAYO D E 1923 

Información de Bar* 
celona. 

E L MONUMENTO A DATO 
Barcelona.—Hoy se ha celebrado con 

gran solemnidad el acto de colocar la 
primera piedra del monumento a don 
Eduardo Dato. 

A la ceremonia asistieron las familias 
del señor Dato y del vizconde de Eza. 

E X P L O S I O N E N E L C I R C U L O 
T R A O I C I O N A L I S T A 

A! lasi siete de la tarde se produjo 
una exp los ión en la llamada barr ia­
da del Clooh. 

E l formidable esliinipido p a r t i ó del 
Círcu lo t radicionalis ta , establecido en 
!a^calle de Juan I . 

A l producirse la explos ión los- ve-
oinos a í /ud ie ron al 'Oírcuíp t radic io-
nalista, pues se figuraban que dentro 
del_ edificio se encontraban los con-
»erjes.. Penetraron en la casa, m i m 
tr ias se derrumbaba, algunos vecinos, 
de los que r e su l t ó berido el llamado 
S e b a s t i á n Ti re t , sobre el que cayeron 
inuchos cascotes. 

Acudieron los bomberos y despm's 
de grandes trabajos extrajeron, p r i ­
mero a l conserje Eduardo B a ñ o s , de 
veintinueve a ñ o s , que sufr ía impor­
tantes quemaduras en la cabeza y 
brazos; f ractura del f é m u r izquierdo 
}' otras heridas g r a v í s i m a s . Luego fué 
recogida su esposa, Pur i f icac ión Ba-
ü o s , de veintiocho ailos, qpe sólo pre-
sentaba contusiones de escasa i m -
poiLancia. 

Los heridos fueron trasladados al 
Hospi ta l , en cuyo establecimiento el 
Juzgado tomó dec l a rac ión a l a espo­
pa del conserje, pues él no pudo de-
c]pr¿f por -ser su estado g r a v í s i m o . 

Pur i f icación dijo que en la casa te­
n í a n una caja de explosivos, y s in 
que se sepa ciertamente, se cree que 
csi os explosivos los t e n í a Eduardo 
pava, fabricar los petardos in fan t i 
los. cuya venta bacía,, soyún han de-
(lavado algunos vecinos, a los esta­
blecimientos. 
P I D I E N D O LA A P E R T U R A DE L A 

U N I V E R S I D A D 
E l gobernador ha recibido boy en 

. isu despacho a una •Comisión repiesen-
ImiiíIo a m i l padres de fami l i a , quie-
31GS p idieron a la pr imera au tor idad 
j r i v i l que sol ic i lara del Gobierno el 'e-
Ivantamiento de la clausura de l a U n i ­
versidad. 1 

Kl gobernador dijo a los comislo-
61 a dos que le enviaran u n escrito so-
P i citan dolo. 

|LA V I S I T A DE L A S R E A L E S P E R ­
SONAS A MANRESA 

Oicen de 'Manfesa que el p r ó x i m o 
P í a 25, el Rey y las infantas asisti­
eran a una misa de c a m p a ñ a que se 
¡•lirá en la plaza de la Reina Vic to r i a 
iLugenia, de aquella local idad. 

Después las infunlas d o ñ a Beatriz y 
ídoña, Cristina, i n i p o n d i á n las insig-
piias de c a p i t á n general a las bande-
¡fcas de la ciudad que asistieron a l a 
íiistíh-ica batalla, del Bruchs contra 
|o3 e jérc i tos franceses. 

Mientras estos actos se celebran, 
j f 'volucionará sobre, la ciudad una es--
Ifnadi ' i l la de aviones. 

José R Gotero 
.Oculista. Garganta , nariz y o f f ó i j 

R A Y O S X 
Gonsul la de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Alameda l.» Casa del G r a n C i n e t n » 

En la Moncloa. 
Se reúne la Junta* de la Ciu­

dad Universitaria. 
M A D R I D . — E n la. Moncloa se ha 

reunido bajo la presidencia del Rey, 
la Jun ta de la Ciudad Univers i ta r ia . 

T a m b i é n asistieron el min i s t ro da 
i n s t r u c c i ó n púb l i ca y los s e ñ o r e s doc­
t o r Aguiar y Janguas. 

_De l o tratado en la r e u n i ó n se fa­
c i l i t a r á una no ta oficiosa a los p e r i ó ­
dicos. 

D o n Alfonso vis i tó detenidamente 
las obras de e x p l a n a c i ó n donde se 
l e v a n t a r á el edificio de la funda c ión 
d e l Anw^ hacliendo grandes elogios 

t l i ' l proyecto. 
D e s p u é s de l a visita se s i rv ió un 

luncfe. 

Información de Ma­
rruecos. 

E S P E R A N D O A LOS A L T O S COMISA­
RIOS F R A N C E S Y ESPAÑOL 

Alcazarquivir.—Para el día 22 se espe­
ra en ésta la llegada de los dos altos 
comisarios de los protectorados de Fran­
cia y España en Marruecos. 

Presenciarán el desfile de las fuerzas 
de Larache y luego conferenciarán, tra­
tando de asuntos de importancia, relati­
vos a los protectorados respectivos. 

Los dos generales almorzarán en la 
intimidad. 
vwvvv%ivvvvvvvvwvvv\avvvvvvt*vvvvvvvvWiV^ 

Accidenie de aviación. 
Se estrella un «Breguet», 
resultando ¡lesos sus tripu­

lantes. 
M A D R I D . — E s t a tarde, en el s i t io 

conocido por E l Cerro de la Tr ibuna, 
en l a Colonia de P e ñ a Grande, t é r ­
mino de Fuencarrail, a t e r r i z ó v io ­
lentamente , un aeroplano «Bregue t» 
del t ipo 14. ' 

E l aparato iba pilotado por el te­
niente Rubio y lleivaba como obser­
vador al a l férez de navio don J o s é 
M a r í a Calvar. 

Se d i r i g í a n de Guadalajara a Je-
tafe. 

E l accidente ocur r ió porque se p a r ó 
e l motor y e l aparato c o m e n z ó a car 
becea-r hasta que dió la vuelta de 
campana, cayendo a pico sobre t ie ­
rra.. 

Tan enorme cantidad de polvo le­
v a n t ó l a ca ída que desde lejos se cre­
yó que se t ra taba de un incendio y se 
dió aviso a los bomberos de M a d r i d 
por te léfpno. 

Los aviadores resultaron ilesos. 
E l aeroplano tiene enormicis des­

perfectos. Q u e d ó clavado en t ie r ra 
con el motor sepultado en el hoyo 
aibierto. 
vvv\vvvvvvwv\vv^\vvvvv\vvwvvvvvvvvvvvvvvvv* 

Llegada de aviadores. 
Aterrizan en Pamplo­

na cinco avionetas. 
P A M P L O N A . — H a n . l loga i ln a é s t a 

c inco avinnelas p i lo ladas por •Juan 
A n t o n i o Ansa ldo , A l d a , duque de 
E x t r o m c r a , c a p i t á n Pardn y P r i e to . 

A l c i T i z a m n s in nóv&dad en fíl 
campo de a v i a c i ó n de Sania Elena. 

L o s aviadores p e r n n c l a r á n a q u í 
y m a ñ a n a , pnp la m a ñ a n a , éj duque 
d é E x i r e m o r a c o n t i n u a r á v ia je a 
M a d r i d . 

L o s d e m á s p i lo tos se dispnnen a 
luicer a lgunas inlorp . -anIrs g e s Ü o -
nes corea de la D i p u t a c i ó n cíe N a ­
v a r r a . 
VVVVVWvA VVVVW \ \ \ \ A.VVVVVVVV'V'VVA'VVl'V'VVVVVVV* 

En Madrid. 
Tranvía incendiado. 
MADRID. —En el Paseo del Prado, se 

produjo luego en un tranvía . 
Una joven de diez y ocho años, lla­

mada Emilia Romero.^que, asustada se 
arrojó en .marcha, sufrió magullamien­
tos y contusiones de importancia. 

En Hueiva. 
Llegada del ministro de Jus­

ticia. 
HUELiVA. — Ha llegado el ministro' de 

Justicia, don Galo Ponte. 
Fué recibido por las autoridades. 
El ministro visitó la Audiencia y la 

prisión provincial. 
Por la tarde marchó a La Rábida. 

\aM\wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvi^*vVvvv\M^ 

Muy agradecidos. 
Para los Coros de la 

1 Montaña. 
MADRID. —La Comisión provincial de 

la Diputación de Madrid, acordó conce­
der una subvención a los Coros de la 
Montaña. 

L a subvención es de cien pesetas 
Vvvvvvvvvv\\vvwvvvvvvvi 

Amarillo, veta azul 
sobre-engrasado : : 
Patente de invenc ión 

El mejor para usos domésticos 
».VIVVVVVVVVV\A-VVWWVVVVVVVVWVVVVVVVVVWVVVV 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

Noticias y comentarios. 

L o que dice la P r e n s a extranjera! 
E L C O M I T E D E P E R I T O S 

" ' E r é -Xi 'uvf l l e" p ronos t i ca quo 
Mr . Owon Y o u n g y sjr Jos iah Stamp 
van a f o r m a r eii * ' l (>omil('' de kJS 
p e r i t o s , con la c o h i l n i r a r i ú n del doc-
tor HfiuiL-hl. "el t r i u n v i r a t o do la 
t r a n s a r c i ó n " ' 1 . 

Observa que ló'é E&ladbs ü n M b s , 
que t r a t a n de en te i id f r s i ' con A l e ­
m a n i a en el ter reno e c o n ó m i c o , no 
t ienen n i n g ú n i n t e r é s en p r e s i d i r 
una r u p t u r a , que c r e a r í a una s i -
I n a r i ú n d i f íc i l para el Reich. 

Por' su par te , la ( i r á n B r e t a ñ a , 
po r razones de p o l í t i c a genera l y 
i a m b i é n de p o l í t i c a financiera 1 
puede p e r m i t i r s e hacer f rente a 
Aleman ia y Estados Unidos , s i a m ­
bos E s t a t l ó s l legan a una m t e l i g e n -
cia . • 

En cuanto a B é l g i c a , sigue a I n ­
g la t e r r a , e I t a l i a p r o c u r a no des­
agradar a é s t a ; de suerte que 
F r a n c i a d e s e m p a ñ a el papel m á s i n ­
g ra to y desagradable. 

» » » 
" I / E c h o de P a r í s " cree a s i m i s ­

mo que, como s i r Jos iah Stai^ip 
— y entre bast idores M r . ' Owcn 
Y o u n g — , se p o n d r á n p rev iamente 
de acuenlo 6'óh el doctor Schac l i i . 
s in consu l t a i ' Bbfi sus colegas, los 
representantes franceses se h a l l a ­
r á n en l a - s i g u i e n t e a l t e r n a t i v a : o 
bien rechazar la M e m o r i a , y por Jo 
tan to quedar aislados, o aceptar 
reservas alemanas que acaso no 
s e r á n de su gus to . 

Cbricluye Cambien a d v i r t i e m l o que 
en rsfas comlb-iones la s i t u a c i ó n ' 
Je los i icguciadores franceses' es la 
m á s desfavorable, 

» » * 
L é o n B l u m af i rma en "Le P o p u -

l a i r e " , que no só lo lo que, se ha 
dado en llaiViar la segur idad no 
L-onsliiuyc un o b s t á c p l o para la r e ­
da,• r imi inmedia ta de los a r m a m e n ­
tos ter res t res , sino (pie en rea l idad 

. el desarme progres ivo es—•lo mi-s-
mo que la s o l u c i ó n j u r í d i c a de los 
confl ic tos in te rnac iona les — una 
c o n d i c i ó n ' V i n e q u a n o i l " de l a se­
g u r i d a d verdadera. 

L A S R E P A R A C I O N E S 
«The Observer» se dectara opuesto 

al reparto m las repai'aciones entre 
Jos acreedores en la p r o p o r c i ó n esta­
blecida por el pian del delegado noúr-
teamericano Ówen Young. 

A f i r m a que el pueblo b r i t á n i c o no 
consen t i r á en ese nuevo sacrificio, no 
por pa t i k i l i smo ciego, sino por razo­
nes de estrista jus t ic ia . Es l ima m-
justo que el mail que aquella a l a 
Gran B r e t a ñ a — e l paro forzoso—al­
cance proporciones de tanta grave­
dad, mientras que los Estados U n i ­
dos gozan de una prosperidad sin 
igúail, que Francia no tiene obreros 
g i r ados y que Alemania , pese a su 
s i tuac ión . ' es a ú n m á s p r ó s p e r a ' q u o 
Ing la te r ra . 

» * * 
«Beyno ld ' s Week ly» espera que lle­

g a r á el momento en que l a conciencia 
del pueblo de los Estados Unidos se 
r e b e l a r á contra el hecho de ser el 
ú n i c o p a í s en el Mundo que exige pa­
gos a los d e m á s por una guerra que 
ha conti ¡buido a enriquecerle inucbc. 
Pero cree que e?c momento no ha lle­
gado todav í a , y que, cuando surja, 
esa protesta h a b r á de ser e s p o n t á n e a . 

E L D E S A R M E 
«The Manchester G u a r d i a n » comen­

ta el discurso del doctor Stressemnnn 
sobre el desarme felicitando al minis­
t ro del Reich por su vai'ior y honra­
dez, y lamentando que diez d e s p u é s 
de terminaida la guerra sea a ú n nece­
sario pronunciar tales frases, Censu-
i a 1.a ác t i t i i d negativa de las gran k s 
potencias, y en pa r t i cu la r de Inglale-
r ra , en la cues t ión del desarme, y 
/VVVVA^AA^VVVaA/VlVtV\\VVV\\\XVVVVVVVVVA.VVVVVVV 

Dr. José Matorras 
Partos . -Enfermedades ds l a m u j é f 

San Franoiisco. 23. segundo. 
De í ? s í ^ v dP 3 » 6, 

•xpresa temores por el porvenir déla 
Sociedad de Naciones si no se pon. 
pronto remedio a t an ;laihen¡able 1 
1 n a c i ó n . 

Las hazañas aéreas. 
De Filadelfia a Washingtor 
en un aparato estilo autogi! 

ro Cierva. 
N U E V A Y O R K - P A R Í S 

N U E V A YQEK.-Los aviado!' 
franceses Lefevre y Asoland. han réi 
l izado ayer una prueba, con el imé\ 
apai-ato, sobre el que quieren intei 
t a r e l salto (Noieva York-Pan'- , es 
blecido por Lindberg . 

E l resultado de las pruebas ha si 
excelente. 

Los aviadores se i>roi3onen craj 
el A t l á n t i c o en 30 horas, con lo 
v e n c e r í a n a l f a n t á s t i c o re -ord 
Lindberg . 

B U E N O S A I R E S - S E V I L L A 
B U E N O S A I R E S . — E l aviador ütf, 

cía iha confirmado la noticia cüÍqm 
da, de que es tá dispuesto a hacer 
ra id Buenos Aires-Sevi l la , 

Dice que cuenta con un a p a r ó t e 
condiciones excelentes para, la ha 
ña , a ñ a d i e n d o que no t a r d a r á en (í 
el salto. 
D E F I L A D E L F I A A WASHINGT 

N U E V A YORK.—Uicen 'de Virgi 
que ha lle.gado sin novedad a ac 
dromo de Leng:ley, el apara. í . pio>i 
lo de u n autogiro del estilo a! Uiví 
Jado por el ingeniero e spaño l UervaJ 
q u é sa l ió de este campo en vucid s 
l a capital . 

Es l a pr imera prueba npáct ica qué 
se hace con el autogiro en \ Eá 
dos Unidos, h a b i é n d o s e coinjai'oba 
sus excelentes resm'dados, piles el v 
Jo ha sido fel ic ís imo. 

E L VIAJÉ A A M E R I C A D E L 7.EP. 
P E L I N 

BERLIN.—Ata ña na m i é i v íés m 
p r e n d e r á su raid a Amér ica el dir| 
gibfé «Conde Zcippelin». 

L l e v a a su bordo a 58 pas.aj»?rQg-l 
un go r i l a para el Parque Z ' o£m 

Revolució-n en Venezuela. 
Salen fuerzas mandadas pof 
varios generales para com­
batir a los revolucionarios, 

E N VARIOS ESTADOS 
Caracas.—En los Estados do Lara, Por­

tuguesa y Trujillo, ha estallado una iüH 
portante revolución contra el Gobicrnft 

La revolución es dirigida por al gej 
neral Gavaldón, que cuanta con nurriej 
rosos partidarios. 

De Maracaibo han salido importante 
contingentes de fuerzas guberi-.r.meQtá^ 
les, mandadas por los generales Eusttj 
sio Gómez, Pedro Cadenas, León Jui 
do, Félix Cadenas y otros, para coffl| 
batir a los revolucionarios. 

Parece que el movimiento'es de mucH 
importancia y gravedad. 
WAAAAAíVV\aaaVVVVVVVVV̂ VVVVW\AAa\V̂ A/VVVW* 

El atentado a Valdemaras. 
Cuatro ejecuciones y mi 
chas condenas a trabajos 

forzados. 
PARIS. —Noticias de Kovno informal! 

que han sido fusilados ayer los cuatjfl 
condenados a muerte por el'Consejo «I 
guerra a consecuencia del atentado coM 
tra el dictador Valdemaras. 

Otro Consejo ha condenado por ei ml 
mo motivo a trabajos forzador á c"'1 
cuenta y un personas, y a quince a&Ô  
de prisión mayor, a ocho individuos. 
(VV\^íVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVV vv vvvvvvvvv v vvvvM 

En Río Janeiro. 
El aniversario de la libertad 

de esclavos. 
RIO JANEUHO.—So preparan M 

los para Ja c e l e b r a c i ó n del 41 a n 
v e r s a r i o de la c o n c e s i ó n , de la l ^ , 
her tad a dos m i l l o n e s . d e esrbivoS' 

E l •Gobierno b r a s i l e ñ o se .ha aSl 
ciado a los actos que se organií3tt» 
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L o s t e r r e m o t o s e n P e r s i a . 

Hay más de dos mil 
personas muertas. 

LONDRES.—Noticias de Trheran dan 
cue í ta de algunos detalles relacionados 
con la espantosa catástrofe ocasionada 
en algunas regiones de Persia por los 
efectos del terremoto últimamente ha­
bido. 

Hasta ahora, se sabe que las víctimas 
. pasan de dos mil. 

E n algunos pueblos no hay supervi­
vientes bastantes para realizar el ente­
rramiento de los muertos y atención de 

v, los heridos. 
Han quedado destruidos más de cin­

cuenta poblados. 
L a sequía complica la triste situación, 

pues hasta las- curas más sencillas son 
' difíciles de realizar. 

L a Cruz Roja del Gobierno soviético 
presta útilísimos servicios, sirviendo por 

, medio de aviones personal facultativo, 
| intrumental y medicinas. 

Pero hasta éste es poco, pues en casi 
• todas las regiones se observa la falta 
• de provisiones de boca. 

WWl'VVVVWVVVVVVWVVVVVVVVia'VWVV̂  
E l V o l g a d e s b o r d a d o . 

Mas de trescientos pobla­
dos inundados. 

MOSCU.—Dicen de R ib i snk , que 
se ha desbordado él r í o Volga , i n u n ­
dando todos Jos pueblos de SUÍ 
i n á r g e n e s - . / 

M á s de t rescientos poblados h a n 
c, u e d a d o d e s v a s ta do s. 
^^^vvvvvvvvvvvvvvvvvvx^vvvvvvvvvvvvvvv%vvv\ 

D e B e r l í n . 

Se teme que haya disturbios 
ai celebrarse e! aniversario 

de la guerra. 
ÜN MENDIGO Q U E F U E D U Q U E 
BEPvLJlSi.—Anoche fué da l én ido p i ­

diendo ái lbergue en una casa, un jo-
fe*.,yen mendigo, que dijo ser de una 

. í ami l i a real. 
lu lenoga ' jo , d e c l a r ó ilaniarse Fran­

cisco José y ser o l exarchidaque de 
I Aus t r ia . 

A N T E LA C E L E B R A C I O N D E UN 
A N I V E R S A R I O 

BERiLIN.—Se anuncia que culi mo-
« M i v o de tos actos que piensan llevarse 

a cabo con motivo de l a ce leb rac ión 
del aniversario de l a d e c l a r a c i ó n de 

:¿ guerra europea, que h a b r á m o t i ­
nes y disturbios. 

La policía loma sus medidas. 
l* 'VVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVtVVVVVVVV^ 

Otras informaciones 
del Extranjero. 

MAS M U E R T O S POR LA V I R U E L A 
_ LONiD.RiEÍS.-Hoy se han registrado 
diez y siete nuevos casos de muerte 
por la epidemia de viruela . 
UN EMBAJADOR Q U E S E R E T I R A 

A T R A B A J A R 
W A S H I N G T O N . — E l embajador i n ­

glés en é s t a h a dicho que se r e t i r i i 
l a l a v ida púb l i c a , pensandio dedicar-
- se a los trabajos manuales, y acaso 

a la e n c u a d e m a c i ó n ' . 
C I N C U E N T A G E N E R A L E S M E J I ­

C A N O S D E G R A D A D O S 
M E J I C O — E l min i s t ro de l a Gue-

: rra h.a manife^ta.do que hoy han sido 
baja del Ejé rc i to federal, cincuenta 

l g e n é r a l e - . por c reérse les complicados 
cbh lós revolucionarios. 
E L E X P R E S I D E N T E F A L L A A E S ­

P A Ñ A 
. N U E V A Y O R K - . S e sahe que uno 
de estos d ías saJdi^á con rumbo a Es­
paña , en cuyo pa ís se propone asist ir 
a las Exposicicncs de Sevilla y Bar­
celona, e! expresidente de la R e p ú ­
blica de Cuba,. Al í redo- Falla. 

-Le a c o m p a ñ a r á su famil ia . 
M U E R T O POR M O R D E D U R A D E 

S E R P I E N T E 
N U E V A Y O R K . — E l profesor del 

I jardín zoológico de esta ciudad, mis-
| ter Snider, ha, faillecido a ecnsecuen-

eia de la mordedura, que le d ió d í a s 
pasados una serpiente cascabel. 

E L «LOOK-OUT» P A T R O N A L 
NUEVA YORK.—Se sabe que los pa-

. t roñes es tán decididos a dejar el t r a -
- oajf) en todas -sus obras, lo que re-

t ^ e n t a f i í a T u n capital de 152 mi l l o -
• ^ de sdóla res. 

Q u e d a r í a n parados 75.000 obreros.-

Una catástrofe en Nueva Montaña. 

Se busca a otro obrero, desaparecido entre los escombros. 
Hay más hendos de menos importancia. 

L A P R I M E R A N O T I C I A 
Son cerca de las tres y c u a í l o de 

la madrugada cuando liega a nos-
olros el rumor de que en ¡a fábr ica 
de Nueva ¡Montaña ba ocurr ido u n 
inipiortante suceso. 
• A dicha hora no se sabe de que se 

t ra ta . 
Imnedialamente acudimos a lomar 

las medidas m á s urgentes para ob­
tener l a debida i n f o r m a c i ó n y pronto 
sabemos que Jo ocurr ido es un hun­
dimiento con incendio en u n a de las 
secciones de l a f á b r i c a de referen­
cia. , 

A L L U G A R D E L S U C E S O 
Sin p é " d i d a de momento, con obje 

lo de cerrar Ja edic ión con el mayor 
n ú m e r o d;e datos posible del suceso, 
sale p a r a Nueva Miontaña u n redac­
tor de L A VOZ DE C A N T A B R I A , en­
cargado de informarnos por teléfono 
para, ganar t iempo. 

E L S U C E S O 
Son las cuatro de la madrugada. Nues­

tro compañero nos habla desde Nueva 
Montaña. 

E l suceso ocurrido tiene tal impor- " 
tancia,' que puede decirse que se trata 
de una catástrofe. 
. Próximamente a las dos de la madru­
gada, en el aparato-estufa del horno alto 
se produjo un derrumbamiento, segura­
mente por presión del aire, derrumba­
miento seguido de incendio, según las 
consecuencias más naturales. 

E h aquella parte de la fábrica traba­
jaban varios obreros, y a las cuatro de 
la madugada habían sido retirados cin­
co de ellos heridos, todos graves, y aten­
didos de primera intención en el boti­
quín de la fábrica. 

Estos obreros se llaman Juan García, 
Teodoro Juez, Enrique García, Sixto Fe-
rrero y Gerardo Grijuela. / 

. E l "auto" de la Cruz Roja,, que avisa­
do urgentemente llegó de Santander, 
acaba de salir en dirección a la Casa 
de Socorro, auxiliado por los faros del 
automóvil de LA VOZ D E CANTABRIA, 
por haberse inutilizado los propios. ' 

E n él lugar de la catástrofe se hallan 
apenadísimos el ingeniero jefe de la fá­
brica, don Luis Jagou; el administra­
dor, don Marino Coterillo, y el jefe de 
muelles, don Juan del Hierro. 

Se hallan rodeados por todo el vecin­
dario de aquellos alrededores, dando 
muestras de una tremenda impresión. 

También acudieron fuerzas de la Guar­
dia civil del puesto inmediato, que cui­
dan de mantener la orden de que nadie 
penetre en el recinto" de la fábrica. 

T R E S D E S A P A R E C I D O S 
Aumenta la consternación al saberse 

la desaparición de tres de los obreros que' 
trabajaban en las proximidades del hor­
no alto. 

L a creencia general es la de que se 
•challan entre los escombros producidos 

por el derrumbamiento. 
Los obreros desaparecidos son Moisés 

Meneses, con domicilio en la Peña del 
. Cuervo; Manuel Herrera, ha.bitar-te del 

pueblo de Igollo, y Eustaquio Montes, 
que reside en el Astillero. 

Se trabaja afanosamente para buscar-
• los. 

Los familiares de los obreros heridos 
y desaparecidos que han acudido en este 
momento, ofrecen una escena conmove­
dora. 

I N T E R E S A N T E S D E T A L L E S 
Nuestro o o m p a ñ e r o nos í u i s m i t e 

nuevos detalles. 
• 'El / ipara to derrumbado es de l£ 

marca Cowper, de u n peso enorme 
y el derrumbamiento se ha product 
do deside mucho m á s de su mi t ad . 

S e g ú n los técnicos , eil aparato i r a 
b a j a l í a con viento y acaso por exceso 
de p r e s i ó n se p a r t i ó repentinamente, 
cayenido con es t rép i to indeseript ibh 

sobre u n montacargas, en el que pro 
duj¡o terribles destrozos. 

M aparato derrumbado tenia oí 
metros de a l tu ra por m á s de 25 dt 
d iámet ro ' . 

Gran parfe del l adr i l lo r e f r acmrk 
y el herraje cayeron sobre una case­
ta inmedia ta a. l a base del aparate 
y de u n t a m a ñ o aproximado a l d< 
dos vagones del fe r rocar r i l . 

18 O B R E R O S E N P E L I G R O 
E n la caseta mencionada había diez 

y ocho obreros, esperando en el turno 
de la carga. 

Varios de estos obreros, al sentir la 
enorme explosión y advertir el derrum­
bamiento, salieron horrorizados; unos, 
por la ventana, y otros, por la puerta, 
huyendo despavoridos. 

Seguramente los tres desaparecidos no 
pudieron hacerlo con la celeridad de sus 
compañeros; y la creencia general, como 
ya dije antes, es la de que se hallan 
entre los escombros. 
H A L L A Z G O D E DOS C A D A V E R E S 

Son las cuatro y media de la madru­
gada cuando nuestro compaüero nos am­
plía la información con estos tristes de­
talles 

E n este momento han sido hallados 
en el, interior de la caseta de que an­
tes hablé, y envueltos en cascote y ma­
dera, dos cadáveres completamente car­
bonizados. 

Se ignora a qué individuos pertenecen 
de los tres desaparecidos a que me ven­
go refiriendo. 

Como dije antes, todos los técnicos de 
la fábrica se hallan presentas. 

E n este momento acaba de llegar don 
Santiago San Juan, perteneciente al per­
sonal mencionado. 

P R E C A U C I O N E S 
Los técnicos han adoptado las precau­

ciones oportunas, teniendo en cuenta que 
uno de los enormes tubos que pasa a 
nivel de los cuatro hornos, se ha que­
brado en una porción de más de veinte 

metros y amenaza con caer, produciendo 
los perjuicios que son de suponer. 

S E BUSCA A L OTRO D E S A P A R E ­
CIDO 

E n estos momentos, todos los traba­
jos, que se llevan con gran afán, tier. 
den a buscar al otro obrero sepultado 

Los cadáveres carbonizados de que ar ­
tes di cuenta, han sido hallados en lo" 
ángulos de la caseta, lo que demuestr: 
que los pobres obreros, angustiados po 
no encontrar una salida rápida en el 
momento de la catástrofe, se refugiare: 
en aquella parte del casetón, donde en­
contraron una muerte tan horrible. 

Como digo, se busca,al otro desapare­
cido y nadie duda que se le encontrara 
cadáver. 

HAY MAS H E R I D O S 
Aparte de los cinco heridos que ha"' 

salido con dirección a un sanatorio d 
Santander y no a la Casa de Socorr; 
como dijimos antes, hay otros lesiona­
dos de menos importancia. 

Estos lo fueron por el rebote de lo 
ladrillos, procedentes del derrumbamien­
to, que se proyectaron en buena canti­
dad, hasta 200 metros del alto horno. 

NOTAS F I N A L E S 
Son las cinco menos diez de la mi 

drugada cuando encargamos a nuestr > 
compañero que desista de darnos más dr -
talles de ia catástrofe. 

Eso sí; en el número de mañana a" 
pilaremos la información, añadiend > 
detalles que consideremos de interés 
aclarando o rectificando los extren". 
contenidos en ésta, hecha, como puedo 
suponer los lectores, con una precip 
tación sólo comparable al gran interés 
qi.ie siempre ponemos en servirle. 

* * * 
A las cinco y cuarto de la madrugad i 

ha sido hallado el cadáver del otro obre 
ro desaparecido. 

Este obrero se había refugiado en ) : 
caseta inmediata donde encontró l-1-
muerte. 

Información marítima. 
T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buques entrados: 
;-Pif |uera". de G i j ó n , con c a r b ó n . 
" K e u r h o s " , de Sou thapmton , con 

asfa l to . 
" I l n u t z a r - M e n d i " , de Pasajes, con 

carga, genera l . 
Sa l idos : • 
"San Jiuaij", para. G i j ó n , en las ­

t re . 
"Piiquera", para í d e m en í d e m . 
"Keurbos" pa ra Opor to , con 'as­

fa l to . 
" I l n u t z a r - M e n d i " . para G i j ó n , con 

carga genera l . 
E L T I E M P O 

Del Observatorio Central: • 
"En el C a n t á b r i c o va a empeorar 

el liemp'"i." * 
Parte del S e m á f o r o : 
"Vien to rs^rueste f r e squ i to . I \Ia-

rc jadi ' l la del m i s m o . ' C i e l o cub ie r to . 
Hor izon tes a c h u b a s c a d o s . " » 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamares : m a ñ a n a , 6,50; t a r -

.de, 7 .21 . 
B a j a m a r e s : m a ñ a n a , 12,47; t a r ­

de M . 8 . - . 
De Angel Pércfl 

" E m i l i a S. de Pérez» , en Savona. 
«Alfonso Pérez» , en Gibral tar . 

De L u i s L l a n a 
«José», en Nantes. 

"Esles", en Burdens . 
"Can tab r i a " , en Saint N a z a i r é . 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E l vapor " C r i s t ó b a l Co lón - ' , se 

encontralba, anteayer lunes a m e ­
diodía,"" navegando s in novedad a 
1.'530 m i l l a s de Nueva Y o r l c 

As imjsmo-e l . vapor >A4fonso X l l V 
se bailaba navegando s in novedad, 

a 3.327 m i l l a s de C o r u ñ a , e l . d í a i 
del actual , esperando l l ega r a i 
Habana boy, m i é r c o l e s , po r l a ni ; 
ñ a ñ a . 

FeMade en 1857 
Y 

Caja de Ahorros ] 
Establecida an al a ñ o ItTft i -
Capi ta l : 1O.00O.0M da ptMt '• 
Desembolsado: 2 . W O . « 0 # pt»i ; 
Reservas: K.4SO.0OO pasaias^ . 

S U C U R S A L E S : 
Ampuero, Asti l lero, 9 o m l -
llas, E s p i n o s a de los Monta* ; 
ros, Lanastosa, Lanado, Oaor* 

: no, Panes , Potes, Reinosa , ; 
t a n t o ñ a , San Vicente da laj '• 

. Barquera , S a r ó n y Solaras» 
F l i i a l : B A N C O D E T O R R E - . . 
L A V E G A , T o r r e l a v e g á , ooS ; 
Sucursales en Cabezón da U 

Sal y Molledo. 
Realiza toda o í a s e de o p a r i * 

clones de B a n c a . 
S A J A D E A H O R R O S : DiapTH 
nible a l a vista, 3 por 10© 
anüál , s in l i m i t a c i ó n de csn'ií 
tidad, a c u m u l á n d o s e Lo» ia-* 
tereses,' semestralmeote, e l 
ñn de junio y diciembre S i 

cada aífo. 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 
sujetos a d e v ó í ü c i ó n s in pre-í 
vio aviso y B c o m p r o b a c l ó i í 
por los interesados durante 
las ¿ o r a s de C a j a , m e d i a í í t i 

* }g p r e s e n t a c i ó n de los r e í * 
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superproducción «Agustina de Ar». 
gón», con el relato m á s ad.-niraMe ^ 
esta heroína de la independencia. 

Pabellón N a r b ó n . — s e i s \ uun 
a doce. «Agust ina de Aragón». 
VVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVV'VVVVVVV\'VV\ vvv 

VIDA RELIGIOSA 
E N L A I G L E S I A D E L A INMACU­

L A D A Y S A N T O S M A R T I R E S 
Misas de comiiinión de loa iuevesj 

encaríst icos, a las siete y ocho y ni^j 
dia. 

| l ^ e r r o c a r r i l e » 

o 
D E M A D R I D 

f a t e r i o r , ter ie F . . 

» 
P 
9 
B 
> 

> 

E 
D 
C 
B 
A 

IÜ28, 3 
> 4 
> 4.50 

H . . . 

« / o 

0l" 

0lá13 

74 70 
74 00 
71 60 
74 G0 
74 60 
74 GO 
74 m 
72 Qí) 
90 -10 
92 60 
00 00 
93 -2') 
9:5 2> 
98 25 
93 2 '. 
93 25 
92 00 

# m o r t i z a b l « , 1820, F 
• » E . . . 
* » D ... 
3» » C ... 
> » B ... 
» » A ... 
9 1917 
• 1926 5 «V» 

l ibre . . 000 on 
» 1927 (c. i.") 90 50 
» 1927 (s. i . ) 101 G0 

Cédulas j 
^ . Hipotecario 4 por 100 03 50 
» » 5 > » 99 8 • 
» > fi » 5 111 00 

C r é d i t o Local , 6 por 100 102 25 
Td. 5 y medio por 100 00 00 
f d. 6 •/" ( interprovinc.) 91 90 

Acciones 
Bsuco de E s p a ñ a 587 .00 
H . Hispano-Americano. 2?é '̂ 0 
B . Españo l de C r é d i t o . 488 00 
ISaaco Central 000 00 
Ta-ba-cos 237 ("0 
Azucarera G5 2> 
:Te.iefór¡ica8 p e s-, 
3 í o r t e 000 00 
A l i can t e 5^7 00 
Explosivos 13 81 

Obligaciones 

Arucarera (sin estamp.) ^0 00 
.Alicantes, pr imera 337 f0 
l í o r t e a , pr imera 74 00 
.Asturias, pr imera W W 
?Norte, 8 por 100 1Í>G fO 
Astur iana de Mir.as 000 00 

í tLidroeléctr ica Espafío- I 
la (6 por 100) 00 00 

C é d i d a s Argentinas 2 955 
Trancas (Pa r í s ) 27 50 
ü b r a s 34 06 
D o ü a r s 7 04 
t a r ó o s 00 00 
tow 00 00 
Trancos suizos 000 00 
Fr&ncos belga* 000 00 

DIA 14 

74 fO 
74 fO 
7 i i 0 
74 50 
7 i 50 
7 4 .")0 
74 50 
72 G0 
90 SO 
92 70 
9:i 25 
03 25 
03 2 > 
93 25 
98 2Í 
93 25 
92 GU 

100 75 
90 20 

101 10 

98 "0 
99 90 

111 50 
102 95 
fO 00 
92 U0 

KR7 50 
223 00 
í'OO n0 

00 
2;5G 00 
00 O,) 

103 50 
632 00 

00 
13 45 

83 00 
836 00 

73 50 
00 00 

000 00 
101 00 

00 00 
2 965 
27 65 
81 08 

7 04 
000 00 
000 00 
000 00 

00 00 

5 por 100, 
pesetas 10.000. 
74,30 por 100; 

S A N T A N D E R 
T O N D O S P U B L I C O S . 

Deuda arrio r t izable, 
192^ s ¡, a 00 por 10O; 

In te r ior , 4 por 100, 
pesetas 12.600. 

ACCIONES 
C o m p a ñ í a Telefónica (ordinarias), a 

10:?."5 por 100: pesetas 27.000. 
Idem ídem (preferentes), a 103,50 y 

103.05 por 100: pesetas 41.500. 
Electrn de Viesgo, a- 636 pesetas 

una ; aiccióneá 49. 
O B L I G A OTONES 

S. A. Kloctra de Viesgo, •;• ñor 100, 
;a 94,25 por 100; i^Wta.fl 37.500. 

D E B I L B A O 
A C C I O N E S 

Banco de Bi lbao, 2.200. 

Banco de Vizcaya, 1.965. 
Banco Hispano Americano, 223. 
Eerrocaai i l ded iNorte de E s p a ñ a , 

637^ 
• -o.'-tra de Vie-^go, 633. 
H i d r o e l é e t r i c á E s p a ñ o l a , 200. 
n i d r o e l ó c i r¡i ;i l lvérica, 670. 
Sideriirgica, 128,50. 

Papcici:'.; Española, , 200. 
T 'n 'óu Kesinoia E s p a ñ o l a , 53. 
ÜBÍród E s p a ñ o l a de Explosivos, 

] 965. 
O B L I C A C I O N E S 

Ferrocarr i l de l Nor t e de E s p a ñ a , 
pr imera. 74.10. 

Electra de Vaesgo, 5 por 100, 1918, 
93 ñO. 

Altos Hornos de Vizcaya, 6 por 100, 
104,75. 

Te le fónica , 103,25. 

S A R C E L O N A •5 13 DIA 14 

Tpt-erior fpartida) 
Amortizable, 1920, part 

> 1917 » 
» 1028 > 
f 1927 (c. i .) 
» 1927 (s. i .) 

Acciones 
Nort*> 
Alicante 
Andaluces 70 50 

Obligaciones 
Nortes, pnnif.ra 

> 6 ñor J00 
Asturias, primera. . 
Valencianas, Nor te 
Alicantes, primera 

» 6 por Tr í̂ .. 
Andaluces, 1.*. 3 0/0 fijo 

> • 6 0'0 '000 00 
TrasatUr-tiVas 5 1/2 1925 00 00 
Suria-s, 7 por 100 000 G0 
Francos (Pa r í s ) 27 55 
Libras 34 09 
Man-os 1 G75 
Dollar-, 7 0275 
Franco? suizos 135 45 
Francos belgas 97 G0 
ÍArw» 36 90 
Florines 000 00 

74 GO 
ya ^5 
92 Hr, 

m 40 
90 90 

101 65 

127 40 
117 30 

74 00 
106 2 > 
73 2 . 

101 50 
70 85 

103 35 
65 50 

74 50 
93 40 
92 85 

101 00 
90 25 

101 40 

126 85 
116 80 

79 00 

73 2^ 
10G 00 
73 15 

101 00 
70 85 

103 3p 
65 50 
99 00 
fie, 50 

000 00 
27 55 
34 13 

1 G775 
7 035 

13 55 
97 75 
36 95 

000 00 

D r t . s u e r í a y P c r f u m « i í a 

N GUEL G. M L V A 
Especialidades Farmacéut icas . 
Ortopedia.-Aguas Minerales. 

Productos Químicos. 
COI OK, 12 Teléfono núm. ?639 

S A N T A N D E | R 
. V 

J U L I A N Q U T I R R Z 2 
Oran Hotel. Oa^é RestauPanl 

Máquina americana "Ome-
^a" para la pro^ueoiÓD del c a ­
fé e x p r é s s . Mar i scü& variados 
-Servicio elegante y moderno 
para bodas, hananclps . et.c 

P' í i ln d . l t i ía: Callos a la ES-Í 
( teñóla . 

VVvvvvvvvvV<.VVVVVtVVVVVVVVVVVVVWV\\VVWVVV»* 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Vapores Correos Españoles 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo E S P A Ñ A - N E W VORK. s.-tP éikp^dOtones al a ñ o . 
Ráp ido N O R T E D E E S P A S A A CrjBA y M E J I C O , catorce expf ídic ío-

nes ai año . 
ExprAss M E D I T E R R A N E O A L A AR( iENTÍNA. doce expediciones 

al añn . 
L ínea M E D I T E R R A N E O . C U B A , y N E W Y O R K , catorce expedüciio-

nes a l año . 
L í n e a M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O . V E N E Z U E L A y C O L O M ­

BIA, catorcp expediciones al a ñ n . 
Línea M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO. doce expediciones al 

a ñ o . 
Línea a F I L I P I N A S , tro." espedíc¿c.De8 al a ñ o . 
S E R V I C I O T I P O GRAN H O T E L . — T . . S H . — R A D I O T E L E F O N I A . 

O R Q U E S T A . C A P I L L A , E T C . . E T C . 
P a r a informas, a las affpnciaí» dp la C o m p a ñ í a en los principales 

puertos de E s p a ñ a , fin Barcelona, oficinas (ft La Compañía , Plaza de 
Medinaceli. 8. E n Santander, s e ñ ó r t s Hijo de Angel P é r e z y Compa­
ñía , Pasco dp Pereda. 36. 

Teatro Pereda.—A las siete y diez 
y inedia, l a preciosa pel ícula «Hote l 
Imper i a l» , y debua de l a famosa agru­
p a c i ó n musical argentina A L M A 
O I Í I O L L A . 

Salón Reina Victoria.—A las siete y 
diez de la noche, r e a p a r i c i ó n del for­
midable huimori3ta^vieaitrilocuo Bal -
der, con su nuevo cuadro de orquesta 
Argen t ina . (A r e í r hastai rafciar). A n -
ter io i inente a este fin de fiesta s e r á 
presentada la preciosa comedia f r i ­
vola «Qaiiero ver P a r í s » , por Mar i e 
Prevosfc. 

Gran Cinema.—De siete a diez y 
a las diez y media. L a deliciosa co­
media «Knokau t» , por V e r a Reynolds, 
y una- cómica . 

Cine PofHJlar Reina V i c t o r i a . - n» 
seis y media a doce. L a formidable 

• 
• 
• 

• • 

X l a i C o m p a ñ í a s 
Sé Jos mismos rec ia ra» 

i \ i s j * f Ckiouron, ntinu T i -

€ L A U 
Pace desde esta fecha el clncuent% por diento de rehaga «a todo» 

los tncargos . 
T r e s retratos para pasapone o k i l o m é t r i c o . . . 2 pesetai 
Sers postales, bien hechas 4 " 
Ampliaciones, especialidad de la Casa , desde. . . 10 " 
Superiores o l e o g r a f í a s , gran novedad, desde 25 * 

Waroellno 8 . de Sautuola, 2. (Palac io del Club de R e g a t a » . ) 
S A N T A N D E R . 

G r a m ó f o n o s 
Motocicletas 

Bicicletas «Ruiz», «Favor», «Lapize»; sor. las mejores. G r a m ó f o n o s de las 
mejores marcas, y discos e léc t r icos . .Motocicletas «Iridian», «Motosaco-
che», «Favor»; son las preferidas. A r t í c u l o s de sport . Unico la l ler para 
re j -a rac ión de bicicletas, motos y g r a m ó f o n o s . Cubiertas a 570 y c á m a ­

ras a 3 ?Ü 
CASA R U I Z . A R C O S D E O O R I C A , 5. 

Vapores Correos Cspañole^ de ta 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a \ 

C R I S T O B A L C O L O N " , el 29 de maxa, 
A L F O N S O X l l l " . el 24 de j imio . 

Tía» 

a H» 

L I N E A D E « U S A Y B E J I C 9 

P r ó x i m a s a a ü d a a da S a n U n d a e (aaive « • n t | n c « i t e | « 8 l 

Yapor 
. v u p u r 

Admitiendo pasajeros de todas ciases y carga con deatfní i 
Sana y Veracruz . Es tos b u q u e s d isponen de c a m a r o t e » de cuatro 
i i t era i y c o m e d o r e s para emigrantes. 

Prec io del pasaje en t ercera c lase ord inar ia : 
Para Habana, pesetas 535, mas 2o'25 de impuestos; total, B55'tB 
Para Veracruz, pesetas 585. m á s ÍS'SO de impuestos; total, Btfb"5ü 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 

E l d í a 5 de j u n i o , s a l d r á de B a r c e l o n a el vapor " I N F A N T A I S A ­
B E L " , admi t i endo pasajeros de tercera clase con destino a Montevi­
deo y Buenos A i r e s . 

Precio del pasaje en tercera ordinaria , para amibos d e s t i n o » , ins? ! 
c lu ído impuestos, pesetas 563'50. 

P a r a mas Informes y condicjion es, d i r ig i r l e á SUR agentes en San- I 
tander, s e ñ o r e s Hijo de Angel PArez y C o m p a ñ í a , Paseo de P^r». 
d a , 36. T e l é f o n o 23-63. D i r e c c i ó n L t i l e g r á f l c a y t e l e f ó n i c a : Qeipéreat. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L I N E A D E C U B 

P r ó x i m a s v a l i d e s ^del 
P A R A HABANA 

Vapor "Opcya", el 19 de mayo. 
Vapor "Orcoma", el 2 de Junio. 
Vapor "Gr i ta" , el 18 de junio. 
Siguiendo vía C A N A L DJ& P A N A ­
MA a Cr i s tóba l (Colrtn), Balboa 
( P a n a m á ) , Callao. Moliendo, A r i ­
ca, Iquique, Antofagasta, V a l p a - -
ra í so y oti-os puertos de P e r ú , 

- - Chile y A m é r i c a Central . 
Admiten pasajeros de primera, 
segunda y tercera d a s e , y carga. 

p u e r t o d a S a n t a n d e r : 
Precio en tercera c iase para 
Habana. Incluidos impuestos. 

P E S E T A S 6S6'25. 
E s t o s buques disponen de cama­
rotes, s a l ó n comedor y amplias 
cubiertas de paseo para los v i a ­

jeros de tercera clase. 
P a r a m á s informes, dirigirse a 

sus agentes en S a t i t a n d é ñ 
H I J O S D E B A S T E R K E C H E A , 

Paseo de Pereda, S.-Teléf." 3441 
Te legramas y telefonemas, 

BASTBRfiBCBF>A 
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«LA P U N T I D A » . Todo 65 y 
95. A. Mazariegos (subida 
Residencia -de ios Padres 
J e s u í t a s ) . 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
I—Cons t rucc ión garantizada. 
Ventas al contado y a pla­
zos. Departamento especial 
de reparaciones. Construc­

t o r a M o n t a ñ e s a , calle Fede-
lico V i a l . 

O C A S I O N : b u e ñ a caja mu-1 dad, muy goleados. Easi l l» , 
ra l refractaria fuego p a r a ' Doctor Msdr&«o, B, duplíc*-

L I Q U I D A C I O N de camisas, 
• cuellos, g é n e r o s de punto, 
^pañuelos seda negros, fajas, 
guardapolvos, toallas y cha-
quetülaiS para camaleros. 
«La Mar» . Atarazanas, 1. 

C A S A P A C O . Variados sur­
tidos abrigos entretiempo, 
lanas, crespones, charmell-
nes, Georgettes, alpacas, 
crep-satin, eutampadoa, etc. 
gantander. 

R E G A L O A L O S N I Ñ O S Je 
pr imera comunión de ^ma ar-1 4.0 derecha, 
t í s t i c a ampl i ac ión con que 

caudales vendo, i í a z ó n L A 
V O Z . 

O C A S I O N . Liquido muebla*, 
armarios, camas, lavabos, ai-
l las, mesas, máquina «Sin-
ger», gabinetes completos. 
Arcillero, 23, entresuelo. 

V E N D O caja mural refrac­
ta r i a fuego para caudales. 
I n f o r m a r á esta Adminis ­
t r a c i ó n . 

T O D A S L A S N I Ñ A S saben 
que &u sombrero es t á en 
Casa de Sánchez . Amós de 
Escalante, 8. 

C A J A C A U D A L E S m u r a l 
refractaria fuego, seminue-
va, se vende. Puede t ra tar­
se esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
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Compras 
C O M P R A R I A chalet con 
huerta, y una planta baja y 
pr imer piso, sitio c é n t r i c o , 
no corredores, interesados 
solamente. Santa Clara, 2, 

do (portería)! 

A L Q U I L O P I S O con cuarto 
b a ñ o , i n s t a l a c i ó n de luz y 
gas. S á n c h e z Silva, 11, por­
tera. • 

obsequia la F o t o g r a f í a Le-
houx. Blanca, 28. 

R A D I O T E L E F O N I A . U l t i ­
mas creaciones, norteamerr-
canas. Receptores, mater ia l 
de montaje y accesorios. 
M e t a l ú r g i c a . Muelle, 1. Te­
léfono 2622. 

P I A N O deseo comprar en 
buen uso. Dir igirse Mén­
dez N ú ñ e z , 6, 3.°, derecha* 
Fonda «La L a n g r c a n a » . 
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Alquileres 
A L Q U I L O amueblados ho 
telito Sardinero y piso» ciu-

y fue?» uotr'-s. Trtturí. , 
doreií - desintegrador^*, jt 
Corta ̂ ras. TaTi i iMor^ \ 
3nf!:eris<s idmfio. 

M - A T T H S . ( a R Ü G I K 
ApnlHgoi@jS. 8 I L & A O 

Representante: J o « é Mari» 
Barbosa, Cisneros. 7, 2.* 

C A S A A M U E B L A D A se al­
quila o vende en Quijas. I n ­
forma en dicho pueblo Fide l 
P é r e z . 

S E A L Q U I L A íocaí econó­
mico, propio para industr ia 
o tal ler . I n f o r n i a r á n : Tan-
Un, 11, seguundo. 

S E A R R I E N D A N u.-a b ^ 
ratas eri Soto I ruz , con luz, 
agua potable y iiKM cado Re­
manal a la. puerta , p róx i ­
mas a cstai- 'ón Ff'-rrca. I n ­
f o r m a r á n esta. Adminis t r f i -
cióii. 
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Empleos 
L I C E N C I A D O S E J E R C I T O 
Destinos públ icos para sol­
dados, cabos y sargentos. 
Informes gratis . F lor ida , 8, 
pr imero. Santander. 

S E N E C E S I T A s eñora de 
c o m p a ñ í a formal y con 
buenos informes. R a z ó n en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E O F R E C E medio oficial 
a-delantado barbero, para 
la capital o (¡ueblo. Infor­
mes -calle. L i m ó n , carbone-
r ía . ^ 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWM» 

Hospedajes E N S A R O N so arrienda o 
traspasa taller de carruaje- j 
ría, con m a q ú i n a r i a : o so-1 P E N S I O N completa, trato 
ció competente en el nepco- esmerado, te léfono, baños 
ció. Di r ig i rse Leopoldo Gó- desde 5 pesetas. Informes 

A L Q U I L O gab i i í e té amue­
blado con derech') cocina. 
Müy cén t r i co , muy econó­
mico. Informes Adminis t ra­
c ión . 

mez. 
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Enseñanza 
H. L A U R E N C E K I R E Y 

profesor de inglés. Segis­
mundo Moret , 10, cuarto. 

P R O F E S O R A A M E R I C A N A 
Eriséñanza r áp ida , m é t o d o 
especial. Labores de fanta­
sía, trabajos a r t í s t i cos . I n ­
forma esta A d m ó n . 

L E C C I O N E S coi to y con-
feerrióu, con deiec-ho ha­
cerse \ esl idos, corte en un 
mes. JUanca, 9 3.° 

A d m i n i s t r a c i ó n . 
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Profesoras en partos | 
D O L O R E S C U M B R A D O S , 
profesora en partos. Hospe­
daje embarazadas. Habi ta-

. ciones esmeradas i n d e p e U ' 
dientes; cuarto de b a ñ o . 
Ruamenor, 30, primero. 
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Varios 
T R A N S F O R M A D O R E S , re-
pararfiones rap id í sñmas , es­

pecialidad en toda clase de 
bobinajes. Agencia Bosch. 
Isaac Santiago. Ribera. 

No confundirse: el te é í o n o da LA VOZ 
DE CANTABRIA es el n ú m e r o 1 5 5 5 

z Muebles nuevos 
C A S A M A R T I N E Z i 

I M á s barato, nadie. Para- evitar ' 
* dudas, consulte precios. 
% Juan de Herrera, 2. 
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de una silueta es­
belta es propor­
cionada por esta 

aja 

Be encuentra en B a ñ i S o l e l H 
Sor inspector del Banco H!po&i«í" 
rio de E s p a ñ a . P a r a concerta i Bg«n 
raciones, diriigirsé a l agente, Üafl 
Cayo Pombo Q u i n t a ñ a l . P l a z i S l i » 
la , 4, segundo. T e l é f o n o 24-68. 

S A S T R E 
Sg reforma % y ü e l v e todi e ! H l 

'de prendas p a r a s e ñ o r a (HecfiuM 
sas tre ) , caballero y n i ñ o . PrecS ía 
e c o n ó m i c o s . 

Segismundo Moret. 12, segunde. 

C o n s u l t a ^ qrcxtultcx* 
El cansancio y males de los pies de todo 
género se evitan con los soportes de 

cuero y plata alemana 

ITlancictxciu 
colocados en toda 
clase de calzado, 
aunque sea usado, 
a manera de planti­
llas. Todas las mo­
lestias desaparecen 

radicalmente. 
S e ñ a l e usted con láp iz el 
con torno del p ié , pisando 
en un papel y env ié el 
d i s e ñ o exp l icando sus 

dolencias ( 
d i c o n c e s i ó n . C I C L O : 

L A elegancia 'emenina conoce y aprovecha la artís­
tica distinción con la cual Warner's marca 

Sus Inimitabies creaciones - La faia representada, 
especa1 para reducir estómago y caderas, va pro­
vista detrás de dos p:ezas de goma que aseguran 
su adherencia y la comodidad del talle. 

Para combatir la BLFAORHAG1A, 
CATARROS V K SI CAI.ES y toda clase 
de flujos mecientes o crónicos , emplea 
usted la INYECCION YF.R, que le cu­
r a r á radicalmente de su enfermedad. 
De venta en farmacias. 

n g u e z 
P u e r t a l a S i e r r a , 5 • S A N T A N D E R 

Todo \\'arnerys legitimo 
lleca la marca eslampada 

Venta E x c l u s i v a : 

* l E ! G a l l o d e O r o " 

1 ' a r a z a n a s P i M a r g a l l - i u a n H e r r e r a 

S A N T A N D E R 

'En su ínteres, 
i m a n a e é s té 
cuDón hoy 
mismo. 

.9-¿ ¿ cé 
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(3-5 c 5 « 
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Nuestro teléfono es el número 15̂ 5 E 

Mi « ^ S 

Z ! 

(!• • • :.. « « « « « « « J M n J ' ' T a p i c e r í a de ía caííe de t 
Si Olliereil IHIIir COIl COülOOlflOll Generaí E.parf(?ro, 3 dondehaI / a rdnmd5 \ 

^ _ l . de ci'icuenía moielos de butacas : : : : : t 

Esta Casa t a m b i é n se encarga da toda clase de arreglos de tapicer ía , dentro y fuera de la capital « 
.para lo cual cuenta con personal especializado en este ramo. l 

| ALFREDO DE LA TORRE General Espartero, 3 
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La fasna adqui­
rida por los 

Á N U N C A S U P E R A 

D i s t i n c i ó n , s u p e r i o r i d a c S y a c i e r t o p a r a p r e ­

s e n t a r e l c a l z a d o c o m o n i n g u n a o t r a c a s a . 

C O M P A Ñ I A , 4 
( f r e n t e a l a i g l e s i a ) 

1 l á S . 0 9 9 EOÍSCOaS 
confirmaron por escrito los extraordi-
Darios resultados que h a b í a n obtenido 
con los cé lebres medicamentos alema­

nes dei 
Cura H E U M A N N . 

Estos específicos científicos se e s t á n 
usando vua éx i to creciente en el inun­
do entero. Todo enfermo que padezca 
una de las enfermedades citadas más 
abajo, debe hacer uso de t-stos céle­
bres medicamentos para poder dis­

frutar una envidiable salud. 
Si no conoce Vd . todav ía el L I B R O 
H E U M A N N — u n tomo de 27-2 p á g i n a s 

i l u s t r a d a s — p í d a l o G R A T I S a la 

topiiaJflJRES-ACEiJíiBaiB -295 
Apartado 10.008.—Traf al par, 14. 

y le s e r á remit ido sin n i n g ú n compro­
miso n i gasto. 

Eiíraslo fe t i m i M m n m espnnles resilildas en 1928 
<...T l i s p í e n dvai L i l i n :] ¡r ía not ib i l ís imi en mi p i iep imiento d i esfó 

n,ogo de 20 años...» 
c:.,m.ir.jvidóios ef¿' : t i i . c t'-m id? por co npíero I )s terribles doloies...> 
«... Y > a l / ' <:él Ve* n¿ Hc-im «aío» H i w n m n les dsk ) 11 vid 1 ..> 
«• . s '••-> • • Í • 1 ú ifeí'.i t i , p 1 luciendo 2 5 aa >s . /Esto son medicinas!» 
<...curtid > p >r co i •( to d i l i ú l c e r i varicosa que yo p idec i a . » 
« v • . - n VJi . i-n i g i n a n j l-p agradecid-is que estamos. Se han curado 

la menos ouho persoñás ; pirece h is ta mentira...* 
€. ,. h • ; c dá los, efectos de ios medicamentos se me suspende el ju ic io 

a adr /ñrur SMS mnrcidllas.* 

Les m m m m s ñ m m i ñ ú m \ m de! Cara Hi 
SON LOS MEJORES C O N T R A : j 

Almorranas, Anemia, Arteric-e.^rlero- i 
sis. Asma, Bilis, Bronquios, Debi l idad, ; 
PLarrea, Dolores de cabeza, Enfria- ! 
mientos, E s t ó m a g o , Eí- t reñiruiwito , Go- I 
ta, Herpes. H id ropes í a , H í g a d o , I m - | 
purezas de la sangre. Nervios, Pul- j 
i l íones. Reumatismo, R iñónos , Saba- | 
fiontís, Sarna. Solitaria, Ulceras vari­

cosas. Vejiga, etc., etc. i 
60 especiaiid-Tries, registradas y auto­
rizadas legalmente por la Inspecc ión ! 

General dé Sanidad, Madr id . 

SE V E N D E N E N : 

M A D R I D : 

h m m Torres Asero 
Trablior, H 

S A N T A N D E R : 

h m m M i Zor r i l l a 
•.Calle de la Gscsíltsciós, 4 

F A R O G R E B A L A F 
P A T E N T A D O NOMBÍ?E RCCíSTRADO 

Luz potentísima con dispositivo para inclinar el reflector a voluníad de! con­
ductor para que no deslumbre al contrario v ver en noches de niebla. lluvia, 

polvo y curvas con la misma intensidad de luz. 

PfussrvatJo (h po''o y agua el interior ^ P , •* I ^ t t ^ ^ mca 01,61)0 ciueís r,ac5r ní''r''; 
Se «efBcan las twmDillas oequefias y gandes. ^ J - O A L U G O 5l, Gsnslruccion y ¡¡gr mjiaa 

BILBAO. (ksstnjCGiún esmeraos y elegante. 
por esb» 

t! Je .najft to'ffcá cftaartÉ 

Empresentante para Santander y su p rov inc i a : L U C A S D E L C A S T Í L L O i 
P L A Z A D E C A N A D I O , 3 .—TELEFONO 1926 

¿ A í i u n o t o s encades f en 

i^cco.oca &jjeseta» 

SSivinc: »U.H<0J t SuIVIBO» TIHTOS 
mA}ÍÁl iTE E X C E L S O ¡ 

KQfAL CLASEV 
C H A S L i y CLARE T / 

en poivo y pasta, aceite?, secantes, 
barnices, esmaltes, b roche r í a , e t c é t e r a . 

Pedid precios y muestras -
Droguer ía s E. P é r e z del Molino S. A . 

Losjilños lo t3man como una golosina 
SU.O C m S X A 30 CtMTIMOS Dt venia en Fartnsc''»* v rv~».>,.. (.»« 

T O D O E L . M U N O O L O S A B E : 
Continúan siendo, como lo han sitfo desde su fundación, los 
m jores y más baratos (en su ciase) qus S3 fabrican en España 

Líegaron Jas grandes panides de calzada adquiridas pera nuestras 
c*.ses, en altas fantasías, para Señora, Cabañero y N i ñ o , a precios 
sin competencia, por ser directos de la fábrica al consumidora 

Siempre nuestros PREJ IOS FIJOS VERDao, marcados a la Qgj^gíloS £ 4 P R I I vista del cliente, son la mayor garantía para el comprador de 
Tenemos una sección especial de calzados a prados populares (NO HAY QUIEN NOS COMPITA) 

Otra sección de artículos ce saldo, de 2 a 10 pesetas el más caro. - A esbs precio?, ¿quién no va calzado? 
Visiteros y se convfrcerá que en ninguna otra c«sa encontrará lo 
que desea, nada m á s que en C A L Z A D O S « P R I N C I P E » 

CASA CENTRAl: /mós de Escalante, 8, Santander. 
I SUCURSALES: SenUnder - irnos de Iscalante, 2, frente al Ayuntamiento, y San Franciscr, 4, esquina a Plaza Vipja. 

Ahora y siempre, CALZADOS " P R Í N C I P E " , los mejores y m á s baratos. 
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rOLDS 
EL LUJOSO COCHE 

DE P1 OBLACION 

Todo en el OLDSAAOBíLE es motivo de satisfacción; 
sumamente fácil de conducir, todos sus órganos fun­
cionan con la mayor precisión. El motor de seis ci­
lindros es de notable elasticidad, con reprises 
instantáneas y un funcionamiento rigurosamente 
silencioso. Todas estas características unidas a 
su admirable suspensión y la elegancia de 
su carrocería, hacen del OLDSAAOBILE un 
magnífico y lujoso coche de población. 

M / ¡fe 
Í% „ : v i p %rk 

te1!! 
O S 

ió.a Turismo 
Coach 
Sedan (4 puertas). 11.775 
Landau Sedan 

Puestos en Barcelona, embalados 

El OLDSAAOBILE es un coche ideal de turismo, 

por su gran seguridad y por su excepcional re­

sistencia mecánica. Lo mismo, en las malas ca­

rreteras es a la vez confortable, capaz del mayor 

radio de acción en el mínimo de tiempo 

G o t o r s P e n i n s u l a r , 
CHtVROLET - PONTIAC - 0LOSIMBR.E - OAKUNP - BUICK - LA SA1XE - VAUXHAU. - CA01LUC - CJÜtlONES S. • 



B E A U S T E D M U E S T R A A M P L I A 

; I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A > 

L A V O Z 
C A N T A B R I A 

D I R I J A S E A E S T E P E R I O D I C O 

M E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O 6} 

Valores montañeses. 

José del Río el escritor y "Pick" el 
periodista. 

L a revista "Cantabria", órgano de la colonia montañesa 
en Buenos Aires, que dirige con gran acierto la ilustre es­
critora Consuelo Bergés , publica una semblanza de nues­
tro director—más que director amigo de cuantos trabajamos 
en L A VOZ D E CANTABRIA—. Reproducimos el notable 
articulo, expresando a la distinguida escritora montañesa 
nuestra gratitud. 

En el Palacio Episcopal. 

Reunión extraordinaria de la Junta de 
la Unión Diocesana de Juventudes 

Católicas. 

" J o s é del R í o S á i n z acaba de sos­
tener una p o l é m i c a en L A V O Z D E 
C A N T A B E I A y de dar una c o n f e r e n ­
c ia en el Ateneo de Santander de­
fendiendo la necesidad de escuelas 
de pe r iod i s tas . E n l a po¡ lémica ha 
contendido con paladines t a n fue r ­
tes como Rober to Gas t rovido y M a ­
t i lde T o r r e , quienes en el mero 
gesto de oponerse a " P i c k " p o l é m i ­
camente demues t r an una es t imable 
in t rep idez . Af ic ionados somos nos ­
o t ros a estos debates p e r i o d í s t i c o s , 
pero no estamos seguros de ,que, 
l legado el caso, nos d e c i d i é r a m o s a 
en f ren ta r nues t ra pHuma con la 
m a g n í f i c a de " P i c k " . " L a Gaceta L i ­
t e r a r i a " , de M a d r i d , s e ñ a l a b a hace 
poco que nues t ro J o s é del R í o es el 
pe r iod i s t a que bate en E s p a ñ a el 

r é c o r d de p o l é m i c a s . Podemos 
agregar noso t ros que es t a m b i é n el 
que bate el r é c o r d de t r i u n f o s , a u n ­
que estas v i c t o r i a s p o l é m i c a s son 
t a n incoerc ibles , que r e s u l t a s u m a ­
mente dif íc i l conceder el t r o feo de 
c a m p e ó n . 

ProcHama " P i c k " la necesidad de 
las escuelas p e r i o d í s t i c a s , m i e n t r a s 
Gast rovido, M a t i l d e T o r r e y o t ros 
muchos n iegan la eficacia de tales 
i n s t i t u t o s . L o s ú l t i m o s - encuen t r an 
fáci l a r g u m e n t o en abono de su 
p r o p i o opinar en el e jemplo m i s m o 
de q u i e n t an convenc idamente de- • 
fiende la eonveniencia del p r o f e s i o ­
n a l i s m o p e r i o d í s t i c o . E n efecto, 
" P i c k " , que no ha sa l ido p r ec i s a ­
mente de una escuela de p e r i o d i s ­
tas—sino de una escuela de n á u t i ­
ca—es, s in embargo , el m e j o r pe-
r. 'odista de Santander y uno de los 
mejores de E s p a ñ a . E s t a m o s segu­
ros de que, si J o s é del R ío no t u ­
v i e r a a Santander ese apego t an 
c a r a c t e r í s t i c o de nues t ros e s c r i t o ­
r e s — r e c u é r d e s e c u á n t o p e r j u d i c ó a 
la fama de Pereda su " a t r a b i l i a r i o " 
p r o v i n c i a l i s m o — , le v e r í a m o s hoy 
d i r i g i endo , con meijor derecho que 
o t ros muchos , c u a l q u i e r g r a n pe­
r i ó d i c o de la cor te . Porque J o s é del 
Río es m á s que u n pe r iod i s t a , es u n 
g r a n e sc r i t o r puesto a l s e rv ic io d¿ 
u n g r a n pe r i od i s t a . Es , pues, l a 
eficacia ideal del p e r i o d i s m o . Su de­
l icado gusto l i t e r a r i o , su r i c o s tock 
a n e c d ó t i c o , su perfec to c o n o c i m i e n ­
to del ambiente , de las cosas, de las 
personas y de las necesidades p r o ­
v inc ia l e s , su fino h u m o r , su a m p l i a 
c u l t u r a , su fluidez y f a c u n d i a a s o m ­
brosa , que. s in menoscabo de Ha ca ­
l idad , le p e r m i t e s e r v i r v a r i a s c o ­
r r e s p o n s a l í a s , e s c r i b i r m a g n í f i c o s 
versos, c u l t i v a r o t ros g é n e r o s l i t e ­
r a r i o s y p u b l i c a r en su p e r i ó d i c o 
una c r ó n i c a d i a r i a l lena de sensa­
tez y amenidad—evidente m i l a g r o 
é s t e de c o m p a g i n a r calidades t an 
d i s í m i l e s como la sensatez y la ame­
nidad—hacen de J o s é del R í o u n 
va lo r m o n t a ñ é s de t an ailto ca l ib ra , 
que merece como m u y pocos nues -
tra á d m i r a ó i ó r i y nues t ros h o m e n a ­
jes . 

Y los merece no s ó l o po rque sus 
m é r i t o s son m é r i t o s de un- m o n t a ­
ñ a s , s ino porque en todo m o m e n t o 
y o c a s i ó n los puso a l s e rv ic io del 
i n t e r é s y p r e s t i g i o de la M o n t a ñ a . 
Las p o l é m i c a s memorab les de este 
g r a n po lemis ta , famoso como t a l , 
ias e m p r e n d i ó po r el honor de San­
tander y su p r o v i c i a . Nues t r a f loja 
m e m o r i a "no recuerda c o n c r e t a m e n ­
te s ino una m í n i m a par te de e l l a s ; 
l a que sostuvo con G ó m e z C a r r i l l o 
cuando é s t e t uvo l a h u m o r a d a de 
e s c r i b i r que San tander es " u n p u e ­
blo pobre y c r i s t i a n o " , donde se pe­

l a n las g a l l i n a s en las puer tas de 
las casas; la del " sepa ra t i smo" de 
Castro U r d í a l e s ; las sostenidas CDII 
Wenceslao F e r n á n d e z F l ó r e z . 

Sobre sus m é r i t o s m o n t a ñ e s e s , 
J o s é del R í o tiene para noso t ros el 
i n t e r e s a n t í s i m o de ser un a r g u m e n ­
to v i v o y fuer te con t r a los e s c r i t o ­
res de t o r r e de m a r f i l que despre­
c ian o dicen despreciar el p e r i o d i s ­
mo. Pa ra nosot ros , el pe r iod i smo 
verdadero tiene una eficacia c u l t u ­
r a l que n i n g ú n o t ro g é n e r o a l c a n ­
z a r á j a m á s . Las c r ó n i c a s d i a r i a s de 
" P i c k " han i n f l u i d o seguramente 
mucho m á s en el sen t i r y en el sa­
ber de un considerable n ú c l e o de 
ilectores que las m a g n í f i c a s novelas 
de B a r o j a — p o n g a m o s por e jemplo 
de e sc r i to r que, ,por execrar lo todo, 
execra el p e r i o d i s m o — , l e í d a s so­
lamente por una s e l e c c i ó n ya cu l t a 

i la que su l ec tu ra no puede a p r o ­
vechar sino como un placer p u r a y 
desinteresadamente e s t é t i c o . 

Parecen, pues, tener r a z ó n los 
que a r g u m e n t a n en J o s é del R ío la 
no necesidad de í a s escuelas de pe­
r iod i s tas . Pero Stf r a z ó n es apa ren -
fe nada m á s . J o s é del R í o . p e r i o d i s ­
ta m i l i t a n t e duran te muchos a ñ o s , 
sabe m e j o r que nadie c u á n excep­
c iona l es su p r o p i o caso. Sabe que 
pa ra devenir el pe r iod i s t a enorme 
que él ha l legado a ser, es p r e c i ­
sa una serie de condiciones que, s i . 
no las da la escuela t é c n i c a , menos 
se cons iguen fuera de toda d i s c i p l i ­
na : una v o c a c i ó n i n g é n i t a , un t a ­
lento especial dado por N a t u r a , u n 
saber genera l prestado por Sala­
manca ' y una p r á c t i c a a d q u i r i d a por 
el t i empo y el e je rc ic io ac t ivo . A h o ­
ra b ien : s i pa ra el t i po medio de 
pe r iod i s t a fuera indispensable este 
t ú m u l o de condiciones, no se h a ­
r í a n ilos pe r iód i cos , , y como los pe ­
r i ó d i c o s hay que hacer los , p r e f e r i ­
ble es f o r m a r pe r iod i s tas con un 
m í n i m u m "ga ran t i zado" de p repa­
r a c i ó n y_de c u l t u r a a esperar de la 
c a s u á H a a c n a a p a r i c i ó n de u n "P i ck ' 
por cada m i l r epor t e ros ignoran tes 
oue, a f a l t a de la famosa i n s p i r a ­
c ión na t iva y de la preconizada 
p r á c t i c a , no puede os ten tar sino 
una i n c u l t u r a e n c i c l o p é d i c a . 

Gonste. para t e r m i n a r , que nues -
•ro elogio de " P i c k " no puede ser 
m á s e s p o n t á n e o y desinteresado. N i 
le debemos n i n g ú n favor , n i pensa 
mos p e d í r s e l o , ñ i nos conocemos 
s iqu ie ra de v i s t a . Pero la a d m i r a ­
c i ó n que hace mucho t i empo le p r o ­
fesamos, acrecentada a cada nueva 
c r ó n i c a suya que leemos, no nos ca ­
be ya den t ro del a lma , y busca, es­
p o n t á n e a m e n t e , esta vá lvula^ de es­
cape que es nues t ra p l u m a . " 

C O N S U E L O B E R G E S 
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Notas militares. 
D E L G O B I E R N O M I L I T A R 

Donativos. —En virtud de haber acep­
tado el Estado con destino al regimien­
to de Asturias, número 31, la donación 
correspondiente a un gimnasio estable­
cido en esta ciudad, propiedad de don 
Aurelio Vázquez y Achúcarro, ha llega­
do para hacerse cargo del mismo, el ca­
pitán de dicho regimiento don Luis de 
Reina y Travieso, que saldrá hoy para 
Madrid en tal cometido. 

E l pasado domingo, d í a 12, se ce­
lebró en e' Sa lón del Trono del Pala­
cio Episcopal una r e u n i ó n ex t iaord i -
n a r i a de j a Junta de Gobierno de la 
U n i ó n Diocesana de Juventudes, Cató­
licas para presentar sus respetos a l 
prelado de i a diócesis , ofreciéndole l a 
m á s fiilial a d h e s i ó n , y pa ra in lor iuar -
le idetenidamente de l a Jabor efectua­
da por l a entidad, desde su í u n d á -
ción. 

A las cuatro y media dió comienzo 
la Junta ocupando la presidencia con 
el prelado de l a diócesis los capuula-
res s eño re s Camporredondo y Hoz 
Teja, consil iarios de 'Jas Juventudes 
Ca tó l i ca s y Estudiantes Catól icos , res­
pectivamente; viceconsiliario, s eño r 
Aldasoro, y todos los consiliarios de 
las Juventudes adherida;: a la L n i ó n 
Diocesana. E l s a l ó n estaba ocupado 
por la r e p r e s e n t a c i ó n , integrada por 
el presidente y secretario de las en­
tidades siguientes: 

Asociaciones de Ant iguos Alumnos, 
Sailesianos. Agustinos y EscueJas Cris-
i lanas; C o n g r e g a c i ó n de l a Inmacu­
lada y San Lifis Gonzaga, Juventudes 
parroquiales de Conso lac ión , Anun­
ciación, San Francisco de Asís* y San 
ta L u c í a , Academia de l a J. C. Obre 
ra, Juventud Ca tó l i ca de Torrelavega, 
Juventud Cató l ica de Guarnizo. En­
viaron su a d h e s i ó n al acto 3a Juven-
tuid Cató l ica de T r a s v í a y la Congre­
gac ión M a r i a n a de Ha Ü. D. de Co­
mil las . 

Rezadas Jas preces de costumbre y 
hecha l a p r e s e n t a c i ó n a S. I . de los 
representantes de las Juventudes, ha­
bló el presidente de l a U n i ó n Dioce­
sana, don Domingo Mucientes, d i r i -
giend-o un saludo a los consiliarios y 
a los delegados y dando cuenta dej 
orden que l l e v a r í a la r e u n i ó n . A con­
t i n u a c i ó n dió una i m p r e s i ó n detalla­
da de la Asamblea de l a J. C. Lapa 
ñola celebrada en M a d r i d el pasado 
mes de marzo, a f i rmando que en eda 
se h a b í a apreciado el desarrollo que 
desde el p r imer Congreso ha tenidi-
la o r g a n i z a c i ó n nacional . L a prepa­
r a c i ó n y el buen e s p í r i t u de que die­
ron pruebas los delegados en las Sec­
ciones, permiten confiar en que l a 
J. C. E s p a ñ o l a s e r á pronto el orga­
nismo fuerte y paderoso de la Acción 
Catóílica. 

Pasa a in formar a los reunidos de 
las conclusiones aprobadas en la p r i ­
mera sección de l a Asamblea, a la^ 
que as i s t ió como delegado de la 
Un ión Diocesana. En ella se reda"!^ 
el Reglamento que normal iza el í 1 0 -
cionamienlo de da J. C. E. y se resol­
vió el r é g i m e n económico determi­
nando como han de con t r ibu i r las 
Uniones Diocesanas al Consejo Cen­
t r a l . 

Don Valeriano Alonso, delegado de 
l a U n i ó n Diocesana en la segunda 
sección de. la Asamblea, dió u n dete­
nido informe de los puntos tratados 
en dicha Sección, s e ñ a l a n d o las con­
clusiones aprobadas en las que se or­
dena debidamente el objeto y funcio­
namiento de los Gírcüíos de Estudio 
j se dan normas para l a f o r m a c i ó n 
esnir i tnal del joven catódico. 

Don Manuel G. Quevedc ín fprmb 
óe las conclusiones aprobadas en la 
Sección tercera, demostrando el lugar 
pr inc ipa l que corresponde a la Ac-
n ó n de la J. C. E. y determinando 
el amplio campo en que ha de actuar 
e.1 joven para el apostolado social. 

Eil s e ñ o r P é r e z Canales dió su im­
p r e s i ó n sobre las conclusioiies de la 
Sección cuarta en las que se dan re­
glas para da o r g a n i z a c i ó n de la pro-
p a í j a n d a v para la labor de p renoñ . 

A c o n t i n u a c i ó n fué l e í da por el se­
cretario, s e ñ o r Adonso de la Hoz, l a 
documentada Memoria que dedica al 
nuevo prelado de la diócesis el Comi­
té Direct ivo, en la que se detalla l a 
labor desarrollada por la U n i ó n Dio­

cesana desde que n a c i ó bajo l a fun­
d a c i ó n del i l u s t r í s i m o prelado Pla­
za Ga rc í a , a l que se dedica u n calu­
roso recuerdo. E n esta r e l a c i ó n se va 
marcando paso a paso el avance de 
l a o r g a n i z a c i ó n de Ja Juventud Cató­
l ica M o n t a ñ e s a ; t e rminando con unas 
elocuentes palabras, en las que las 
juventudes C a t ó l i c a s renuevan su vo­
to «.le filial a d h e s i ó n a la p r imera au­
tor idad de Ja d ióces i s y prometen lu-
ohar a sü lado siguiendo sus conce­
jos y animados por su b e n d i c i ó n . Ba­
jo Ja a l ta d i recc ión del actual prela­
do que tanto celo y c a r i ñ o guarda a 
l a Juventud ihan de l legar d í a s de 
g l o r i a a la Juventud Ca tó l i ca Monta­
ñ e s a . 

E l presidente de l a U n i ó n Diocesa­
na vodvió a ins i s t i r en que todos loa 
m é r i t o s que se apreciasen en la la­
bor efectuada han sido logrados por 
la cooperac ión y apoyo incondicional 
que en todo momento e n c o n t r ó el Co­
m i t é Direct ivo en las Juventudes 
adiheridas. 

Aprovechando l a circunstancia de 
eslar reunidos todos los repreoenlan-
ies propone que en ed mes de noviem­
bre p r ó x i m o se celebre la pr imera 
Asamblea Diocesana en Ja que se 
apruebe el Reglamento general de la 
ü . D. y se c e l e b r a r á n importantes 
actos que s e ñ a l e n Ja act iv idad y al­
cance de l a o r g a n i z a c i ó n . A esta 
Asamblea a s i s t i r á el p r e s í d e m e deá 
Consejo Central de da J. C. E. y pa­
ra que esté debidamente preparada 
solici ta l a co l abo rac ión decidida de 
ioda l a Junta. 

A c o n t i n u a c i ó n pone a d ispos ic ión 
del prelado los cargos del Comité di­
rectivo, nombrados por ed obispo an- ' 
terior. 

B l exce len t í s imo s e ñ o r obispo pro­
n u n c i ó unas c a r i ñ o s a s palabras q-ie 
fueron el broche de oro de es íe i m ­
portante acto. 

Comienza s e ñ a l a n d o la sa t i s facc ión 
que le produce el pres id i r una re­
u n i ó n en la que e s t á n representados 
iodos los jóvenes catól icos de l a Mon­
t a ñ a , e x t e n d i é n d o s e en manifesiacio-
nes que demuestran do eficaz y con­
solador que s e r á para su cargo da co­
o p e r a c i ó n filial y entusiasta, que le 
prometen las Juventudes Ca tó l i cas . 

Se extiende en varias consideracio­
nes sobre lo que debe ser el apostola­
do seglar y la necesidad de su par t i ­
c i p a c i ó n en l a g ran obra de l a Igle­
sia. Dice que como p r i m e r a base pa­
r a l a prosperidad de l a obra es t á 'a 
u n i ó n tan necesaria en todas las 
obras de Acción Ca tó l i ca . Pero esta 
u n i ó n debe de ser a base de selección, 
debiendo preocuparse pr incipalmente 
de la cal idad. 

De este modo formaremus jóvenes 
valientes que t rabajando con calma, 
unidos por Ja fe y por Ja discipl ina 
sean dignos saldados de las Juventu­
des Ca tó l i cas . Af i rma que la v ida es- i 
p i r i t u a l es l a base de l a f o r m a c i ó n 
del joven ca tó l ico y s e ñ a l a como me­
dios la devoción a l a Vi rgen y l a fre­
cuencia de da E u c a r i s t í a . 

Te rmina p o n i é n d o s e a d isposic ión 
de la Junta de Gobierno pa ra cuanto 
redunde en beneficio de da obra y ani­
mando a todos a perseverar en la de­
fensa de dos adtos ideales de l a Juven­
tud Ca tó l i ca E s p a ñ o l a . 

Previas unas palabras ded prelado 
se a c e p t ó en p r inc ip io la ceJebración 
de l a Asambdea Diocesana. 

El s eño r obispo ree l ig ió en sus car­
gos a los miembros del Comité direc 
t ivo. 

Hecha u n a v i s i t a al S a n t í s i m o en 
l a capi l la del Palacio Episcopaíl fue­
ron despedidos los delegados por cí 
s e ñ o r obispo, quedando todos encan­
tados ded. afecto y sencillez con cpi* 
les d i s t i n g u i ó Su Tlus t r í s ima . 


